Cunha Rivara, um bibliotecario romântico by Cerico, Pedro Manuel Caturras da Silva
UNIVERSIDADE DE EVORA
Departamento de História
Cunha Rivara, um bibliotecário romântico
Pedro Manuel Caturras da Silva Cerico
Orientador
Professor Doutor Francisco António Lourenço Vaz
Dissertação de Mestrado em Arquivos, Bibliotecas e Ciência da lnformação





Cunha Rivara, um bibliotecário romântico
Pedro ilanuet Gaturras da Silva Cerico
Orientador
Professor Doutor Francisco António Lourenço Vaz
)b8 /,11,
*
Dissertação de Mestrado em Arpuivos, Bibliotecas-e GiêncÍa da lrilormação
apresentaOa à Universidade deÉvora.
2007
Iv
"n Sík io e ao Santiago
v
Cunha Rivara: um bibliotecário romântico
Resumo
Neste estudo procura-sê contribuir para um melhor conhecimento das
práticas biblioteconómicas do século XlX, nomeadamente na biblioteca eborense'
captando desta forma as suas dinâmicas no período referido.
A homogeneidade temática e a deterioração de parte da colecçáo
conventual, que a biblioteca pública de Évora incorporou, levou o bibliotecário 
a
proceder à venda a peso, o que lhe valeu o título Oe Átita' A elaboração do
catátogo de Manuscritos da Biblioteca Púbtica Eborense que reúne os papéis
referentes ao Ultramar foi a obra que coroou Rivara, enquanto bibliotecário'
A matriz biblioteconómica de Rivara sofreu influências nacionais: Herculano
e Balsemão, ê internacionais Constantin. O contacto com bibliotecas estrangeiras
tinha por objectivo captar as boas práticas biblioteconómicas europeias'
Rivara, dado a escassez de leitores que frequentavam a biblioteca, sente
necessidade de atrair público revitalizando e dando uma maior utilidade social 
ao
estabelecimento engendrando várias estratfuias como por exemplo, as 
parcerias'
palavras-chave: Biblioteca Pública de Évora; Liberalismo; Fundos conventuais;
Gestão da colecçáo, Cunha Rivara'
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Cunha Rivara, a romantic librarian
Abstract
ln this project we intend to contribute to a better knowledge of the Library's
management system in the XIX century, mainly in what the Evora's library is
concerned, studying its ways and methods.
The librarian of the public library of Évora was led to proceed to a bulk sale
to which the nickname Attila was given because part of the Convent's collection
books owned by this library was characterized by homogeneous themes and
because it was in such a state of deterioration. The making of the Catálogo de
Manuscritos da Biblioteca Pública Eborense, that gathers the 'documents
concerning the Overseas Colonies was what brought him prestige as a librarian .
Rivara's concept of Library was determined by national influences such as
Herculano and Balsemão and by international ones such as Constantin. The
connections with foreign libraries had as its main goal the receiving of data that
would allow the use of the well known European methods.
Rivara noticed the absence of readers in the library and felt the urge of
attracting people by giving the Library a greater social utility and to accomplish his
purpose the librarian traced a strategic plan that included partnerships.
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euais as características das primeiras bibliotecas públicas portuguesas
criadas pelo liberalismo? Este trabalho incide sobre um dos domínios da história 
da
leitura, mais precisamente na análise das bibliotecas públicas e dentro destas, a
organizafio e funcionamento da Biblioteca Pública de Évora sob égide de Joaquirn
Heliodoro da Cunha Rivara'
É objectivo deste trabalho traçar a malriz biblioteconómica do primeiro
bibliotecario civil da BpE. Rivara, bacharel em medicina, a leccionar, desde 1838, a
disciplina de Filosofia Racional e Moral no curso de Filosofia, no que viria a ser, o
Liceu Nacional de Évora. A partir de Dezembro do mesmo ano acumula com o cargo
de biblioteeÁrio da BPE.
euando assumiu a direcção da BPE, Rivara pouco saberia de trabalho
biblioteconómico, porém vê-se confrontado com o grande desafio que a revolução
liberal havia lançado: organizar as bibliotecas públicas valorizadas e/ou criadas com
o património bibliogrâficp das livrarias dos extintos conventos. Para dar resposta a
esta necessidade, o bibliotecário empreende uma série de contactos, em busca de
estratégias de organiza@o, catalogaçáo e classificaçáo do espólio bibliográfico.
Numa primeira fase, com os seus homónimos nacionais, nomeadamente, Herculano
na Biblioteca da Ajuda e Balsemão na Nacional. A insuficiência de respostas a nível
nacional levam Rivara a empreender contactos com bibliotecas europeias,
principalmente, a Biblioteca Real de Bruxelas, onde exercia o cargo de bibliotecário,
Leopold Auguste Constantin. Este era o autor do livro de cabeceira de Rivara, no
que respêita à organizaSo do trabalho biblioteconómico - Bibliothéconomie ou
nouveau Manuel complet pour t'anangement, la conservation et l'administration des
bibliothéques.
Fodemos dividir a dissertação em duas partes, a primeira constituída pelos
três primeiros capítulos que pretende preparar terreno para uma plena compreensão
da segunda. O primeiro capítulo foi destinado ao enquadramento, esclarecendo a
época de transição entre as Luzes e o Liberalismo, numa perspectiva geral; e a
história da leitura, do livro e das bibliotecas em particular.
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No segundo capítulo tenta-se demonstrar possíveis 
continuidades e rupturas
entre o fundador iluminista, cenáculo; e o bibliotecário romântico' Rivara'
Finalmente, no último capítulo da primeira parte traça-se 
uma biobibliografia de
.loaquim Heliodoro da Cunha Rivara, de forma a perceber tendências 
e acções
desenvolvidas enquanto bibliotecário-
A segunda partê pretende ao longo de três capítulos captar a estratégia
empreendida por Rivara, ao nível da gestáo da colecção, 
e desta forma evidenciar
as dinâmicas da Biblioteca Pública de Évora em meados 
do século XIX'
o tema do quarto capítulo é tentar compreender como se processavam 
as
arrecadações do património bibriográfico dos extintos conventos 
como parte
integrante de uma política cultural e estrutural do próprio regime 
liberal' visando o
alargamento do conhecimento a camadas mais vastas da 
população, assim como a
emergência de uma nova concepçâo do saber' '
o quinto capítulo prende-se com a gestão da colecção, ou seja' as
estratégias empreendidas por Rivara no sentido de adaptar a colecção às
necessidades da comunidade que pretende servir. As formas 
utilizadas para atingir
este fim foram a incorporação, doações, permutas e vendas; assim como a
elaboração de catálogos e a respectiva arrumação dos livros 
facilitando o acesso às
obras. Os relatórios anuais constituíam como que uma análise no sentido 
de
rnelhorar o desempenho do estabelecimento, um outro meio 
de consegui-lo eram as
influências nacionais e estrangeiras de onde Rivara tentava extrair 
boas práticas e
adaptá-las ao funcionamento e organizaçâo da BPE'
o público é a razâo de existir de uma biblioteca. Desta forma, o sexto capítulo
trata das estratégias empreendidas por Rivara com o objectivo de 
atrair reitores: a
valorizaSo, actualizafio e conservação da colecçâo: as parcerias' e o 
parecer
desfavorável de Rivara quanto à constituição da biblioteca 
do Liceu'
Pensamosqueestudopoderácontribuirparaoconhecimentodaformacomo
Rivara geriu a colecção da BPE, em meados do século XIX' e as estratégias
utilizadas paÍa asimultaneamente conseryar e divulgar o espólio. 
Este estudo pode
constituir o ponto de partida para outras investigaçÕes, não só aprofundar 
aspectos





O método de investigação utilizado na elaboração desta dissertação foi o
qualitativo, embora com recurso aos métodos quantitativos, sobretudo na análise 
da
colecção da BPE, publicação de obras, assim como na análise da estatística 
de
reitores. De entre a grande variedade de métodos de investigação 
qualitativa usada
em ciências sociais e humanas, costumam-se destacar, como mais relevantes os
seguintes: métodos etnográ,fico s, grounded theory, investigação-acção e estudo 
de
Caso.
A investigação baseada no estudo de caso é a investigação qualitativa mais
comum, e a utilizada nesta dissertação. Esta metodologia permite estudar em
profundidade um fenómeno no seu contexto real, especialmente quando as
fronteiras entre fenómeno e contexto não são claras. o estudo de caso também se
pode prestar a investigação quantitativa, em moldes claramente positivistas'
O método de estudo de caso é especialmente indicado para investigações
Ésoladas, dado que proporciona uma oportunidade para estudar, de forma mais ou
menos ampla, um determinado aspecto. O estudo de caso tem sido definido como
sendo <«termo global para uma família de métodos de investigação que têm ern
comum o facto de se concentrarem deliberadamente sobre o estudo de um
determinado caso»r( cf. Adelman:1977). Este tipo de método extravasa a simples
história ou descrição de um acontecimento ou facto. Tal como em qualquer outra
investigação, os dados são recolhidos sistematicamente, a relação entre variáveis é
estudada e o estudo é planeado metodicamente (cf. Bell:2AO2.231. Um estudo de
caso interessa-se sobretudo pela interacção de factores e acontecimentos. A
utilidade deste método na investigação em questão revela-se extrema, uma vez 
que
tomando apenas em consid eraçâo um caso prático (ideia de biblioteca em Cunha
Rivara) pode obter-se a ideia completa desta interacção (dinâmica da biblioteca
pública em meados do século XIX). A grande vantagem deste método consiste no
facto de permitir ao investigador a possibilidade de concentrando-se num caso
especifico ou situação conseguir identificar os diversos processos interactivos ern
curso.
Os estudos de caso podem ser levados a cabo com o intuito de observar e
consubstanciar uma investigação. Um estudo bem sucedido fomecerá ao leitor uma
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ideia tridimensional e ilustrará relaçôes, questôes e padrões de influências nunn
contexto particular (cf. Bell: 2OO2:24|
Situando-nos apenas no aspecto a estudar: a ideia de biblioteca de Cunha
R.ivara, a sua acção obriga a chamar os métodos quantitativos, nomeadamente no
que respeita à análise de estatísticas presentes no Relatório de 1850. Estas dão-nos
preciosas informações que ajudam a delinear a matriz biblioteconómica de Rivara-
Fontes
Tendo por objectivo caraclerizar a matriz biblioteconómica do primeiro
bibliotecário civil da Biblioteca Pública de Évora, Joaquim Heliodoro da Cunha
Rivara, foi elaborado um levantamento exaustivo das fontes primárias existentes na
instituição em causa. Apesar da BPE albergar a maioria das fontes que nos
permitem estudar o objecto em estudo, o certo é que para aperfeiçoar informações e
estabelecer relações, foi necessário recorer a outras instituições como o Arquivo
Distrital de Évora, ao Arquivo Histórico da Biblioteca Nacional e ao Arquivo Histórico
da Escola Secundária André de Gouveia'
Rivara, deixou-nos inúmeros documentos que nos permitem traçar com algum
rigor a sua actividade biblioteconómica, assim como actividades paralelas. Contudo,
a dificuldade foi encontrar as fontes. Anumados em pastas com nomes sugestivos,
pareciam à primeira vista, conterem a chave que nos permite de uma só vez, não só
çaraclerizar a matriz de Rivara, como compreender as dinâmicas das BPE na
primeira metade do século XlX. A desilusáo segue-se ao abrir as pastas, com
documentos pouco significativos. Mas, como a persistência deve ser qualidade que
qualquer investigador deverá ter, foi necessário observar atentamente todos os
documentos que constituem o Fundo Rivara, no período compreendido entre 1838 -
1BTg. Sendo por regra, a persistência sempre recompensada, no meio de
manuscritos com o preço das eucaristias, lá aparecia um Relatório de Rivara acerca
do estado da Biblioteca, passando mais algumas centenas de documentos sobre
Sociedades agrícolas e cartas religiosas, descobrimos a primeira estatística de
Rivara acerca da'vitalidade" da Biblioteca, ou mesmo um questionário do Ministério
do Reino sobre o estado e funcionamento da biblioteca e as respostas
correspondentes por parte do bibliotecário.
Fegando em fontes pouco exploradas, procurou-se, com a sua análise
estabelecer simultaneamente uma visão globalizante e integrada das mesmas,
_§
tecendo e percebendo coerências e conexões entre eras. A virgindade 
das fontes, e
mesmo do próprio tema obrigou-nos a consurtar uma vasta bibriografia 
secundária,
na sua maioria lateral em relação ao objecto de estudo. Sempre 
que possível, sem
querer alongar as delimitações temáticas da dissertaçâa, procurou-se estabelecer
pontos de ligação e divergência entre a realidade francesa e portugue$' Desta
forma, ensaia-se o que poderá no futuro vir a constituir um interessante estudo
comparativo da história das bibliotecas em França e Portugal.
No Arquivo Histórico da Biblioteca Nacional a pesquisa foi bastante
facilitada por indicações de fontes bibliográficas, citemos por exemplo, 
a obra de
Paulo Barata, e as inúmeras obras de Manuela Domingos. Para 
esclarecer a acção
de Rivara enquanto professor do Liceu foi necessário reconer ao Arquivo 
Histórico
da Escola Secundária André de Gouveia'
Os periódicos constituíram igualmente uma fonte de extrema importância 
na
elaboração desta dissertação. Enquanto jomalista, Rivara publicou milhares 
de
artigos dispersos por dezenas de periódicos nacionais e estrangeiros. Foi 
por isso
nrecessário pesquisar sobre o número e temas dos artigos dados ao prelo pelo
bibliotecário.
Destaforma,aSpeçasdeumpuzzle,queaoinicioteimavamemnãO
encaixar, começaram a pouco e pouco a ganhar forma desenhando em primeiro
plano a matrizbiblioteconómica de Rivara, e como pano de fundo contextualizador,
as dinâmicas da Biblioteca Pública de Évora nos meados do século XIX'
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eapítulo í- Da Época da Razão ao Tempo da Nação
í. Uma época de transição: das Luzes ao Liberalismo
pretende-se com esta contextualização compreender qual a influência do
movimento iluminista no desencadear do liberalismo. Segundo lsabel Nobre
Vargues, a RevoluÉo é filha das Luzes (cf. Vargues:1997:529). Contudo, esta
questão não deixa de ser Polémica-
As luzes são as mentoras do processo revolucionário, preparando a geração
que o irá desencadear (cf. Pereira: 1982:484). Não só em Portugal, mas por toda a
Europa, as Luzes preparam os movimentos revolucionários dos fins do sécuto )0/lll,
inícios do XIX
É o iluminismo que vai colocar em causa o absolutismo,, defendendo os
prlncípios da liberdade, tolerância e separação de poderes, caminha-se assim em
dire@o ao liberalismo.
A penetração das luzes em Portugal foi lenta e tardia, processando-se ao
longo de três momentos distintos, coÍrespondendo aos reinados de D. João V, D'
.losé e D. Maria l. Entre os núcleos científicos torna-se claro a necessidade de uma
renovação e actualização culturat a que as Luzes haviam aberto caminho. Exemplo
disso foi a actividade do Duque de Lafões e do abade Correia da Serra no sentido
de criar a Academia Real das Ciências (cf. Torgal in Mattoso:1993:549). E a partir
desta altura, finais do século )§/lll, que se começam a disseminar por Portugal
sociedades económicas, literárias e patrióticas com a finalidade de divulgar a
instrução e promover o fomento económico-
Apesar de todos os obstáculos colocados pela censura à entrada de obras de
filósofos e enciclopedistas, autores apelidados de heréticos, como Bayle, Rousseau,
Diderot e Montesquieu, entre outros, toma-se nítido no nosso país em finais do
século )Ulll a influencia da vaga revolucionária provocada pelas Luzes e que foi
acolhida pela geração pré-romântica que facilmente a adoptou (cf. Graça e Silva
Dias:1980, vol. l). Neste contexto, os estrangeirados têm uma importância fulcral, em
contacto com a Europa mais avançada, foram eles os principais agentes de
divulgação do ideário iluminista. As reformas do Marquês de Pombal, a nívef
pedagógico e a criação da Academia Real das Ciências no reinado de D. Maria I são
disso exemplo (cf. Torgal in Mattoso:1993:549).
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As Luzes consagram assim a Revolução liberal portuguesa de 1820 (d.
Vargues: 1997:538). Apesar da crítica, o que se torna cada vez mais claro é a
influência directa das ideias desses autores, lidos e relidos pela maioria dos letrados
portugueses desde os finais do século )§/lll. Confessao Joaquim Heliodoro da
Cunha Rivara nas suas Memórias Biográficas; «[ondillac e Tracy Bram 0s filúsofos mais modernns
csnhecidus em Fortugal (...). U e reli uma pequena colecção dos filússfos do sÉculu XVlll que o meu tis possuía e
pr{ncipalmenb as obras complehs de Eurdillac...»1.
Logo em 1821 reconhecêu-se o atraso de Portugal no que respeitava ao
gosto pela leitura, sendo necessário difundir os conhecimentos por todas as
pessoas. Para tal é constituída uma sociedade tradutora que teve como sócios,
entre muitos outros, Joaquim Maria Sinval e Julião Rolland. Condillac, Tracy,
Condorcet, Cabanis e Volney são apenas alguns dos nomes invocados pelos nossos
liberais como autoridades máximas (cf. Vargues:1997:533). De entre estes, Volney
conhecerá em Portugal grande êxito com a obra Catecismo da lei natural ou
princípios físrbos da moraldeduzidos da organização do Homem e do Universo. Este
catecismo vai provocar o aparecimento de muitos outros que os liberais elegeram
como instrumento de instrução do povo denotando uma preocupação pedagógica
que havia sido herdada das Luzes.
2. A instrução como estratégia liberal
A imprensa e os livros haviam sido os meios ideais para a propagação das
Luzes, sendo também através deles que se promoveu a instrução e formação dos
povos no novo regime constitucional. Ligado à imprensa e ao novo regime surge o
nome deAlexandre Herculano. Muito ligado às lutas liberais exila-se em 1831, em
lnglatena com passagem por França, onde frequenta sobretudo bibliotecas. Em
1834, a vitória liberal alterou de forma proÍunda as estruturas de Portuga|-
Era necessário dotar Portugal de estruturas que o conduzissem à civilização.
Desta forma, é criado em 1834, o Conselho Geral de Beneficência como instrumento
civilizador, à semelhança de museus e bibliotecas. Estes últimos eram em muito o
efeito da supressão dos conventos, decretada definitivamente no dia seguinte à
i - Joaquim Helidoro da Cunha Rirnara e Álrraro Nevês - /l4emólas biqráÍicas da J@uim Helidon da Cunha RivaÊ e s4tuldas de bibliíry,raíia do
padr@do porlu{iués no Oiene, 1929, p. 17-18.
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a todos e portanto, necessários à instrução (cf'
No século XlX, a elite intelectual portuguesa considerava a es@la como um
instrumento de regeneração da nação, dela dependiam as possibilidades de
progresso material e moral do paÍs. Esta atitude está bem patente nos relatórios 
que
antecedem as reformas de Passos Manuel em 1836 e D. António da costa em 1870'
O liberalismo português caminhava assim no sentido das nações civilizadas
da Europ a.2 A instrução vai ser encarada pelo tiberalismo como o veículo da
civilização.3
Após a vitória do liberalismo foi criada uma comissão para propor um plano de
estudos, isto é, para generalizar a instrução primária, dado que o ensino 
público era
considerado o elemento principal de civilização dos povos. Esta comissão lança um
apelo a todos os sábios nacionais e estrangeiros pedindo-lhes <<memórias, trabalhos
e lembrançasrralFrança: 1 993:70).
A civilizaÉo deveria ser "construída" tendo por base a instrução. Passos
Manuel prová-lo-á pelas reformas dos estudos primários e secundários, 
pela criação
de conservatórios e academias, escolas politécnicas e liceus, museus e bibliotecas,
quer pela acção reformista que levou a cabo na universidade de coimbra.
A instrução pública era um assunto dominante no preocupado século XlX,
esta seria um dos alicerces paru aconstrução da civilizadro herdada das Luzess. A
instrução ocupava os reformadores portugueses muito influenciados por Guizot.6 Os
românticos como Garrett, Herculano e Castilho dedicaram-se igualmente a esta
preocupação liberal, embora com perspectivas distintas. Portugal encontrava-se, em
meados do século, num dos últimos lugares da Europa, no que respeitava à
instru@o. Castitho construiu um método de ensino de leitura inspirado no pedagogo
? - Em rnêadG do século XIX Portugal situava€e entÍe @ pats6 europeus 
que apÍe§entava a taE de analÍabetismo mab êlê\Eda da Europa. Carlo
Opolla na obra ,r,srzção e deswofuhnenlo Íto Ocidenlo considera diyer8as rariávels 
conelacionadas oom a alfabetizagâo: a industrializagâo, as inolrago€8
tecnoldgicas e por @n§equêÍEia a necessidade de assalariadc dêüdamente 
preparados, a predominâncla do pÍotestanttsmo e a urbanizaÉo'
3 - O sêculo XIX depositou na questâo da instruÉo o lnstrumento parault{apa§ssrtodasa§dtficuldad6comasquai6asociedadêsedebgtia.EStê
êntusiasmo assentava em pr6up6to§ de ralz iluminlstas: optimismo moral, cIênça no progÍesso, e ideia de 
homêm perffiível. A§ r€lizaçôes
conseguidas por outras naç@s eürop€ias como a PÚ§§ia, Bêlgioa' Suiça 
e Alemanha incentivam a intellig€nt§ia nacional a debater de forma permanente a
questão da irstn$o.
4 - Cónica Gonst[ucional de Lisboa n.o 105 de 23 de No\€mbro de 1833'
5 - De acordo com Justino Magalhâes no artigo «AlfabetizaÉo e funcionamento do regime 
liberal» in Revisla Portuguesa da Educaçâo, 3 de 1990 e na obra
Lere escÍêyêr ro muttdo rurat do Anltgo rwirne, um c€ntribüo para a história da arabêtizaÉo e da escolarizaçao Em Portugal 
podemos dizer quê a
consciência dê se ser alÍabêtizado era condigão sine qua non para o exerctcio 
de determinadG dirêitos dê cidadania, uma condante no pensamenlo liberal'
6 - Lei de Guizc,t sobre a instrugão popular de 2g de Junho dê í833. Também Guizot via nas 
bibliotêcas e museus um e)oêlêntê complemento para a
in§truçâo dos povos. G grandê§ pr@re§sos que 6 bibliotêcaÊ fi€nces§ registam durânte o §éculo XIX devêm-§ê-lhe a ele
I
francês LemareT. Este método baseava-se num sistema de associação entre
imagens e sons, mas não alcançou sucesso em Portugals. Contudo, para Castilho o
único meio de alcançar a felicidade era através da instrução.e
Várias Íoram as associações culturais que nasceram por todo o país. Estas
constituem instrumentos pelos quais o liberalismo pretende colocar em práti@ a sua
estratégia de progresso: Liberalismo Associações culturais instrução
progresso/Felicidade. Nascem assim a Sociedade de Ciências Médicas e de
[_iteratura no porto; Sociedade de Amigos das Letras; Sociedade Escilástico-
Filarmónica, Grémio Literário, entre muitas outras (cf. França:1993; Domingos:1985
e Rebelo:20O2). A finalidade era sempre a mesma: instrução e cultura. Muitas
destas associações iniciaram a publicação de anais, uma vez que desejavam
propagar conhecimentos úteis no domínio da vida quotidiana e promovêr
melhoramentos na indústria, imprensa, agricultura como por exemplo os Anais de
Sotano Constâncio (cf. Yaz:2OO3:46,56). Sociedade Promotora, Sociedade
propagadora ou mesmo Sociedade Civilizadora são designações que aparecem
com alguma frequência.
l-lerculano, sêmpre preocupado com a instruçáo e com a construçáo da
cidadania , realiza-a no <<Panorama - Sociedade Propagadora de Conhecimentos
úteisr. Herculano entendia que era verdadeiramente importante «infuduzir em hdas as
slasses da souiedade. 0 amor da instrução; porque este É o espÍrito do nossn tempu» ( O Panorama:1837).
Denota-se aqui o propósito de democratizaçâo do saber. O redactor romântico
apresenta ao estrato poputar do liberalismo uma proposta de generálização da
instrução como via de promoção cívica, fundamental para usufruir do estatuto de
cidadania, ou seja, o saber é a condição do poder (c-f. Reis:í997:36). Herculano
considerava que era nos periódicos que se faz a aprendizagem de ser Iivre, os
liberais da primeira metade do século XIX têm a consciência de que a <<verdadeira
? - ç"1e método bi dado à esampa com o nome de Leftura repêrúina em 1850. A teroeira edÍÉo saiu com o nome Método 
poÍtugu& dê c6tilho.
I - Numa €rta de António de Feliciano de Castilho ao redactor do Arqui\o PitorBco publiada no m6mo peÍiódico em 1864 (p. 54), Castilho vê a instruÉo
como um probtema bastante @mplexo:
«...nem o€ que sgbêm ler, e govêmam, ê dingem e @em multo, curam como devem da instru9ão do povo, nem o povo da cobiÇâ, a aprêcla, 
nem lhê
§u§pêtta §equer utilidade: ê uma dMda milenar dos grand6 aos pequenc, que nem os gÍande§ pagam 
(... ) nem a maioÍia do§ pequenos rêMndica. E pois
ummalcomplexo(,..).otratamentoédificÍlimo.semdúvida.echeiodepêrpiexidad€,
I - António Feliciano de castilho publica uma brochuía em 1954 intitulada Felicidade pela inêtruÉo - António Feliciano de caBtilho Baneto Noronha-
Felicidade pela instrugão. Lisboa: Typographia da Aoademia Real das sclência§, 1854.
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educação de um povo faz-se nos jornais»» (O Cosmopolita, n'o 1 de 20 de Novembro
de 1843).
Outro movimento exemplar é o das colecções literárias e populares. Estas
últimas eram verdadeiras enciclopédias de conhecimentos úteis que apresentavam
um baixo preço, um volume reduzido e uma apresentação cr.ridada (cf'
Domingos:198s e Ribeiro:1999). São exemplos do que melhor se Íazia nesta área
nos meados do século XlX, o Panorama, responsável pela Sociedade Propagadora
de Conhecimentos Úteis, assim como a Revista Universal Lisbonense
3. A trÍade Liberalismo - Romantismo - Nacionalismo
Segundo Vítor Hugo, o liberalismo associa-se ao romantismo e chega mesmo
a confundir-se com ele (cf. França: 1993:7). 183/ marca assim o inicio do processo
romântico. Não é por acaso que tanto Herculano como Garrett reflectem um estado
de espírito de grande exaltação nacionalista que marca todo o ideário romântico
português (cf. França: 1993:93 - 105). É precisamente a tríade: Liberalismo -
Romantismo - Nacionalismo que marca esta época'
A visáo histórica de Herculano é norteada pelos princípios românticos,
valorizando o nacionalismo, o património, como a história, são portadores de urn
valor simbólico, e daí a função pedagógica exercida pelos livros de pedra, relação
entre passado e presente (cÍ. Pacheco:1997:101). O Panorama submete-se a um
moralismo nacionalista com preocupaçÕes de difusâo do romantismo êuropeu e
Herculano, que com Garrett partilha a primeira geração romântica, protagoniza um
discurso nacionalista derivado da ideologia liberal'
O liberalismo tem um carácter afincadamente nacionalista, de influencia
marcadamente francesa, apesar das primeiras fontes do romantismo português
serem de origem germânica, via Marquesa de Alorna (cf. Alvaro:1 979:81 )-
Nos inícios do século XIX abre-se uma série de autores descobertos por
Madame Stáel. Goethe, ainda que traduzido somente nos anos 40 por Rivara, e que
sêrve de justificaÉo a Ganett, e Schiller que entusiasma Herculano. É inutit procurar
entre os primeiros românticos portugueses nomes como Novalis, Armin ou Kleist.
«Os nossos românticos não seriam capazes de penetrar nestes autores. O caos do
Strum und Drang, não podia convir a uma geração que assumia a responsabilidade
1tr
de criar um universo ainda iluminado pelas Luzes do século 
)§/lll» (França:1993:9s
e6)"
o intelectual romântico assurniu-se como educador, e defendeu que só uma
revolução profunda poderia ajudar à construção de uma nova 
sociedade' A literatura
romântica devia ter a capacidade de dar voz à alma naciond. É esta 
a missão que
explica que o romantismo tenha sido inseparável de um projecto de refundar a
naçrão, nacionalizando desta forma a cultura (cf' Beirante:1997:21'29)' o
R,omantismo, pode dizer-se que tenha sido, um historícismo devido ao 
papel
educativo e Íormativo que atribuíam ao passado; à grande influência dos
estrangeirados (Torgal in Mattoso: 1 993:465}
um texto que Herculano publica no Porto em 1835, é particularmente
importante:
«Diremos ssmentg qug sgmgs rsmânücos querendo que os Portugueses voltem a uma 
lihratura sua [.'.]: que
am'm a sua pátria mesmg em poesia: que apnveitem ss nussus tempos 
histlriess, us quais u cristianisms EEm a §ua
doçura, s E,m E seu entusiasmo e u uarÉcter generusos e valente destes 
humens livres do Norte que esmagaram o vil
irnpÉriu de [unstantins, túmaram mais belos que os dos antigos [...] 
que suhstituam os Eregns pela nossa mitologia
nacional na poesia narrativa: e pela religião, pela filnsofia e pela moral na 
lírica>r (Herculano: 1982; lX)'
Em Março de 1838, na revista PanOrama que dirigia e que tinha um enorme
sucesso junto de um público novo, ávido de leitura, Herculano publicava a sua
primeira novela histórica, nanativa sucinta dum acto heróico oconido no século )§/l'
Desde lgg1 começara a publicar, nesta revista, os Quadro.s da Hisfóia de Portugal,
aniscava-se agora para arém do domínio da documentação, procurando animar 
uma
cena dramática. Herculano foi o primeiro a apresentar este género literário ao
público (França: 1 993: 1 30)'
Herculano: bibliotecário, tinha uma formaÉo e uma paciência de arqueólogo
e a história erapara ele o instrumento mais útil da reforma nacional. Para Herculano,
apenas Walter Scott contava como modelo. Nesta esteira encontra-se Rivara 
que
publica em 1Mo, o romancê Um Feiticeiro (Chronicas da lnquisiçãolo) (cf.
Panorama, 1840).
10 - o eboço manuscrÍto deste romance encontra-se na BPE, Arm' V-Vl, n.o 19, í5(d) 
e í5 (e).
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Para Herculano, Walter Scott constitui uma fonte profunda: êra ele o
inspirador da sua missão de romancista histórico. Scott está presente no paradigma
de literatura que Herculano criou em Portugal. Scott é portanto um modelo a seguir,
percebendo a dilidade fundamental da literatura romântica em Portugal (cf.
França:1993:131).
O romance histórico, característico do Romantismo, encontra várias linhas de
interesse da época: o nacionalismo, o gosto em investigar o passado nacional, o
medievalismo, preferência pela ldade Média, com os seus monumentos, lendas
superstiçôes e mistérios (c"f. França:1993;Beirante:1997 e Pires: 19791-
Herculano afasta-se de Scott na interpretação da finalidade do romance
histórico. A intenção de Scott era distrair em primeiro lugar e só depois instruir.
Herculano não achava suficiente que os leitores se distraíssem a ler as suas obras,
queria também que as aproveitassem e ficassem a conhecer, com,toda a verdade,
certos períodos da história e que se entusiasmassem pelos exemplos passados
(Pires:1 979:75).
O Romantismo português tem influências claramente francesas. No domínio
da história cite-se Guizot, e também Thierry. Na poesia é flagrante a influência de
Lamennais (França: I 993: 1 1't ).
Durante a primeira metade do século XIX estabeleceu-se entre o liberalismo e
o nacionalismo uma conexão íntima. Como por exemplo o fracasso das revolu@es
de 18/,8, em grande parte motivada pelo egoísmo nacionalista dos diversos
movimentos nacionais.
O nacionalismo modemo nasceu como produto do romantismo político para o
qual a vida política da na$o era concebida como a expressão de uma vontade
colectiva (BoniÍácio: 1 998:30)-
Guy Hermet loealiza a emergência do nacionalismo sob a expressão
«morte dos reis. nascimentn da nação» (Hermet:1996:67), ou seja, destruição das legitimidades
dinásticas em proveito da legitimidade nacional liberal, vertida nos estados-nações
que sáo ainda os de hoje (cf. Hermet: 19qi).
Hagen Schulze afirma que o processo histórico de construção dos Estados
europeus foi longo, moroso, multifacetado, prolongando-se desde a emergência da
Europa feudal até ao triunfo do liberalismo oitocentista (cf. Schulze:1997).
lnvocando a dicotomia já abordada por Hermet, das duas ideias de nação
<<política subjectiva»> para a Revolução francesa; <<cultural objectiva» para o
I3
Romantismo. A Schulze interessa sobretudo fixar que, com o século XlX, chegou a
era das nações populares, e por isso do nacionalismo.
É da conexão entre os três conceitos: liberalismo romantismo
nacionalismo que emergem as biblíotecas como instrumentos concretizadores de
uma das maiores preocupações da época: a instruçáo do povo.
4, Da história da leitura à história das bibliotêcas
As publicações sobre a história da leitura dão a ideia de alguma vitalidade do
tema em Portugal, embora se manifeste com maior intensidade noutros países da
Europa como Espanha, França e lnglaterra, assim como nos EUA. A vitalidade deste
tipo de estudos em Portugal deve-se à influênciâ anglo-saxónica e francófona.
O estudo da história da leitura assim como das áreas adjacentes: o livro e
bibliotecas vêm adquirindo grande importância, da qualfalaremos mais adiante. Esta
interdisciplinaridade é importante para o progresso e sucesso dos estudos.
Para Thomdike, ler é raciocinar, enguanto que para Arthur Gate a leitura é
uma simples competência mecânica. Para Huey é uma actividade que gerava e
manipulava o pensamento (Cit in Loureiro:1998:37-38). Para João Luís Lisboa, ler é
um acto de comunicação e um indicador cultural (Lisboa:l991:41). Qualquer que
seja a definição que possamos dar de leitura, ela incluirá explícita ou implicitamente
o conceito de competência. Esta, quando treinada (aqui são chamadas à cena as
bibliotecas, os gabinetes de leitura e os periódicos, fundamentais na formação da
opinião pública) põe em acção as várias capacidades do pensamento/raciocínio.
Mas podemos avançar com definições um pouco mais amplas, como aquelas
que nos são apresentadas por Furtado. ««Ler é uma prática social, uma vez que a
leitura pode servir como operador de discriminação, sendo assim um instrumento de
poder» (Furtado: 2000:189). Da mesma opiniáo partilha Manguel (cf- Manguel:
1998:220). Furtado avança com outra acepção, <«ler como forma de sabedoria, a
partir do momento em que é concebida como comunicaçáo»», encamando no
conceito de João Lisboa, entre o sujeito (leitor) e o conhecimento. A leitura
transforma-se assim numa via (Furtado: 2000:190). Finalmente, podemos apresentar
uma outra definiçáo, das muitas que Afonso Furtado exibe na obra Ecologias do livro
e da leitura, ler enquanto método. <<Ler bem é decifrar criticamente os textos, aqui ler
é uma actividade para desenvolvimento do espírito crítico. Ler torna-se um métodc,
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na medida em que consiste em organizar, de forma 
crítica, o saber»» (Fuúado:
2000:191). Não podemos considerar esta definição 
como demasiado elaborada para
oséculoXlX,umavezqueoprocessodedesenvolvimentodaopiniãopública
começa em finais do século )§/lll'
lmporta contudo realçar a dificuldade em conhecer esta realidade' 
E
impossíveldizer,deformaobjectiva,quemleuoquênumdeterminadoespaçoe
tempo. Berguer ilustra esta dificuldade da seguinte 
forma: ««la lecture est un
comportement impossible à cemer autrement 
que par des approches successives
qui permettent d'en saisir des aspects différents sans 
pouvoir les appréhender à la
fois»» (Cit in Furtado : 2000:97)'
A história da leitura encontrou poderosos apoios' no campo 
cultural - na
história da alfabe lizadlo e da escolarização, assim como 
na difusão e uso do
impresso; no campo político, no liberalismo'
Afonso Furtado provoca a discussão acerca do tema 
da história da leitura
com a afirmação: «<náo existe a leitura, mas aS 
leituras' diversas' plurais e sobretudo
possuindo diferentes legitimidades. Por isso sempre houve 
leituras perigosas»'
(Furtado: 2A00:226). A observaçáo de Furtado é 
pertinente e comprova o que atrás
se disse, a história da leitura apoia-se na história da alfabetização- 
Desta forma,
depois de ensinar a ler os novos leitores, era necessário 
ensinar.lhes a ler bem,
indicando{he o que deviam ler' O caso mais flagrante 
foi o romance' nomeadamente
quandoosnovosleitoresêrammulheresouoriundosdascamadaspopulares.Esta
era considerada uma reitura de pura evasão, uma reitura 
nefasta e pervertida que
exalta a imaginaÉo (cf' Furtado: 2OAO.2%\
Esta desconÍiança em relação à leitura de romances vai encontrar
acorhimento na mentaridade dos bibriotecários do sécuro 
XrX. pourain refere que
esta atitude é característica de uma visão técnica da reitura 
partilhada por muitos
bibliotecários. o romance repousa'
Jean Hassenforder estuda a relação entre o empréstimo 
de romances e o de
obras documentais. Este autor conclui que uma percentagem 
escassa de
empréstimos de obras documentais indicia que o desejo 
de evasão é superior ao
desejodedocumentaçãoeinstrução(cf'Hassenforder:1967)'Podemosencontrar
neste estudo um fio condutor que nos conduz aos 
moderos de reitura no século xlX.
Estes são teorizados por Barthes e compagnon' Admitem a existência 
de dois
modelos opostos: a leitura cristã e a leitura liberal. Este 
último pretende Ser uma
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leitura de instrução, mas paralelamente 
de fruição' divertimento' desejo e evasáo'
Esta reitura é condenada pelo modero 
cristão de leitura, a que se junta mais tarde, 
o
modelo da escola republicana (que condena 
igualmente o modelo liberal' embora
por razkes diferentes). Estes modelos são 
fortemente prescritivos' ditam escolhas 
e
estabelecem os livros recomendados, condenando 
as leituras perigosas (cit in
Furtado: 2OOO.227). É por isso que os 
teóricos desta tese admitem que o modelo de
leitura liberal é apenas tolerado' nunca 
encorajado'
Esta tese em nada nos deve surpreender. 
o absolutismo português,
nomeadamente o miguelista, foi exemplo 
da divisão entre as leituras perigosas' e
por isso proibidas e das leituras oficiais' Gomo 
é obvio' uma multidão de analfabetos
é mais fácil de controlar e governar que uma 
comunidade de indivíduos letrados com
espírito critico desenvorvido pera 
prática da reitura.ll A única sorução para o Govemo
é limitarlhe o âmbito de aplicaçáo (cf. Manguel: 
1998:280), daí a,teorização dos
modelos de Barthes e ComPagnon'
Manguel na obra uma histÓria da teitura relembra 
Voltaire no seu panfleto
designado «sobre o horríver perigo da reitura», 
considerava este espírito ,uminado,
que a ignorância era uma das salvaguardas 
dos Estados bem policiados' A censura
Surgecomoformadelimitaropoderdaleitura(cf.Manguel:1998:281\.
Roger Chartier questiona: <<Peut.on caractÉriser 
les temps des lumiàres EommB celui d.une
rÉvslution de la lecturB ?» (chartier : 1gg7b:265). Para 
responder a questão tão complexa'
parece de capital importância traçar um breve 
panorama da história da leitura tendo
como espaço temporal os séculos )0/lll - xlx, e a lnglaterra' 
França e Portugal
como actores protagonistas. lnteressa saber, 
se possível' quem lia' o que se lia' e
onde e como se lia'
osestudosdehistóriadaleituraemPortugalparecemindicarumalentidão
notória na evolução da mesma no nosso 
país' face aos outros Estados europeus'
uma vez que esta circunstância tem obviamente 
implicações no estado actual das
teituras em portugar e consequentemente na 
missão das bibriote@s, considerou-se
de interesse abordar com mais profundidade 
este assunto. para isso, procurou-sê
Íazer a compar açáo entre Portugal, lnglatena 
e França recorrendo às questões e
conceitosbaseavaliadoshabitualmentenosestudosdehistóriadaleitura'enão
tazer uma mera descrição da situação em cada 
país no período de tempo
í1 . Reouperando a delniçâo de José Afonso Furtado, 
leitura oomo método, onde explicitamente 
se fazia conesponder a leitura a uma têcnica de
aperfeigoamênto do êspÍrito critioo'
l6
considerado, o que seria mecânico e não espelharia de 
modo eÍieaz as diferenças
que se Pretendem destacar'
Destemodo,procurar.Se.áÍazeruma@racterizaçãodoshábitosepráticas
relacionados com a obra escrita, isto é, traçar um breve 
esquema da história da
leitura para os espaços geográrficos e o tempo considerados, 
embora englobando
elementos referentes à obra no seu ponto de vista físico e abordando
nomeadamente os processos de produção e circulaçáo do livro 
(história do rivro),
bem como referências históricas a autores e tendências literárias da 
época em
causa, isto é, alguns elementos de história da Iiteratura' 
os três são indissociáveis' e
essenciais para se realizar de modo o mais abrangente 
possível a análise que se
pretende. será também necessário abordar brevemente a história das 
ideias e a
história social e política dos três países nos séculos aqui 
considerados, uma vez que
a história da leitura se encontra grandemente influenciada por este tipo de
condicionalismos, sendo esses mesmos que determinam o desenvolvimento
diferente que se irá tentar explorar nas diferentes entidades 
político/ geográficas
aqui em @usa.
5. Da Europa das Luzes à Europa liberal: uma história da 
leitura
No período considerado, e em rela@o ao caso inglês' assistimos a uma
massificação e, porque não dizê-lo, democratizafio do acesso 
ao livro que' segundo
John Brewer, teria sido impossível no século anterior, 
por não existirem âinda todas
as condições que neste período se desenvolveram: 
«lt is impossible to imagine ssmeone in
seventeenth century Eritain, ngardless sf their social 
posiüon, who would have been able to live this kind sf literary
fife.(...) Readers had acquired priüleges that werB undreamt 
sf a cefiiry earliep (Brewer: 1997:184)'
Assim, na lnglaterra do século )o/lll deu-se um grande alargamento da 
esfera do
público leitor com destaque para o aumento do público feminino, do socialmente
desfavorecido, e do não clerical. os artesãos e opêrários acompanham os ricos
mercadores quer na motivação quer na faciridade de aceder a rivros 
e periódicos; a
população rural vê o número de institui@es de acesso ao livro aumentar 
na sua área
assim como nas cidades (não falando já no número de vendedores 
ambulantes que
fazem as suas incursões nas áreas rurais levando entre as suas mercadorias




é alheia, certamente, a forte implantação da Reforma Protestante' 
que assume
contomos de poder político em lnglaterra, tornando-se religião 
de Estado' o
Anglicanismo, tal como as outras divisões do Protestantismo 
criadas após a
secessão de Lutero, preconiza o fim dos mediadores 
(padres) entre os fiéis e a
Bíblia
A questão da Reforma Protestante pode justificar, em 
parte' o aumento da
procura do material impresso em França, onde os calvinistas' apesar 
de
perseguidos, fazem parte da população que procura as obras 
religiosas para as ler
autonomamente. Também neste país assistimos 
nos sécuros )§/lll-XlX a um grande
incremento da procura de material impresso por uma camada 
alargada da
população, embora como afirma Roger chartier essa população 
se compunha de
«(...) les lectBurs et les lectrices les plus experts» 
(chartier: 1997b:268).
No entanto, a visão da época (presente 
quer em textos' quer em representaçÕes
pictóricas), inflamada pelas ideias iluministas da universalidade 
da razáo, tem uma
percepção dessa evolução que insiste «(...) sur l'universaliff nouvelle 
de la lechrB, prÉsente dans
touts les millieux soeiaux, dans toutes les circunstanees 
et tous les lieux de l'Éxistenee' A les entendre' unB vÉritable
«rage de lirc» s,est emparÉe des populations citadines, mais aussi 
rurales, passionnÉes de ]ecture» (chartier:
1gg7b:2ffi). como veremos, através de um outro texto, 
chartier considera que esta
visão é um pouco desfasada, nomeadamente no que diz respeito às 
leituras
camponesas, que ele vê como idealizadas por um grupo de 
«("') burgueses
escrarecidos empenhados no mundo da Repúbrica das 
Letras»(chartier:1998:143)'
desmistificando inclusivé a ideia das leituras ao serão como 
sendo mais um lugar
comum vigente na época do que a realidade do mundo camponês' 
como será
revelado mais adiante
No caso francês, não podemos também deixar de considerar 
o importantíssimo
papel desempenhado pela Revolução de 1789 no aumento da motivação 
das
populaçõesparaprocurarescritosdeíndolepolíticaesocial'esclarecedoresdos
seus novos direitos e da nova ordem social. Aqui, supomos, 
começa a esbater-se a
diferençaemtermosdeacessoalivros,eespecialmenteperiódicoseescritos
panfletários, entre as populações urbanas e rurais'
E quanto a Portugal? Não tendo no nosso país existido implantação 
da
Reforma Protestante, nem uma Revolução do povo, 
quais as motivações que
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levariam as pessoas a ler mais, e que 
pessoas eram essas? Fernando Guedes
revela-nos, citando Albert silbert e Jorge 
Borges de Macedo' que «(") não sÚ a pequena 
e
rnÉdia burguesia urbana, «pequ'n,s artÍfices 
e pBquen.s mercadures, quase sempr' necessitadss 
de dinheiro (eram)
poucu sensfireis au msviments intelecfuar dits das 
Luzes e, certamente, muito m.n,s a's ensinamentss dss
<<pervertidus filússfos» que a Real r.|esa [ensúria 
exurcizava, mas tambÉm porque("') apBsar 
de tndos Es prEEur§BrE§
e de tsdas as simpatias, a Revorução 
Francesa intertssava p0uc0, ns prano de acção 
prática. a popuraEãs B mEsmo a§
Élites» (Guedes: 1 987:81 -83)'
Deste modo, conclui'se que é pouco claro 
quem, nesta época em Portugal,
procurava aceder ao material impresso. <<onde, 
oomo, e quantos eram os leitores?




ensino português, náo estando ainda criadas 
as condiçóes para um ensino público
generalizado das primeiras letras, pelo que se 
torna difícil saber o que liam as
populaçÕes, para além das elites esclarecidas 
e/ ou estudantis, ainda criadas no
contexto do ensino privado ou jesuítico, 
que o Marquês combateu com todo o seu
poder.
Podemosatravésdestesdadosconcluirdaimportânciadaquestãoda
literacia na motivação das populações 
para a leitura' e sabendo que em lnglaterra e
França estavam já criadas condi@es 
para um aumento notável da alfabetização das
respectivaspopulações(nomeadamente,sabemosquenalnglaterrademeadosdo
século )o/lll a literacia masculina é de 60%, sendo 
a feminina de 400/o' (através do
texto de John Brewer), não é de estranhar 
que em Portugal seja apenas no século
XX que se atingem níveis de alfabelizafio semelhantes 
aos dos dois países
referidos. Nesta altura, tornar-se-á mais fácil 
avaliar quem é o público leitor e como
sedistribuiemtermosdeespaçogeográfico'socialecultural'
cornoobtémopúblicoacessoaomaterialimpresso'enomeadamente'seexiste
uma instituição cuja função é proibir a presença 
de certos rivros nos (poucos) rocais
de compra? Mais uma vez encontramos 
um contraste entre as situa@es vividas em
Portugal e as encontradas em lnglateÍra 
ou França'
l9
Espeeialmente no caso de lnglaterra, é notável 
como neste período se dá uma
'explosão' de locais onde se pode obter acesso 
aos livros' e não necessariamente
através da sua compra. John Brewer refere 
que é neste período que se dá a
separação entre os locais de venda exclusiva 
e os locais de empréstimo (apesar de
considerar que não há ainda um rocar de excrusivo 
acesso a rivros, pois todas as
instituições de que fara se dedicam também à 
venda de artigos diversos), erencando
estes de forma exaustiva: 
,circulating libraries,,, assim chamadas porque colocavam
em ,circu laçâíJ os livros; "subseription libraries', 
em que o empréstimo era feito
mediante o pagamento de uma quota; "book clubs"' os 
quais reuniam para ler
materiais do tipo efémero, panfletário; e finalmente, 
para as classes sociais mais
desfavorecidas, também as paróquias, com destaque 
para as não-conformistas, e
até os cafés, ofereciam aos seus frequentadores a possibilidade de ler'
respectivamente, panfletos e sermões ou 
periódicos noticiosos. l
Em França, e dando reforço à ideia da existência 
de um clero "regenerado" pelas
Luzes, e iá não tão tradicionalista, chartier revela-nos 
que alguns párocos
colaboram na criação de bibliotecas de empréstimo, 
e que a possibilidade de ler sem
comprar era também facilitada pela existência de 
sociedades de leitura'
Em Portugal, e pela a@o da já referida "lmpressão Régia' e respectiva 
loja'
bem como pero comércio do rivro entregue quase totarmente 
a rivreiros de origem
francesa (cujos catálogos se foram gradualmente aproximando 
do que era aceiiável




eram proibidos, segundo revela o mesmo autor 
(cf. Guedes:1987).
Mas como já vimos, se não podiam ser obtidas por meios legítimos' 
as obras
acabavam por chegar ao país trazidas de viagens ao estrangeiro como
.contrabando' por certos eruditos, nomeadamente diplomatas' que viajavam 
pela
Europa.Finalmente,nãopodemosesquecerqueopapeldaRealMesanãose
,mitava apenas a proibir, e que através dos impostos 
corhidos nas Iocalidades e que
constituíam o chamado ,,subsídio Literário", esta instituição não só coordena
esforços no sentido do estaberecimento de um sistema 
de ensino púbrico erementar
como também estabelece uma Biblioteca que se torna 
uma das mais avançadas do
país (cf. Gouveia in Mattoso:1993:434436)'
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Esta junta.Se, Segundo Fernando Guedes, 
à Biblioteca Real da Ajuda e à do
colégio dos Nobres, todas elas instituições 
com o directo patrocínio do Marquês de
Fombal. sabemos ainda, através da investigaçao 
de Maria Adelaide salvador
Marques, citada por António camões Gouveia 
na História de Portugal coordenada
por José MattOSO, quê no litorar do país encontramos 
«(...) maior concentração de Bibliotecas e
presumíveis leit0r's(,.,)» (Gouveia in Mattoso:1993:421)' 
e que a região da Estremadura'
com destaque paa acidade de Lisboa, detinha destas 
o maior número' Nota-se
ainda,aqui,umapreferênciapelafixaçãodosmeiosculturaisnasgrandescidadese'
sobretudo, no litoral onde se desenrolava a 
maioria dos movimentos comerciais, isto
ê, a submissão da cultura ao poder económico 
quê mesmo nos nossos dias
sbservamos constantemente'
À questão como se lia, obriga-nos a falar de 
estilos e práticas de leitura' as
condicionantes mais humanas que se devem 
ter em conta ao traçar um panorama
da história da leitura. Alguns teóricos defendem 
que foi por volta desta época que se
deu a viragem de um estilo de leitura 
.intensivo' (em que os poucos liwos existentes
eram lidos e relidos religiosamente, citados 
quase de memória' e quase sacralizados
por serem tão raros) para um estilo "extensivo' 
(perante uma maior quantidade de
livros, surgem novas abordagens como a leitura 
numa única ocasião' o 'folheaf' a
leitura não linear, o abandono do livro para ler mais 
tarde, a dessacraliza$o do
objecto que agora é de muito mais fácil acesso)'
Noentanto,comoreferemBrewereGhartier,osdoisestilosnãoseexcluem'
sendo antes relacionados como tipo de livro 
que se lê e com a relação, meramente
instrumental ou quase sentimental, que os leitores 
Gom eles estabelecem' Deste
rnodo,diz.nosglgvygl,«PBrhapsitismurBaccuratetosaythatthenhangeinreadingpracüceswasngtfrom
<<intensivB» to «extensiw». but to more varied reading. 




chartier é lalvezainda mais claro nesta análise, quando 
nos dá exemplos de
reitores 
,extensivos, anteriores a esta época: «<pensons aux lettrÉs humanisEs. Les 
deux objects
emblÉmaüques de leur maniÊre de lire ssnt 
la roue à livres, qui permet de lire plusieurs livres 
à la fois' et le cahier de
lieux csmmuns qui reçoit en ses rubriques 
les citatisns, les exemples et les infurmations resueillies 
par le lecteur("')»
(Chartier:1997b:266). Dá.nos ainda o exemplo, também abordado 
por Brewer,
daqueles leitores que Se deixam..invadif, 
pelos acontecimentos do romance, género
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novo, e deixam que a sua vida Se 
governe por ele, identificando.se com o heroi,
lendo e relendo vezes sem conta, citando 
de memória as partes preferidas, enfirn,
praticando um verdadeiro estilo intensivo de leitura' 
vemos' assim' que uma
dicotomia deste tipo não pode ser aplicada 
de forma exclusiva a uma determinada
época, isto é, que as prárticas se confundem 
e coexistem no tempo'
perante estas considerações, como eram formados 
os gostos e os hábitos do
públicoJeitor? Pela leitura do texto de Brewer, 
podemos veriftcar que se vinha
formando uma elite esclarecida, cujo exemplo 
máximo ê lalvez samuel Johnson'
criador do primeiro dicionário inglês, 
defensora de que era o crítico literário' 
pela sua
acção educativa, que devia tentar chegar 
ao público e promover a leitura de obras
edificantes, bem como o espírito crítico 
em relação a todo o material a que se tinha
acesso. A verdade é que se o público leitor 
possuía as taxas de alfabelizaçâo
necessárias para ler cada vez mais e maior 
variedade de obras' raros eram os que
exerciam esse espírito crítico. É nesta 
época que se generaliza, então, o combate à
shamada 'Literatura recreativa', aos contos, 
romances e literatura de cordel que
rentamente se disseminavam, provocando 
a frivoridade, o escapismo, as práticas
sociais e domésticas contrárias aos bons 
princípios cristãos quê segundo as elites
deviam vigorar na sociedade'
TarnbémChartierserefereaestatendência,fazendonotarqueopúblico
visado era o feminino, e que a prática condenad 
a eÍa a da leitura retirada' secreta'
Refere ainda os discursos médicos (que 
frisava os efeitos destrutivos deste tipo de
Literatura pela imobilidade do corpo, excitação 
dos nervos e sobretudo pela
tendência que, segundo eles, Se criava 
para a hipocondria); cristão (com a
condenação dos maus exemplos contidos 
nesse tipo de obras) e filosófico (motivo
platónico da expulsão dos poetas da República; literatura 
recreativa como uma
corrupção de um meio que deveria servir a missão 
superior de educar o sef
humano).
EmPortugal,comojávimos,enosfrisaFernandoGuedes,ospróprios
catálogos dos livreiros independentes foram 
ao longo dos tempos adaptando-se aos
géneros aprovados, pelo poder central através 
da oficina de lmpressão Régia e
respectiva loja, para além de termos a Real Mesa 
Censória como controladora dos
rnateriais que se liam no país. certamente, 
que das suas listas de livros aprovados
não constavam esses romances corruptores dos 
bons costumes e princípios
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cristãos, que incitavam especialmente as mulheres 
a viver numa realidade' que não
e(a aaprovada pela lgreja nem pelo Estado'
Parecem ter ficado suficientemente provadas, 
em relação às questões que
nos colocámos, as diferenças notórias na 
evolução dos hábitos de leitura nos três
países e no espaço de tempo que medeia o fim das 
Luzes e o despertar liberal' e
especialmente no que se refere ao óbvio atraso 
que a situação portuguesa parece
ter, segundo os dados de que dispomos, em 
relação a lnglaterra, de longe o país
com a evolução mais rápida e notável, mas também 
a França' onde motivaçÕes de
carizessencialmente político mobilizaram as 
populações e as incitaram a procurar a
informação e o material imPresso'
vimos como o poder político, no ca§o português, se 
esforçou por Íazer o
controlo das obras que chegavam às mãos do 
público, e não podemos ignorar os
esforços feitos pelos autores, ftlósofos, religiosos 
e políticos letrados. em lnglaterra e
França para educar e formar os gostos dos leitores' 
Não podemos esquecer as
críticas feitas peros próprios médicos na artura 
chamada "Literatura light", nem a
oposição,maisoumenosvelada,àsteiturasdopúblicofeminino'
ofactoéqueoséculoxvlll,seseconstituiu,comonosdizchartier'apenas
«(...) une des révolutions de la lecture- et non la révolution 
de la lecture»»
(chartier:1 997b:266). a verdade é que a enorme "explosão" 
de tipos de leituras'
conseguida através de preceitos legais e sem 
dúvida também graças à evolução dos
processos tipográÍicos, bem como ao aumento da literacia das 
populações'
prefigurou também uma grande fragmentação do conhecimento. 
Este já não podia
ser controrado ou dominado na perfeição por uma 
mão-cheia de "sábios" a quem o
público reverenciava. A ordem estabelecida ficava ameaçada, 
e sem possibilidades
de voltar atrás
6. Da leitura intensiva à leitura extensiva: uma revolução 
na leitura?
A leitura evolui, a partir dos fins do século xvlll, na direcção da 
extensão
assumindoformasdiferentesentreosdistintosgrupossociais(cf.Darnton:1992).
Michael Harris aÍirma quê a prática da leitura em voz alta 
deve-se a uma
convenção curturar que associa o texto e avoz. Jean 
Lecrerc refere, partirhando esta
opiniáo, que Se lê, principalmente, não com os 
olhos, mas com os lábios. Trata-se
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assim de uma leitura acústica. chartier afirma mesmo 
que durante a ldade Modema
a leitura em voz alta era pretexto para diversas 
formas de sociabilidade'
A leitura passa para a intimidade' Até ao princípio do 





retoma da economia europeia, entra-se no tempo das 
revoluções: a americana, a
francesa e a ingtesa, embora em quadrantes distintos. Assiste-se 
a um aumento
demográfico, à revolução nas comunicações e a alterações 
sociais de fundo que vão
Íavorecer os movimentos de alfabetiza@ro'
Estas inovações cruzam-se com outras que no seu conjunto 
contribuem
para que o livro e outros impressos assumam quase o 
aspecto a que estamos hoje
familiarizados.
podemos então falar de uma revolução da leitura na segunda metade do
século )o/lll. A leitura extensiva, ao contrário da intensiva, 
era dinâmica' reconia a
uma variedade de textos e procurava a novidade quêr numa perspeetiva 
de
entretenimento, quer de informação (cf. Rebelo: 2oo2l o país pioneiro deste
processo de extensão, no entender de Robert Darnton foi a Aremanha, 
onde existia





um período, entre a ldade Média e a ldade Moderna (1750), 
em que se lia de forma
intensiva, e êm que as pessoas tinham um es@sso número 
de livros - Bíblia'
Almanaquesealgunslivrosdedevoção,queliaminsistentemente,memorizandoe
recitando-os, ouvindo-os e decorando-os. Passa-se para o 
período pós 1750' em
que a leitura se tornaria extensiva. o novo leitor que se apodera da Alemanha no
tempo de Goethe, é um leitor diferente: «lê toda a espécie 
de materiais impressos
(...) lê.os avidamente e com rapidez» (Cavallo; Chartier: 1997:33).
Eodecker vê a leitura extensiva de uma outra perspectiva. Leitura extensiva
enquanto sinónimo de leitura silenciosa e individual. Para Bodecker, 
esta nova
reitura remete-nos também para uma reitura securarizada, 
pois a leitura começa
lentamenteadesligar.Sedosusosreligiosos,porquetratava-sedeumaleiturade
da informação detida, até então, pela lgreja (cf
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numerosos ,vros profanos. Esta e*ensividade da 
reitura pode também significar
consumo que por sua vez conduz a uma arteração 
radicar da atitude do reitor para
eom o texto.
Esta dedução é facirmente compreendida. A reitura intensiva e 
repetitiva
supunhaqueoleitorestivesseconvictodocarácterinesgotáveldotextolido.Da
análise da obra de Bodecker fica a impressão de que a leitura 
intensiva pode
associar-se ao espírito dogmático e por sua vez à sacralização' 
ao passo que a
leitura extensiva pode associar-se ao espírito crítico 
e por sua vez ao profano'
Desta forma, segundo a tese de Bodecker, a 
passagem da leitura intensiva à
leituraextensivacoincidecomadessacralizasodoimpresso.
David Hall parece seguir a linha de pensamento de Engelsing 
e apresenta-
nos um caso prâico: a transformação dos hábitos de leitura 
dos habitantes da Nova
rngratena entre 1600 _ 1g50. Mas centremo-nos no contexto 
gerar. Este autor
apelidadetraditionattiteracyofactodonúcleoelementardeleiturasesituarno
eontexto religioso; a escassez do impresso e o hábito de repetição' 
Todos estes
factores estão envorvidos no modo e quaridade da reitura como 
um estilo (Hall in
Chartier: I 995:56 - 571'
o livro e a leitura ocupam um novo lugar na consciência pública' o modelo 
de
leitura transforma-se, passa-se de critérios de recepÉo 
que eram autoritários e
académicos para critérios que sáo emocionais e individuais 
( cÍ' Bodeker' in Vicenzo
Ferrone e Daniel Roche:1998:91)'
Ter.se-áverificadoumarevoluçãodaleituranoséculo)0/lll?chartier,
cavailo e Darnton estão entre os autores que manifestam 
argumas dúvidas acerca
da existência dessa revorução. 
por um rado, encontramos muitos reitores extensivos
notempodaleituraintensiva,poroutrolado,noséculoXlX'tempodeleitura
extensiva por excelência, especialmente entre os leitores 
de Richardson, Saint.
Pierre, Rousseau e Goethe, desenvolve-se a mais intensiva das 
leituras' em que




numerosos, a leitura consêrva traços de uma prática rara 
que supõe a escuta e
rnemorização-evoca.Seassimaliteraturadecordel.
JoáoLuísLisboasitua.senoroldosquenãotêmdúvidasacercada
existência de uma revorução da reitura no sécuro )§/ilr. Afirma 
que <<várias questEes estÉ.
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ass'Eiadas à carachrizaçãn das mudanças considemdas revolucionárias: 
a sua massificaçãn e banalizaçâu' as
mudanças nB p's. de tipos e gÉneros, as mudanças de fung0es sseiais, as 
mudangas a nível de produEão e
distribuiçã0, alÉm de se saber se existe ou nãs, o transitar 
de uma leitura predominantemente intensiva' feita do
rcvisitar dus mesmss Exhs. para uma sutra extensiva. 
prúpria dos jornais e dus fulhetus de cordel, feih da passagsm
rápida por muitos textos» (Lisboa: 1997a111'
chartier é mais moderado ao pronunciar-se sobre a existência de uma
revolução da leitura no século xvlll (cf. chartier'.1997a:267-268' podemos deduzir
que chartier não está plenamente convicto da tese da revolução, 
para ele trata-se
mais de uma pruraridade das maneiras de rer (cf. chartier:1997a:63). Mas, 
pela
conjuntura que conduz a uma transformaçâo graduar dos estiros 
de ler, chartier vê-
se obrigado a admitir a hipótese de revolução'
Furtado resolve as interrogações e dúvidas de Roger chartier «chame-se{he
,,rBv,luçã',,, ,,linha divisúria" ou apenas "descsnünuidade", estas cnnsideraçEes ParBEBm indicar 
que o último quartel
ds sÉculs XVlll represenh um ponto de vingem, um msmento 
em quE mais material impresso se tnrna acessível a uÍn
púbtico cada vez mais largo B sm que os suportes se tornam bem reconhecíveis» 
(Furtado: 2000:63)'
No século XIX coexistem várias formas de leitura. A leitura oral, 
praticada em
voz alla, era ainda frequente entre grupos masculinos, ela subsiste, quer no círculo
de sociabilidade burguesa, quer nos meios rurais e operários. A leitura silenciosa
ganha cadavez mais leitores, sobretudo nas cidades, nas classes mais elevadas e
entre o púbrico feminino. Exempro vivo disso, é ? imagem da reitora solitária, 
que
constitui na época um tema recorrente da riteratura e da pintura. (c"f. Manguel:
1998:218).
Segundo Manuela Tavares Ribeiro, a leitura pública é incentivada desde os
inícios do século XIX com a criação de gabinetes de leitura, e 
posteriormente com o
aparecimento das bibliotecas públicas e a instituição das bibliotecas populares 
(cf-
Ribeiro: lggg:1g1). Leitura pública é outra expressão muito utilizada durante o
século XIX para designar leituras colectivas Íeitas em voz alta e em 
público, ocorria
por norma, onde o índice de analfabetismo era mais elevado (cf. Rebelo:2oo2:73).
Hilário Hemandez na Gonferência internacional realizada êm Évora em
outubro de 2005: "Bibliotecas para a vida: literacia, conhecimento e cidadania"
26
apresentou uma comunic€lção intitulada «Lectura e información en las bibliotecas
públicas».í2 Nesta comunicação, o autor afirma a tendência para identificar as
bibliotecas públicas e a leitura, até ao ponto em que as primeiras são muitas vezes
designadas oomo centros de leitura.
Entramos assim no campo das bibliotecas. Como já Íoi referido, a história da
leitura entrecruza-se com a história das bibliotecas, e ambas prestam contributos
importantes para o progresso individual de cada uma, e para uma compreensão
rnais abrangente do campo em que as duas se movimentam.
7. História das bibliotecas: o estado da aÉe
Entre as diversas orientações que a história da leitura assume pode dizer-se
que o estudo das bibliotecas, em geral, e no Antigo Regime em, particular, tem
constituído um dos principais vec{ores de pesquisa. Este fenómeno estende-se
praticamente a todos os países da Europa e à América do Norte. Em França
destacam-se os trabalhos de Fréderic Barbierís, Arlette Boulognera, Richard
Figuiérls, Jean Hassenforde/G, Martine PoulainlT, Noe Richte/8, Olivier Tacheauls,
Dominique Varryfl e Daniel Roche2í, para referir apenas os de maior impacto na
história das bibliotecas francesas e no âmbito da história comparativa. Na Bélgica
destaca-se Bruno Liesenz e nos Estados Unidos da América, Michael Harris e
Elmer JohnsonB. Em Espanha, Hipolito EscotaÉ4, Bernabé Bartotomé Martínezã,
i2 - HiE|Íio Hernandez - «lsstlIa e iníormación en la8 bibliotecas públicas» in ConÍêÍência'Biblioteaas para a Úda: líteracia conheciílerúo e oidadania".
Êlzj,ra, 27 a 29 da O.úubro de 20(8.
13 - FíédéÍb Barbier- L.emplre du lh/Íê, lê liue imprimé €d la conEtrudion dê l'Altemagne oofltempoÍaine 
(1815- 1914). Paris, Edi[ons du cerÍ, 1ffi.
14 - AÍleüe BoulOgnê - Les blblidhêquss populaiÍês en FÍance dê 1&n à 1880: RÔle Joué dans leur dâEloppêment Par la Ugue de l'êÍEêignement d la
Soclété Franklin. làris : UnhrêÍ§ité Paris, 1984.
15 - Rbhard FiguiéÍ - La bibliothêque. PaÍi§: Autrement, 1991.
16 - J. HasseÍtÍoÍder - DârelopFrrent compaÍe dec biHi€Êhêquê€ publlqueÊ en Franc€, en Grande€rcdagne ed aux Etsts-Unis dans la eeconde mclité 
du X.lX
sléclê(1850 - 1914). lãÍis : CeÍcle de la librariê, 1967.
17 - Mafine Poubin - Le8 bibliothêgue§ pubtique6 en EuÍope. Pari§ : Cerole de la librarie, 1992
18 - Noê Rbtúer - Le§ bibliothêque§ pooutaires. l*lris: Cercle de la librarie. 1978'
19 - OlMer Taohêau - Une appÍoche des politiques culturelles des villes au XIX siécle: le developpment compaÉ de§ biblicthêque§ municpale§ de Dijon et
de B€sançon (í816- 1914). Dijon, 1994.
20 - Dominiquê Vany (dir) - Histoire de§ bibtiothêque6 françaises: les bibliothêquês de la Révolution et du XIX siécle ('1789 - 1914). Paris : Promodi6. Cerctê
de ia libÍarie.
21 - Daniel Roche - «La memoire du monde» ln La blbliothêque (dk De Riohard Figuier). Paric : Autrement, 1991"
22 - Bruno Liesen - Bibliothêques PopulaiÍes Publiques en Belgique (í86C1914). Liêge : Édfrions du CLPCn 1990.
23 - Mbhaêl HarÍig e Elmer Johnson - History of libraries in thê W6tetn Wofld. t'leü Yoric The Scarêcrorr Press, 1976.
24 - H. Bcolar- Historia de las bibliotecas.Madrid: Fundación Germán sánchêz Ruipérez, í990'
25 - BemaÉ Baítolomé Mailnez - «Las biblictecas públicas y la lectura» in Augustin Escolano (dir) - Leer y e§cribir en Bpafia: doisciêntc anos de
alíabetización. Madrid: Fundación GeÍmán Sánchez RuiÉrez, í992, p. 3@ - 333'
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Agustín Escolano 
mManuel Carrión Gúliez.zrÉm Portugal, o estudo do livro' da
leitura e das bibliotecas teve algum incremento no decurso da década 
de noventa'
contudo com menor intensidade e labor que os congéneres europeus.
Um balanço da investigação em Portugal na ârea da biblioteconomia do
sécuro )0/ilr - xrx encontramos mestres de referência como sejam olímpia Loureiro
com a obra o Livro e a teitura no Porto no século xvlll; Manuela Domingos nas
rnúrtipras obras sobre a Bibtioteca Nacionar de Lisboaã ou Henrique Barreto 
Nunes*
sobre a Biblioteca pública de Braga e outras bibliotecas minhotas- De 
referir ainda
paulo Barata com os livros e o tiberalismo: da tivraria conventual à biblioteca
pública.
podemos encontrar artigos recentes e de extrema importância para o impulso
e desenvolvimento nesta área. É o caso de João Lisboa, e principalmente Artur
Anselmo. Um estudo do grupo de trabalho GILL (Grupo lnterdisciplinar da História
do Livro e da Leitura) no artigo <« 350 títulos para a história do livro e da leitura 
em
Portugal» in cuttura - Revisfa de HistÓria e Teoría das ldeias, volume lx, 1997
apresenta uma lista de 350 títulos, dos quais cerca de um terço foram 
já publicados
nos anos g0. Mais recentemente, em Abril de 2000, organizou-se na Biblioteca
Nacional uma exposição intitulada <«Estudos Portugueses sobre a História do Livro e
da Leitura (1995 - 1999)»», da qual resultou um catálogo com a descrição de 177
títulos. Em Évora, por ocasião da comemoração do bicentenário da BPE foi
organizada uma conferência internacional: <<Bibliotecas para a vida: literacia,
conhecimento e cidadania»». Esta constituiu um espaço de debate entre especialistas
ê curiosos sobre o tema das bibliotecas. Uma outra forma de assinalar o
bicentenário da biblioteca foi o lançamento das Actas do Simpósio Cenáculo - Frei
Manuel do Cenáculo: um construtor de Bibliotecas (Vaz&Calixto:2006). Este fervor
em torno da História do livro, da leitura e das bibliotecas dá a ideia de alguma
vitalidade deste tema em Portugal (cf. Lisboa: í997b:105 - 1 12}*
26-AgudlnEÊoolano-L€ryesoribirenEEpaía:doisoientosano§deatÍab€tización.
Madrid: Fundación Germán Sánchez RuipéÍez. 19@.
27-ManuelcÍ,ÍiínG&iez-LaBlbliotecaNacioná.Madrid:Bibliotecanacional,1996.
28 - «A caminho da Reat btbticÊeaa pública: dob documeÍttos», (1990); Biblioteca nacional: 
crÓnica dos 2q) anos, (1992); «Para a histôria da Real MeG€
cea.qória», (19e2) ;«A primêira bibtiõteca púbticã poÍtuguesa 1775 - 17%», (1SS4); BiblicÊeca Naoional de FoÍtugal, 
(1994); ; MateÍiais para a históriê da
Bibliotecã Naoional, (.1994); «olhares de viajantes estrangeiros sobre 
a Real BibtioEoa Pública da corte (1796 - 1822) », (1994): substdios para a história
ê Biblioteca Nac;6121 (1995).
29 _ uma Biblioteca para \/iana (19gg); crónica d,s 150 anoÊ da Eriblioteca Pública 
de Brasa (199í); «E§bli{Íecas pÚblicas: o liwo Fara entender o mundo»'
(1994); Da Biblioteca ao leitoÍ (i996); «para conseguir a sabedoria nada há de tâo 
úil e de maior nec6sidadê quê uma biblioteca pública»' (2005)'
30 - E61e aúor apÍeseflta uma e,)celente sínte§e de tudo o gue ce tem feito 
no âmbito da hidória do liwo e da leitura. assim como nffi área§ ad-iacentes o
t§ukl do artlqo apresenkdo é ih.strativo do seu cüteÚdo: «Sobre a invest'lga9ão 
acfual em história do ltvro e da leitura»'
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A investigaÉo sobre bibliotecas têm ainda um longo caminho a 
percorer' E
necessário proceder a um esforço de quantificação, com o objectivo 
de conhecer o
seu número e natureza dos fundos disponíveis, a forma como se organizavam 
e o
público que serviam ou pretendiam servir. só deste modo é possível compreender 
o
significado e a importância social das bibliotecas, seia enquanto agentes de
mudança, seja na preservaçáo dos valores estabelecidos. o livro é encarado neste




O vocábulo «biblioteca» resulta da fusão de dois elementos, biblion que
signiÍica livro e thékê que significa armário ou caixa. Etimologicamente, biblioteca
significa sala ou lugar onde se guardam livros (cf. Loureiro Pinto:1938:7)'
Ao longo do tempo foi-se alterando o conceito de biblioteca. Até ao século
xvlll, o termo livraria era preferível ao de biblioteca. Não obstante, ainda em
meados do século xlx os dois conceitos eram, por vezes, utilizados como
sinónimos. Mas, em 1g5g, o Dicionárío de Morais distinguia já, de forma bastante
clara, os dois conceitos: biblioteca, local onde os livros se encontram devidamente
organizados e catalogados, enquanto que livraria é o local onde se encontram 
livros
dispostos com fins comerciais (c'f. Viana:1958:8-9)'
Com a emergência da leitura extensiva e o alargamento do número de
leitores, cres@ de forma exponencial o <<consumo» do impresso'
No século xvlll, as bibliotecas eram ainda em número escasso, as existentes
satisfaziam apenas as necessidades dos eruditos e investigadores. O preço do livro
não estava, em meados do século XlX, acessível às camadas populares, daí 
que se
tenham desenvolvido gabinetes de leitura'
O público-alvo destes gabinetes era formado pela pequena e média burguesia
e até mesmo pelas camadas populares. Estes estratos ambicionavam novos
cspaços de sociabilidade cultural que surgem precisamente como resposta às
rnudanças de práticas de leitura e ao aumento do número de leitores (cf-
Bernardo:1992)-
os gabinetes de leitura ampliaram o universo de acesso aos livros
funcionando como uma espécie de lojas de leitura, de empréstimo de livros a 
preços
nródicos facilitando o acesso a todos aqueles que os não podiam adquirir. Mas, nem
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todos os gabinetes tinham fins comerciais. Muitos integravam-se no âmbito de
actividades desenvolvidas por associaçôes culturais, educativas ou 
profissionais.
Maria Ana Bemardo demonstra-nos que de entre os Círculos de sociabilidade
burguesa, o eborense era um dos mais elitistas. Dispunha de uma sala de leitura 
de
gazetas, jornais e produções literárias de política, artes, ciências e de literatura tanto
nacionais como estrangeira
Os gabinetes de leitura tinham assim objectivos sociais, contudo haviam sido
concebidos como institui@es destinadas essencialmente à burguesia. A falta de
recursos banava a entrada ao público mais humilde. Contrariamente aos 
gabinetes
parisienses, os portugueses foram predominantemente lojas de alugar liwos e não
locais de leitura (c,f. Guedes: 1987).
Na cidade de Évora aparece'nos em 1848, a Loja de Livros e Gabinete de
Leitura de V. J. da Gama que com um reduzido catálogo dos livros gue se alugam
ofereciam 95 espécies. (Guedes:1987:92). Para além dos múltiplos gabinetes de
leitura que abriram em Lisboa e Porto foram ainda criados gabinetes em Loulé e
coimbra (1835), Angra do Heroísmo (1837), Évora (1848). Já na segunda metade
do século XIX os governos civis aprovaram estatutos de associações quê
consignavam a abertura de gabinetes de leitura em localidades como Bragança,
Chaves, Vila Real, Guimaráes, Braga, Barcelos, Trancoso, Soure, Abrantes,
santarém, Portalegre, vila viçosa, e Lagos (cf. Bemardo:1992)
Em 1B3S foi criado em Coimbra, a Sociedade Conimbricense dos Amigos da
lnstrução, a qual segundo o artigo 30 dos seus Estatutos iria criar um gabinete de
leitura <<onde se achem jornais de politica e científicos, tanto portugueses como
estrangeiros, e bem como livros e quaisquer outros manuscritos ou impressos,
mapas e estampas, que fundos da Sociedade permitirem»31. Eram seus promotores
um certo número de personalidades, alguns futuros catedráticos ilustres da
Universidade e eruditos como Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara'3z
Esta Sociedade Conimbricense, à semelhança de outros, inscrevia-se num
âmbito mais amplo de instrução. Começam a nascer gabinetes de leitura ligados a
Associações, nomêadamente operárias, cujo principal objectivo era a instrução da
classe.
31 ADE - pasta: subsÍdÍos paÉ a históÍia da Biblioteca Públicã - Edãtúos da socislade conimbricenEe dos Amlgos da
ln$ru9ão. Cunha Ri\rara eta
meirbro honoÉrio de§ta Sociedade.
32 - CÍ. ADE - Subsldio§ para a Históía da Biblioteca 
pública; ceÍtmcado de membÍo honorário do §ociedade conimbricense dos Amigos da lnstnçã8.
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Por tudo o que atrás ficou dito, os gabinetes de leitura representavam 
círculos
de sociabilidade, onde se debatiam ideias dos mais variados 
quadrantes, desde do
domínio político até ao cultural conduzindo à formação da 
opinião pública'
osgabinetesdeleituraprecederamoprojectoliberaldefundaçãodas
bibliotecas públicas coexistindo, substituindo e complementando-as'
7.í. R,umo à tsiblioteca Liberal
podemos procurar os antecedentes da revolução Liberal no consulado do
Marquês de Pombal. Os estrangeirados tiveram aqui um papel crucial' A sua
influência fez-se sentir sobretudo na renovação das mentalidades e no campo 
do
ensino. Eles foram a mola impulsionadora que levaram à substituição do 
paradigma
inaciano por um novo modelo, o iluminista (cf.Torgal ín Mattoso:1993:49).
Os fundos documentais das livrarias jesuítas foram incorporados nas
bibliotecas emergentes. Em Coimbra, o património bibliográfico passou para a
biblioteca da universidade. Em Lisboa, passou para a Real Mesa CensÓria, 
e após a
extinção desta para a Real Biblioteca Pública da corte (cf. Barata:2003:4)'
o triunfo das ideias liberais em 1834 vai conduzir à criação de diversas
bibliotecas em todo o país, anunciando a fundaçáo da Biblioteca Municipal do Porto
em 1g33, cujo decreto (Decreto de 9 de Julho de 1833) que a instituiu afirma 
que o
estabelecimento de bibliotecas públicas é o complemento de todo o sistema
educativo (c'f. Barreto Nunes: 1 9%:26-27 )'
A confiscaçáo dos bens das ordens religiosas tinham por finalidade a
posterior distribuição pelas bibliotecas públicas criadas ou a criar nas capitais de
distrito. Esta incorporação é-nos documentada na obra de Paulo Barata Os Uvros e
o überatismo: da tivraria conventual à bibtioteca pÚblica. O autor pretende
<<demonstrar a existência de uma politica coerente de gestão do património
bibliográfico dos conventos extintos como parte integrante de uma politica cultural,
estrutural ao próprio regime liberal visando o alargamento do conhecimento a mais
vastas camadas da populaÉo e a todo espaço nacional - «[...J a criaçao de
bibliotecas públicas nas capitais de distrito e de bibliotecas dos liceus»
(Barata.2}03:17).
para Raul proença, Portugal sempre foi um país muito avesso às coisas das
bibliotecas, como de resto a todas as formas de actividade modema' Rodrigues de
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Abreu, bibliotecário de Braga, cavava assim em terreno virgem ao dedicar-se 
às
coisas das bibliotecas. Lá fora na Alemanha, hâ lnglaterra, na ltália, e
secundariamente na França já a ciência das bibliotecas fazia sensíveis 
progressos -
numa fase ainda sincrética. <«A Alemanha ocupava então o leading 
place entre as
nações»» (proença: 1g2O:42) pois, «<o ceptrn ainda lhe não eaíra das mãss para pertencer, de indiscutidn
direits. aos grandes mestres nsrte-americanos, aqueles que criaram o tipo 
moderno de biblistecário, que fizeram
entrar a bibliuteconomia numa fase de organizagão tÉcnica e elevaram a função 
de bibliotecário à alfura de uma
verdadeira prufissão» (Proeng: 1 920:43)'
Ainda não se tinha publicado a obra que se deve considerar como a pedra
angular da literatura biblioteconómica no mundo - Public Libraries in the U.S. of
América, saído em 1876. Era, pois, a Alemanha, antes dos EUA entrarem em cena,
a nação que detinha a chefia do movimento, com os trabalhos de Ebert,
Schrettinger, Zoller, Petzholdt, e muitos outros (cf. Proença:1920:45)'
7.2. Bibliotecas públicas nos EUA e lnglaterra
Um dos fenómenos mais importantes na história das bibliotecas foi o
aparecimento das bibliotecas públicas nos países anglo-saxónicos, Estados Unidos
e lnglatena, principalmente, em meados do século XlX. Com elas pretendia-se
originariamente proporcionar livros para a sua formação moral e profissional, e
também para recreio, as classes sociais cujos membros não tiveram acesso em
séculos anteriores não só ao livro, mas também à aprendizagem (cf.
Escolar.1990:404).
Esta questáo traz à luz a instrução das classes populares, visto que a leitura
baseada na ideia de que sem dispor de leituras adequadas, o esforço de aprender a
ler resultava na inutilidade. Este problema tratou de resolvê-lo as organizações
religiosas com a pretensão de melhorar a formação espiritual e moral dos leitores,
depois associaçÕes de usuários que desejavam fundamentalmente melhorar a sua
formação profissional e cultural. Frente a estes primeiros intentos foi abrindo-se
caminho à ideia de que o problema era importante, que afectava toda a sociedade e
que as bibliotecas deviam ser para todos e sustentadas por fundos públicos (cf'
Escolar:1gg0:405). podemos afirmar, que «<la formación moral y profesionalfueron la
32
dos grandes corrientes que incidieron en la creación 
de las bibliotecas públicas>>
(Escolar:1990:406).
Existianasociedadeamericanaumacrênçageneralizadanaperfectibilidade
do homem através do ensino e da leitura, e 
por isso' ambas deveriam sêr gratuitas e
pagas pelo Estado. Relativamente ao trabalho, a acção 
da biblioteca podia ser muito
importante peta necessidade de preparar os indivíduos 
para novas profissões (cf'
Escolar:1990:413)
Às bibliotecas norte americanas se devem ajudas para a formação 
de
bibliotecários, por terem empreendido estudos e auxiliado o estabelecimento 
de
escolas de biblioteconomia nas Universidades, ou por favorêcer 
a criação do
Farmington plan. Auxiliou a Al-A (American übrary AssociafÍon ) que estudara a
melhoria dos serviços da biblioteca, ajudas 
que permitiram a elaboração de famosos
standardse concedeu grandes quantidades a diversas 
bibriote@s, incruindo África,
para a aquisiçáo de livros (Escolar:1990:416)'
segundo HipÓlito Escolar, na obra Historia de las bibliotecas' o seu
desenvolvimento nos Estados Unidos conduziu a uma mudança 
radical na função
bibliotecária. As bibliotecas, a partir de entáo, já não foram consideradas 
como
memórias do passado e arquivos de sabedoria humana' mas sim 
instituições
educativas, ê como tal influenciaram fortemente a formação, 
primeiro da civilização
norte americana e depois no resto dos países'
uma série de bibliotecários norte americanos uniram a sua formaçáo
intelectual superior, os seus dotes organizativos tendo 
uma participação muito activa
na criação e funcionamento da ALA, assim como da revista 
dos bibliotecários norte
americanos, Library Journal, graças aos quais surgiu, se unificou 
e difundiu o
modemo pensamento bibliotecario. Adoptaram-se técnicas 
Gomuns e
estabeleceram-se serviços de cooperação que transformaram uma série 
de
bibliotecas totalmente independentes e expostas ao isolamento' intimamente
relacionada com as congéneres'
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7.3. Bibliotecas públicas na Europa: França, Alemanha 
e Fortugal
Muito distinta foi a evolução durante o século XIX das bibliotecas 
públicas
francesas, que surgiram em consequência da tomada ordenada 
pelos
revolucionários franceses das bibliotecas da lgreja 
e das dos nobres emigrados (cf'
Varry, 4 vols:1991).
As autoridades municipais transformaram os depósitos em bibliotecas
públicas, de pouco êxito. Em primeiro lugar porque as obras 
não tinham interesse
pa,la apopulação dado o seu carácter erudito e pouco actual; 
depois' porque não
concederam, devido ao pouco interesse da população 
por elas, 'os recursos
económicos necessários para o seu funcionamento 
e, por último, porque designaram
paÍa dirigir, administrar e catalogar pessoas sem qualificação adequada (cf'
Desgraves:1991:165-169)' '
Estas bibliotecas de escassa utilidade, tachadas de elitistas 
converteram-se
num mero refúgio para historiadores e bibliofilos locais' o pecado destas 
bibliotecas
foi o facto de não terem nascido para atender às necessidades informativas 
e
recreativas dos novos sectores sociais, a cada ano mais 
amplo e com interesse pela
reitura. Esta procura de reitura não encontrou resposta nas 
bibfiotecas do estado ou
dos municíPios.s
podemos assim entender que estas bibliotecas nasceram aPenas para evitar
a perda da grande riqueza bibliográfica dos séculos passados 
que se considerava
património nacional (cf. Escolar:199o:423). Daí a principal preocupação das
autoridades em inventariar os fundos. somando o carácter erudito 
destes fundos à
formação também erudita dos bibliotecários franceses, conservadores' 
não é
surpreendente que as bibriotecas francesas no sécuro Xrx viviam 
de costas voltas
paraasnecessidadesdapopulaçãoesemassociar-seaomovimentodeleitura
pública e popular. Este movimento teve grande sucesso nos EUA e lnglatena uma
vez que existia uma correspondência entre necessidades da 
população e colecções
(livros modernos de carácter cientifico, técnico e literário)'
No começar do século XIX as bibliotecas alemãs sofreram a influência 
dos
efeitos da Revolução francesa e das guerras napoleónicas. Formaram-se como
33 - A mesma inutilidade foi sentida pelas bibliotecas públicas 
poÍtuguesas, conduzindo AntÓnio costa à criação de biblidecas populare§ em 1870 o
objectivo era o dê adequar as colecAÔes às necEs§idads 
das populaÇô€s'
34
havia sucedido em França, depósitos que terminaram 
sendo a base das futuras
bibliotecas provinciais ou de distrito (cf. Escolar.1990:424\'
NãofaltounaAlemanhainteressepelaleiturapública,masnãochegoua
causar um movimento semelhante ao que acontecera nos Estados 
Unidos ou
lnglatena. os estados e as cidades tentaram satisfazer a 
procura, mas os resultados
foram muito desiguais devido à farta de uma poritica nacionar. 
As bibriotecas de alta
cultura, tal como as universitárias, dotadas de meios económicos 
realizaram um bom
trabalho. Muitas foram instaladas em modemos edifícios e dispunham de
profissionais, que em muitos aspectos da biblioteconomia estavam 
na cabeça do
mundo e deram importantes contributos nos sistemas de catalogação e de
classificação dos livros. O código de catalogação principal alemão' 
Preussiche
lnstruchionem, influenciou as normas espanholas, apareceu em 1889 (cf'
Escolar:1 990:424'1.
=§rÂq[:i:'
Após a Revolução liberal de 1820 surgiram por todo o país diversas
associa@es cívicas. para além dos objectivos políticos, a instrução 
popular e a
difusão da leitura constavam nos seus objectivos. com o liberalismo surgiu uma
maior abertura de espírito, que se estendeu às instituições, 
a primeira biblioteca que
surge com o advento do fiberalismo é a Rear Bibrioteca 
púb[ca do porto, instituída
em 1833 (Rebelo:2002:86). <«cândido Xavier, Ministro do Reino, 
justifica a criação
de bibliotecas públicas como um complemento indispensável à instrução dos
habitantes » ( Rebelo :2002:86}
Apesar disto, foi só a partir da extinção das ordens religiosas 
que se criaram
as condi@es para o nascimento de novas bibriotecas púbricas. A ideia 
de aproveitar
as bibliotecas dos extintos conventos para com elas se organizarem 
bibliotecas
públicas, em diversos pontos do Reino, foi sugerida pelos exemplos espanhol 
e
francês. Cândido Xavier esteve diversas vezes exilado em França' o gue lhe
permitiu oonhecer de perto o exemplo francês'
AevoluçãoqueseveriÍicaapartirdoiníciodasegundametadedoséculoXlX
refrecte também uma mudança de perspectiva no que respeita às 
potencialidades
educativas das bibliotecas públicas'
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De início, as bibliotecas públicas eram encaradas 
exclusivamente no plano da
formação pessoal, isto é, como um instrumento 
privilegiado de acesso das camadas
populares à cultura das classes privilegiadas' Doravante, a biblioteca é também
encaradanumplanoeconómico.Aotazeracederaos«pobresdefortunaoalimento
do espírito, a biblioteca fornece a instrução que é um forte agente de
aperfeiçoamento, progresso nacional e felicidade 
colectiva» (O Chronista' n'o 3 de 6
de Março de 1851)
+tÂ
4+F
carlos Rebelo defende a tese de que o aparecimento de bibliotecas 
populares
surge assim como resultado da necessidade de 
proporcionar às classes populares o
acesso à cultura impressa, sobretudo ao livro didáctico e formativo' sendo 
a
biblioteca popular, uma biblioteca pública, e por isso aberta a todos' ela era
essencialmente destinadas às classes humildes, pelo 
que detinha uma importante
função moralizadora-
D. António da Costa era um adepto ferrenho dos 
progressos da instrução, em
particular, dâ educação popular. consciente do atraso em que Portugal se
encontrava, procurou nos exemplos estrangeiros, a inspiração 
para as reformas de
que Portugat necessitava. Uma delas era precisamente combater a carência de
leitura. A fundação de bibliotecas populares resolvia o 
problema' Para quê ensinar a
ler e escrever, se depois as classes populares não tinham 
onde e o que lef?
D. António da Costa, então Ministro da lnstruçáo, vai ser mentor de 
uma
legislação extremamente avançada para a época, que se tivesse sido aplicada
eolocaria Portugal ao nÍvel dos países mais evoluídos da Europa' 
Preconizava-se a
organizafio de uma rede de bibriotecas. sugeria então a abertura de bibriotêcas
populares em todas as sedes de concelho'
<<Bibliotecas para todos e para cada umn&' Partindo do princípio de 
que o
povo aprende a ler de forma incipiente, o Ministro propunha, de forma a 
consolidar e
treinar a capacidade de leitura, a criação de bibliotecas populares, 
permitindo a
formação profissional e dando acesso aos conhecimentos gerais (cf' Barreto
Nunes:1996.,27j
34 - Decreto de 2 de Ag6to de 1870, instituindo as bibliotecas 
populares Cit por (Baneto Nunes: 1906:27)
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A criação de bibliotecas populares não era inédita' 
esta ideia do ministro
reflectia influências do que se havia 
passado, com algum sucesso' na Alemanha'
Bélgica, suiça, Espanha e até Estados unidos 
(c'f' Rebelo'2oo2"178)' o ideário
liberal, menos romântico e mais consistente, depois 
de 1851' acabaria pOr não
concretizar na plenitude os objectivos desenhados 
para o público-alvo' já que
fracassou o projecto de estabelecer uma rede nacional de 
bibliotecas que
abrangesse todo o País'
8. O desenvolvimento da ciência biblioteconómica
No século XlX, a leitura ocupou um lugar cada vez mai§ 
importante na
sociedade. ocupou um lugar de destaque nas 
relagões sociais e das bibliotecas que
se multiplicaram e crêscêram de forma mais ou 
menos proporcional. Este aumento
teve implicações no modo de funcionamento 
e de organiza$o das bibliotecas'
odesenvolvimentodaciênciabiblioteconómicacomoaemergênciada
profissãoteveoseuprimeiroimpulsoemFrança.DeBurepublicaemlT6S
Bibtiographie instructive ou Traité de la connaissance des 
livres rares et sínguliers'
dísposé par ordre de matiére.s composta por oito volumes' 
Em 1769 publica um
suplemento intiturad o catatogue des rivres du cabinet de feu M. 
L. J. Goignof. Já no
século XlX, Brunet publica em 182o Manuet du Übraire 
et de l,amateur,des Uyres
em quatro volumes. Este manual havia sido 
até ao momento' na opinião de Leopold
AugustGonstantin,aobramaisútileesclarecedoraemmatériasdefuncionamentoe
organização de bibliotecas (c-f' Constantin: 1 841 
:6)'
Nemosingleses,nemositalianosouespanhóisselhepuderamequiparar.
De facto, os alemães publicaram uma obra 
por A' Ebert' mas o autor serviu-se da
obra de Brunet para erab orar Attgemeines Bibtiographisches 
Lexikon composta por
dois volumes saídos entre 1821 e 1830'
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llustram o século )0/lll e XIX no campo da biblioteconomia autores como 
A'
Haller,sG. Meermâh,s H. de Bosh,37 A. Dupin,s Gabriel Peignot'@A' De
Remouard,* A. Barbier,al e finalmente o já referido Ebert.
35 - Este autor publicou nos finais do Béculo xvill várias obras, deatacando-§e Bhliottwa 
tutânia (1771'1172)', Btblidíhetr NÊtómiÉ On$1777\;
Bibtbth€íE Chtruaia (177+75)i e Btblbthq ndlolnae pntbe (1776 - 1nq'
3ô.PublicouêmlTãorul/,í,stypq{,ÉphbaeeffisanGantechavlapubllcEidoldl'lonE/t]@dechenaenc§lãt:Ê.
37 - Publicou êm Amsterdão em 1796 Ádvê'satiÊ biblicg,ãph/€.
38 - Traz à tw Bhlbffiqíua choig., à rtj§ige d6 aucfiants en drcit d &s i€,rn€§ av@lÍs 
qn 1828. aito anc§ ân 6 !á havb publiâdo Nd,ic6 hi§oriques'
dwues et bibw{aphiq€s sur plusieurs livt6 de lutispruden€., rcmarquabtes 
par teur antiquité ou otiginafilé'
39 _ publicou ao longo daE primêlraÊ décadaÊ do sêculo xlx obrÉ6 marcantes 
para o pÍogreÊso da biblioteclnomia. De êntre elas dedacam'eet DlLl]o/lnairg
dê bibtiotryie em trê6 votumes (1BtI2-í804): Essai de curirsrté§ bibtictr,Elphlques 
(1&41', Dbtionnarre crillque, lttté,€,iíê et bibliqnphique des 
"v'/e§
coúamnésauíBUcompoatopordoiÊ\olumes(18ú)iRépeftoiredesBibliq,,aphi€§spéc,ê/€s1a:rJ/)|RéperlaireBhlis/raphi{n,teUniveÍ§l(1812|.
Finalmeríe em 1825 publica a Bua obra de maior renome no campo 
biblioteconÚ,mico, Manuel du Bibliophile'
40 - publicou êm tr& volumes Ár,r,a bs de fimprimuiees Arde (1835) e Annalas dê tTnryimerie 
des E§ienfio (1837-1838) A sua primeira obra' e trambém
aquela que mais §e de§tacou bi caÍa lq,ue de la Bibtiolfq/ue d'un amateut c.oÂposà 
por quatro volume§ publicada em 1 81 9'
41 . Publicou quatío volume§ entre í822 e 1827 intituladG D,btbn natíe 
des owÊges anonymes et pildonymes.
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capítulo 2 - Dofundador iluminista ao bibliotecário romântico
í. A Fundação da Biblioteca Pública eborense
Frei Manuel do Cenáculo Villas Boas assumiu o Arcebispado 
de Évora em
1112,fundando a Biblioteca pública de Évora três anos mais 
tarde' Mas' o nome de
Cenáculo não está unicamente ligado à fundação da biblioteca 
alentejana' Este
conta no seu currículo com a fundação da Biblioteca da Real Mesa censória'
formando o núcreo iniciar do que virá a ser a Rear Biblioteca da corte (cf.
Ribeiro:1910:20), mais tarde, Biblioteca Nacional de Lisboa' Ainda em 
Lisboa'
empenhou-se na criação da Biblioteca do convento de Jesus 
e em Beja funda mais
uma biblioteca.
para além de estar ligado à fundação destas quatro bibliotecas, contribuiu
ainda com donativos para outras bibliotecas e institui@es 
particulares. <«os livros e
as bibliotecas têm um lugar central na s preocupações do 
prelado» (vaz2o04:483).
Em Évora instalou a biblioteca na ala ocidental do Paço Arquiepiscopal 
que D'
Frei Luís de Sousa tinha reservado para o Colégio dos Meninos da Sé'
(Pzaruja:2005:19). Silvestre Ribeiro diz-nos que <«foi este quarteirão 
que Cenáculo
escorheu para assento da sua rivraria, museu e gareria de 
pinturas» (Ribeiro:1910,
Tomo 1g:21). Acrescenta ainda que «n0 anno de l8[5. du qual podemos verdadeiramente 
datar u
estãbelecimenh da Biblioteca de Évora conquanto somenE em l8ll fizesse 
o grande [enáculo doação das suas
riquezas literÉrias e artÍsticas à [r|im de Évora, (Ribeiro:1910; tomo 19:51)Q'
doArceblepadodeÉvoraque@êaSuaMagestadeporlrrtermédiodoGo\,emadorcMlque§eja
resütuÍda à lgreja Mê,topotitana de Érora a Bibtioteca da cdadê. 
Arm. V'Vl, n.o ',l2i 4c' n.c4 (h) e Ü) deúado dê íe44:
«Estando com o favor dMno conseguido uma obra, 
que mereceu o§ lou\reres do PrÍncipe RegentE quando lhe @noedeu o deaoro e honra 
de
vi6iÉ_la, e de muit6 sábto6 e 
".,Íio6os 
ndu,.es e drangeiros que de propósito h$camm o pÍEzer de vê-la com a maiol saüEfaÉo 
da Bua alma teve o
contentamento dê Íazer dêla, ê de tudo o que lhe 
pêÍtênc€, para irúêiÍa e perpétua doagâo a e§ta sua amada lgÍeja MetÍopolitana de ÉvOra euplicando 
ao
supremo pai daÊ L|]zes abengoe e pêrpetue para sua honra 
e glória; edando peÍsuadido que náo podia dedicar à sua caÍa espoa uma ióia nem mais 
útil'
nemdemaiorvialor'poiÊneo§eriae)(ceÉÊi\,o§êalevantaseBolmadêtrezêntosmilcruzadoÊ».(...)
parecê quê nâo @ia seÍ uma dispciÉo mais expr6si\,â, nem um tÍtulo mais legal 
para que 6ta biblioteca §e rêpúe na propriedadê da santa
lgreja Metropolitana de Érmra, Eujeita à in§pecçâo e 
provimento de seus preladc: assim se Íeconheceu até ao ano de 1834' €endo sempÍe o biblioteaáÍio'
ê oÊ mai§ empregado§ da Biblioteca providos 
pelc prelado€, e estes oon6ideÉdos como inEpEctores e Presidente§ dêlla Porém' hoJê não é 6sim' acha'se
a biblioteca e sêus empregados sujeitc à inspe@o do Govemo cMl 
por onde sêo proüdos e Fgos' Pode sêr que quando se Ez êsta atteração houve§se
iustcmotivosparaella'ma§hojequetudoe§tájásGgadoepacificadodebaixodoGovemodeNos€aMagetadeFÍêoequejáétempode§e
substituÍrem toda§ as couÊaE voltando aos sêus competentê§ 
lugalG e à ordêm legal em que dêvêm ficar: do conmrio pode Íesultar 
que com o lapso do
tempo se obscuÍeF o direito dê propriedadê, e o que é 





No ano de 1g11 dotou Cenáculo o ilustre estabelecimento de 
Estatules.€ «Em
lgl3 inicia a organizagão do museu sob a responsabilidade 
dn bauharel Franciscn de Paula Yelez [ampos e FrEi JnsÉ
[onstâncis da [ruz que inicia a elaboração do [atálogo da livraria» 
(Paaruia:2005:20)'
AmortedoArcebispoem26deJaneirodelSl4interrompeuostrabalhosda
biblioteca e da instalação do museu durante seis meses 
(cf' Espanca: 1981'226\'
sucedeu ao Arcebispo, Frei Joaquim de santa clara que conduziu a
biblioteca durante dois anos, mas nada Íez paía a sua organizaçáo e
enriquecimento. Segue-se-lhes, já no ano de 1820 o Arcebispo 
e Cardeal D' Frei
patrício da silva que reformou o quadro de pessoal, reduzindo-o por 
provisão de 3
de Janeiro de 1821(c-f' Espanca:1981.,?26}
EmlS32dirigeabiblioteca,FreiFortunatodes.Boaventura,enfrentandoa
biblioteca sob sua direcção o mais negro período da sua história' o director
despediu o bibliotecario e o contínuo, <<declarando que taes logares ficavam 
vagos'
e não seriam mais providos» (Espanca: 1981:226)'
os funcionários, o bibliotecário, Joaquim Machado e o contínuo não acataram
a ordem de despedimento e permaneceram a título gratuito no exercício 
das suas
funções. lnsatisfeito, o Arcebispo ruma para Estremoz pa,€ onde manda 
ir algumas
cargas de fivros, que entretanto desapareceram. Este confrito só foi urtrapassado 
em
1534 com a vitória do liberalismo e o consequente exílio do Arcebispo' adepto
miguelista . (ú - Fzarqa:2005:21)'
«[unstituídas entãu nsvas autoridades pelo Boverno da Rainha, dentro de 
poucgs dias foi nomeado pelo
per{eito interins para a Biblioteca o Padre Eipriano Àntúnis Pereira Alho 
(..,) o qual durou apenas ffis meses n0 nov8
BmprugE» (Espanca: 1981 :226). sucede então o cÓnego Francisco da Paula velez
campos, profundo conhecedor da Biblioteca, desde o tempo de cenáculo' 
Nomeado
em Maio de 1g3g cessa funções em Dezembro do mesmo ano, encêrrando 
consigo
a administração religiosa da Biblioteca Públie de Évora (cf. Azaruja2OOS,.21)'
<<Com o ano de 1g3S, a Biblioteca Pública de Évora entrou num período de
grande acalmia porque os ordenados dos funcionários passaram a ser pagos 
pelo
Tesouro público» (Vaz & Calixto:2006: 79)'





Doravante seria o Estado a assumir todas as responsabilidades inerentes ao
funcionamento da instituição cultural'
Esta nova ordem que abriu um novo ciclo iniciado por Rivara 
parece
recuperar o gosto pelos livros e pela leitura que táo bem identificava 
o fundador
Cenáculo. Este ciclo terminará com Augusto Filipe Simões 
que à semelhança de
Rivara, grandes transÍormaçÕes operou na organização e funcionamento da
biblioteca inculcando-lhe uma nova dinâmica na sequência 
do trabalho desenvolvido
anos antes Por Cunha Rivara'
2. Cenáculo, o fundador iluminista
Frei Manuel do cenáculo, fundador da Biblioteca Pública de Evora, homem
iruminado pero pensamento filosóÍico europeu. Este espírito 
deve-o a uma viagem
que cenáculo faz a Roma em 1750. Nesta cidade o franciscano entra em 
contacto
com um centro activo da nova cultura, representando uma das mais acabadas
expressões do lluminismo Católicoa. Esta viagem constituiu uma sugestão 
para
uma nova orientação cultural. Mas, a digressão de cenáculo 
por Espanha e França
colocaram-no em contacto com «os grandes monumentos da cultura europeia 
-
bibliotecas, museus e Universidades» (Caeiro:1958:65). Estas viagens foram de
importância fulcral na actividade que cenáculo viria a desenvolver 
anos mais tarde,
já completamente imbuído no espírito das Luzes (cf' Domingos:1992b:138)'
É notório o gosto do francis@no por livros e colecçÕes que adquiria não só
em Portugal, mas também em países estrangeiros por intermédio de agentes 
e
amigos. Esta paixão concretiza uma outra paixão: o saber e a instrução' 
Esta faceta
de ,,engenheiro social" como o apelida Francisco Vaz, emerge com o exercício
efectivo do episcopado de Beja e mais tarde em Évora (ct'Ya2"2003:289)'
44 - FÊi Manuêl do Cenáculo aasocia no §eu pensamênto Íaziloelé.sêndooHomemlimitado,aféexplioaaquiloquearazâohumananãoconsêguÉ
e)elioar, §êndo a razâo vi§ta sob o pÍisma do aperíeiçoamênto dopróprioHomem.cenáouloéamai§ac?badaexpre§sâodolluminismocatólico.ArêIigiâo
tinha que seÍ Na em harmonia @m a Íazào náural dos Homen6' como explica Jogtein Gaarder
Â maior FIte dos fllÓSsÍos iluministâs achaYãm iÍracional pEnsEt num mundosemD€US.consideráVamqueomundotinhaumaordÊmdemasiadoraciorlal.
Ns/rton e De§cartes pên§a\ram da me§ma forma' por exemplo' a 




pedagógica, cÂnz que os seus fundadores deveriam respeitar' Tendo 
por fonte os
Estatutos da biblioteca e Frei Manuel do cenáculo por "engenheiro 
social", há a
explorar uma série de rela@es tendo o conceito de instruçáo 
como placa giratória de
uma infinidade de conceitos de ÍElriz iluminista, a que podemos chamar de
conceitos-satélite: felicidade, progresso, emancipação 
(meio de ultrapassar a
menoridade de que fala Kant) (Kant1982:15&168), razáo,liberdade, 
utilidade social'
utopia, reforma, natureza, trabalho e fisiocratismo'
Todos estes conceitos sustentam a paixão de Cenáculo: a instrução.
Preocupando-se em <<fazer que não só o clero seja instruído 
("') senão também o
resto dos fieis»» (Espanca:1981:206) toma-se assim fundamental 
a formaÉo de uma
biblioteca para dar resposta a esta necessidade. cenáculo vê nesta necessidade
uma obrig açâo como refere no preâmbulo dos Estatutos ««a mais 
principal do Nosso
ofício Pastoral» (Espanca:1981:2ffi), porque a instrução « he s melhnr aúítrio' 
que o Homem
pude tsmar para esnter-se n0 limite dss sBus deverBs E0m0 Homem, EEm0 cristãs e cidadão»'
(Espanca:1981:206). Assim, a instruçáo Íaz parte integrante do processo
civilizacionat, desta forma o parece entender cenáculo nos Estatutos da 
Biblioteca6.
será esta uma ideia genuÍna de cenáculo e do ltuminismo? (ú.Hof:1995:189)
Revendo o projecto geral das Luzes, Lyotard remete-nos a condorcet que
esclarece o sentido emancipatório da educação iluminista: <<o objecto 
da instrução é
formar cidadãos esclarecidos, capazes de debater e de decidir como conhecimento
de causa»(LoYotard: s/d:49).
, à §emêlhança dede§ que dâ\ram um lnê8tiÍÍÉvel valor, 
tanto à educaçâo do§ sêus palores corno à
das classe§ populares. vêjamo§ a explicação de lm Hof sobre 
otema: « o lluminismo foi forgado a receber a heranF da reforma ê da contra-reíorma' Por
toda a paÍte, o€ pÍotedantes tinham dado uma importância muito espêcial 
à formaçâo de uma classe culta de padorê§, mas sabiam que o pr@e§so
educativo tinha de teÍ ambigÕes mais va#s, pois €Ía presiso insruir a tdalidadÉ do 
povo numá nova religião, o que implicav-o umâ escolarizaÉo extenslvel
a todas aÊ criangas. A nh/el básico havia o ensino da lgreja mini§trada 
com o ensino do cateci§mo, ou seja um livrinho dê pergunta§ e ÍeÊpGtas com
itrf,.ÉçÕe. sobre aquilo em que se deve acreditar e como se deve 
proceder a uma subtil concentração teológica do ideário bÍblico, redigida de uma forma
aceeEfuel a todos» P. 189
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2,1.Cenãtculo:ainstruçãoGomoformadeatingiramaioridadedoHomem
É desta emancipa@o que Kant fala em 
resposta à questão o que são as
Lr.zes? (was ist Aufklârung?l (l<ant:1982:159)' E 
é esta emancipação que cenáculo
pretende que os fiéis atingam por intermédio 
da instrução'
oquesãoasLuzes?Aestaquestão'Kantrespondequeéarnaioridadedo
Homem, que consiste em Íazer uso 
público da razào. É pensar por si, livre da tutela'
Frei Manuel do Cenácglo pretende com a 
formaçáo da Biblioteca Pública de Évora
retirar o clero e os diocesanos da menoridade 
que Kant nos fala' do estado
negativo. Assim a bibrioteca transforma-se 
por força do iluminismo na pedra angurar
damaioridadedoHomem,dousopúblicodarazâo.
CenáculopareceseguiralgunsdosdesígniostraçadosporKant,Qualo
objectivo de Frei Manuer do cenácuro com 
a fundação da Bib[oreca púbrica de
Évora?Tinha por missão iluminar toda a 
província alenteiana (cf. Caeiro:1958:91)'
paraeste povo, o sinónimo de instrução foi o catecismorc' Este 
havia-se assumido
desde o século )0/l como uma nova pedagogia 
e um meio de cultura de massas (cf'
Hof:1ggs:i9s).odesenvorvimentodaimprensarevorucionaaproduçãodolivro,e
consequentemente do catecis fitor , o que conduziu 
a um acesso à cultura de um
maior número de pessoas. Erizabeth Eisenstein 
no artigo <<The advent of printing and
the problem of the renaissance» defende a tese 
de que o advento da imprensa foi
riterarmente um 
,,epoch-making", um acontecimento que revolucionou a cultura




sem dúvida que «o primeiro impulso à educação de massas 
respunde às necessidades do proselitismo
protestante, enquanto as essslas paroquiais catúlicas 
se juntam pouco depois au muvimentu EEm uma 
finalidade
religiosa análoga» (Hermetl996:73)' Assim Sendo, há 
a ter em conta duas situações bem
distintas na Europa das Luzes: a Europa Protestante 
e a Católicao' Enquanto a
46 - À semefrança do6 pÊ§lores 
prcüedarte§' onde o deci§mo era a baÊe da eduoÉçâo'
da Let natüal ou pinclpbs íÍsicos da nofi! dduzldos da oqanização 
do homsm e do Univer§ de Volney
que conheceu várias ediçÔe6 em Portugal' e6le
irá prorocar o apareoimênto de muitos outrc catecismos, 
que os liberais de 1820 Promoveram parEl a
ilBtrugão do povo, denotando uma 
preocupaçâo chramente pedag@ica herdada de Cenáculo'
digo, Sêculo das Luzes. É nesta sequência de ideia§ 
que
@dêmos afirmar que a§ Lllzes 
consagram a Rs/oluÉo liberal poÍtugue§a de 1820.
48 - Pará Adrien Balbi o carácter flsico e moral 
dG povos cMlizados depende em grande paÍte da instruçAo. 
O autor faz um bÍeve re§enha comparativa
efitre Elguns EstÉdos europeus. Rdênhgmos 
a Fhissia (de que tGnt fala no aÉigo Was 
ist Aufldárung?) e Portugal. o§ númeÍos Íepresentam o fo§so 
que
separa Poíugal da r6tarúe Europa. Balbi 
rêtÍacta da seguinte Íorma a situaÇão Prus€iana:
« L'instruction publique esttrés bien organisée dan8 toúe la
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primeira empreendia uma instrução com conteúdos religiosos 
e cívicos' na segunda
petendia-se uma instrução que servisse a doutrina da lgreja' quase única 
e
exclusivamente.€
o franciscano defendia uma completa iluminaçáo dos espíritos' 
Foi em defesa
deste baluarte que criou escolas, academias, bibliotecas 
e museus (cf' Bodecker in
Ferrone e Roche:1998). sempre envolvido na criação de instituições 
que
contribuíam para a irustração do púbricos. A instru@o constitui 
a formura sine qua
nan pafaalcançar a prosperidade da nação, surge-nos 
aqui a emancipação do homo
econmonicus. É através do trabarho que o Homem materializa a sua 
prÓpria
racionalidade.
As relaçÕes atê agoratecidasapartirdosEstatutosdaBiblioteca'
desenharam-se em dois sentidos intimamente reracionados: 
o homem como ser
maior tem necessidade de instrução, mas esta emancipação 
humana a nível cultural
é causa e efeito da emancipação do homo economicus 
que valoriza a Tena como a
única fonte de riqueza. o sentido destas rela@es chamam à cena Michel 
vovelle
com a obra Et hombre de ta ttustraciónonde afirma que as duas maiores riquezas 
do
lluminismo são: o Homem e a Terra (cf. vovelle:1995:19).
monaíchie Pru§sienne, €t les prcn'inc6 de cet dat 
pui§Êaú compti§6 entre te W€§eÍ et l'Oder, pr&ederü un de§ peuples de l'BlÍope dont 
la maÊse est la
plus indrulte». P. íí9 [fomo ll)'
49 - Pêlos eGcritos deb@dc por Cgnáculo nâo 
paÍ€aia c€r da a sua n@o de indru9âo'
50-AiluúagàOde6laÍrase6.nosfeiiaporAdrien&lbinaobraEssai§€,6tEüesuÍtsRoraunec€Por',twa!ádA!7ante:conpaÍéauxauÍ'BSétâÍsdê''
Eutop: «ll n.est presque p6 d.établissemênts d'lndruction publique dont il 
so[ ab6olumenl privé, et 16 portugais trouvenl chêz eux tou§ Iê§ éléments
í#ssaires pour apprendre toute§ le6 §ciencs et tou§ le§ aÍts. c'd seulement §ous le rappoÍt 
de l'importance et de la perÍection rêlativE§ de ce8
.institdion quê le portugal êst inrérieur à ra prupaÍt oer États de |Europe. Les effoÍt. 
clnÊtant. du cêlêbre marquis de Pombal pouÍ éclairer la nation
produi§irent des rê§uttats heureD(, mais ceux gui lui Succédêrent 
ne suMÍent pas §e§ plans avec la même aÍdeur. Ls progÍê§ que |on \,alêt iaire aux
Eciences couÉ le êgne de Maíe. pendant la rÉgence ef 
Eous le Íêgne de 6on auguste fi16, quoique dirigé§ dans le même sen§, 
tendirent plutÔt à donner á la
nationdesa\rantsdidingu&oudebonsartistesqu'àrépandredanssamasseuneinstructiongénerale»pp 
í0sí10rromoll)'Edalong'transcÍ{:ãoda
ôbra de Balbi da/e_se ao facto d6ta reflectir o cont61do ptftico e cultural em 




Mas serão só os livros que servem de suporte à instrução? 
Cenáculo
reconheoe nos museus muitos dos obiectivos 
educacionais e pedagógicos que vê
Ras bibliotecas. Ao ouvir/ler das segundas contrapõe-se 
o olhar/ver e o
observar/comparar dos primeiros. Nesta perspectiva' 
o museu além da biblioteca
transforma-se também numa tela para iluminação 
dos espíritos para o arcebispo de
Évora (sf. Brigol a:21ffi:4156) Toda a obra de Cenáculo 
no domínio da criação de
institui@es para instrução, o paralelismo entre biblioteca 
e museu foi uma das suas
ãdeias-chave, Évora não fugiu à regra. Aliado à instituição 
que iria colocar a cidade
na vanguarda do saber, surge o Museu regional de Évora' 
considerando José
Alberto Machado como verdadeiro fundador, Frei Manuel 
do cenáculo (cf'
Machado:1985)
É oem visível nos Estatutos da biblioteca, o 
gue atrás ficou referido: o museu
comoinstituiçãocomobjectivoseducacionaiseaintençãodeconstruçãodeum
museu em Évora como complemento de instrução. 
Estas duas institui@es assumern
no contexto das Luzes, uma clara utilidade pública, uma 
vez que a instrugão
depende delas, assim como da instrução depende a 
felicidade, a emancipação do
Homemeoprogressosocial.osestatutoscomprovam-nodaseguinteforma:<<muitas
raridades histúricas artificiais e naturais. 
que muito me ajudto na instruçãE, e tambÉm acompanhadas de 
numeruza e
rica colecção de medalhas de tsdss 0s mehes. Rsmanas, 
portuguezas, e de outras na§EBs»
(Espanca:1981 .2OT).
2.3. tsiblioteca e o conceito de pública
um outro ponto a que os Estatutos fazem referência é à necessidade 
da
biblioteca ser púbtica,síesta era uma condição vital 
para o objec;tivo de cenáculo' o
uso privado da bibliotee acarretaria apenas a instrução 
de alguns e náo de todos'
Ligada ao conceito de púbticadeverá seguir-se o conceito de útil, 
pois é necessário
que a instrução se adapte às circunstâncias da época' suportes com instrução
51 - AÍtiqo B'dos EstdrÍos da BiblicÊe'ê
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desactualizada condenavam de raiz a ideia do franciscano 
(cf' Domingos:1992b e
Râbeiro:1 910)52.
De acordo com Adrien Balbi53, autor da primeira "geografia 
literária" do país,
em 1 822, exisliam em Portugal, três bibliotecas 
públicas: a Real Biblioteca Pública
da corte, com cerca de 80 000 volumes, a Biblioteca da universidade 
de coimbra'
oom cerca de 38 000 volumes, e a Biblioteca de Évora com uma colecção
aproximad a de 2o 000 vorumes. Registava-se ainda a existência 
da Bibrioteca Real
da Ajuda, da Bibrioteca da Academia das Giências e várias 
rivrarias de conventos e
mosteiros, como por exemplo s. vicente de Forá, de Tibães, de Alcobaça' 
de Mafra
ou de santa cruz de coimbra. Balbi referencia ainda várias bibliotecas 
de casas
particulares, como a do Marquês de Penalva, ern Lisboa, a de Ferreira Borges, 
no
Porto, ou da propriedade de liweiros, como a de Aillaqd, 
em coimbra'
Toda a actividade de Frei Manuel do cenáculo encarna no utilitarismo 
que
reconhecia na necessidade de instrução e saber. Toda esta ferbulência 
em prol da
instrução ocorreu durante aquela a que podemos chamar, a segunda 
fase da sua
vida, período de carácter eminentemente prático que coincide com 
o exercício do
episcopado de Beja e depois como arcebispo de Évora. Tentou 
através da instrução
rnodernizar a sociedade portuguesa. Esta modernizafio não se 
prendia apenas com
a criadrode bibliotecas, museus e arguivos mas também passava pela intervenção
económica e social-
O espírito iluminista não impunha apenas a intervenção estatal em áreas 
de
interesse intelec{ual, mas projec'tava também a realizafio de uma verdadeira
transform aÉo interior, um retorno às fontes do cristianismo. Acrescentamos 
que o
Gristianism o é a base das Luzes (c'f. Hof:1g9s; Hazard:1gr1 e Hazard:1983)s4 É
neste quadro tríptico que na sua melhor ou pior conjugação surge o reformismo 
dos
Estados na tentativa de concretização da utopia, tendo sempre por expoente 
a
instrução
52 - Esta mesma exigência @emos v&la na Biblioteca a Convênto de 
Jesus e na Biblide€ dâ real me§a Cen§ória, projecto6 nG quais esúe envoMdo e
oonúibuiu com dinheiro e livrc.
53 - A obra Essai srãÍiíEoê sur te Rqaurl de 
poíug@l et d' AlgaNe: annparé aux at/rres étals de !' Eutwe incide no €tudo do quadro 
polÍtioo insêrido
nas soc,rdenadas temForais (século xlx) e espaciais (tcda a EuEpa), nunÚa 
dispensandcí ssmparago€s' que cons€gue atrdvéE da coÍÍente em que 6€
in§erê - eôtáEtica d€crfii\ra. Balbi tranÊmite-nc nsta obra a ideh de tÍanÊição 
de um paradigma corporativisla, do§ primórdiG da monarquia portuguê64
para um paradigma indMduali§ta, carEderlstisico do ectado made'?!o'
54 - A base cride do llumini€mo ce*e ser entendida nas euas 
dt\4eí€s ,/ariante6 recionaiÊ: católi6a, pietistâ, delÊta ê elêteta' As variante€ dsr'êm eel
consideradas como resultado de um esforço dos lluministas em se 
libertarêm dos dogmas inacionais do cristianismo'
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Em suma, podemos retratar a ideia de biblioteca 
para o fundador:
- Para Frei Manuel, a biblioteca aliada ao museu complementam-se 
na missáo de
ilustrar os espíritos, ou para utilizar as palavras de 
Kant de elevar o Homem à sua
rnaioridad e, Íazendo uso público da razÁo'
- Mas, paÍa aformação de uma biblioteca que colocasse Évora entre os centros
interectuais mais activos do iluminismo catórico era 
necessário uma rica colecção de
livros,generosaemquantidade,qualidadeeactualidade'Talnãoconstituiu
obstáculo dada a "mania" de leitura do arcebispo e o 
seu gosto pelo coleccionismo'
ecolocaresteaoserviçodainstruçãoquetantooapaixonou.
- A questão da utilidade da biblioteca pafa ainstrução 
prendia-se com o facto de ela
ser pública, facto em que os Estatutos são inequívocos'
FoitendoematençãoestastrêslinhasmestrasqueCenáculoconcretizoua
sua tarefa de vida, a instruso tendo a biblioteca como base vital' 
No trilho da
instrução estão a felicidade, emancipação, razáo, liberdade' 
utopia e reformismo'
todos enquadrados no prano porítico pero Absorutismo 
escrarecido, no prano religioso
pelo Cristianismo e no plano cultural pelo lluminismo 
(cf' Pereira:1982)s'
3. Rivara, um bibliotecário romântico
Quando Rivara assumiu a direcção da Biblioteca Pública de Évora, à
semelhança de todos os outros do seu tempo, o médico 
pouco saberia de trabalho
biblioteconómico. Éra um conhecedor profundo das colecções 
da biblioteca e
arquivo, e uma paixão por liwos e pela história nacional, ou não 
fosse Rivara urn
romântico.
À semelhança do que aconteceu em França aquando da Revolução 
de 1789'
Portugal experimenta a mesma situação, cerca de cinquenta anos depois' A
Revolução liberal lança um desafio: organi,,Í as bibliotecas 
públicas, valorizadas
e/ou criadas pelas rivrarias dos extintos conventos. As ideias 
geradas pela(s)
Revolu@o(ões) colocaram à disposição da Nação as bibliotecas 
confiscadas'
Acriaçãoexnihitodedepósitosliteráriosnosváriosdistritosvaisetr
acompanhado pela emergência de uma geração espontânea de bibliotecários
s5- A securarizaÉ o e a raicvaÊoda sociedadê é uma c-onsequência do 
lluminismo- Esta idêia êÊÉ bêm etçlicÍta no artigo de Miguêl Baptista 
Pereira -
«Marquêe de Pombal e o seu tempo: ltuminismo e Seculaizafro»'
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improvisados. Animados pela melhor boa vontade 
e pelo patriotismo inerente à
éí:oca,elestudofizeramparaaprenderumaprofissãoquenãoeraaSua.
A formaÉo de bibliotecários era uma das carências 
da época' a qual' o
século XIX tratou de remediar rapidamente' Para 
ser provido para o cargo de
bibliotecário era sÚiciente ser Íormado em belas 
letras para lhe ser conÍiado um
cargo desta nalureza (cf. Varry:1991c:626). Até ao 
advento do liberalismo, os
antigos bibliotecários eram clérigos, não é por acaso 
que no século XlX, os
bibliotecáriosfossemtambémapelidadosdesacerdoteslaicos.
odesenvolvimentodasbibliotecasconstituiumadasmúltiplasfacetasdeum
problema que perseguiu os homens do século XIX desde 
de condorcet: o acesso à
informaçáo(cf.Varry:1991a:3).Ahistóriadasbibliotecasétambémahistóriada
emergência de uma profissão, e a transform 
aÉo das suas práticas profissionais'
«Ahistóriadasbibliotecasdoséculoxlxétambémahistóriadoshomensque
as constrüíram e frequentaram» (Varry:1991c:627,)' O 
profissionalismo bibliotecario




alta erudição, assentando na especifi c'açâo profissional' 
Tinha por missão formar
proÍission ais capazes de «organizer les depôts de documents»» 
ê «<renouveller
t,histoire nationare», Tar faz dos 
,chartistas" os herdeiros naturais dos monges
beneditinos (c{. Ramos:1 ggTa:11g - 133)56. o trabarho bibriotecário não 
pára de
evoruir do decurso do sécuro, indo do amador aré ao 
profissionar saído da Escola de
Chartes.
Na França e na Alemanha, a biblioteoonomia fazia grandes 
progressos' A
Europa a pü dos EUA deparava-se no século xlX com um 
grande desafio: a
organiza@odotrabalhobibliotecário.Estedesafiotinhapordetrásavalonza@odas
colecçÕes e o serviço público que a biblioteca deveria prestar' Para tal 
era
necessário um tratamento dos fundos, de forma a tomar 
a informa@o acessível ao
público.
56 - TeÉo sobre c mong6 beneditinos ê a oÍgÊnvâçê,o do trabalho bibliotecáÍio nas 
livrana6 conventuaiÊ'
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3.í. RuPturas e eontinuidades
Em Rivara deparamo.nos Gom uma ideia de bibliotee 
diferente, em alguns
itens, daqueles propostos por Cenáculo nos Estatutos 
de 1811' Rivara recupera de




Que tipo de público? Quem instruir? A estas respostas 
cenáculo e Rivara
parecem responder de forma divergente, assbciando-se um contexto 
político e
cultural completamente diferente: o primeiro marcado 
pelo absolutismo associado ao
lluminismo, o segundo marcado pelo liberalismo associado 
ao Romantismo'
paraRivara, a biblioteca era uma peça fundamental ao serviço da instrução,
não a instrução em sentido lato, mas a instrução dos estudantes 
do Liceu' É nesta
sequência de ideias que Rivara, aquando da situação 
de incompatibilidade entre o
exercício da actividade de professor do Liceu e de bibriotecário, 
propõe ao Ministro
do Reino, que não se construa uma Biblioteca para o Liceu 
de Évora' mas antes se
empregue o dinheiro desta em melhoramentos e na valoriza$o da 
colecção da
Biblioteca Pública de Évora (Arm. lX, n.o 21, n.b 49). Uma 
vez, que esta para além de
situar próxima do Liceu, servia muito bem os interesses e necessidades 
destes'
Fara Rivara, o público da biblioteca, à parte de alguns eruditos 
que a frequentavam'
eram os estudantes e professores do Liceu. Tar ideia confirma-se 
cerca de 20 anos
mais tarde no registo de visitas de Augusto Filipe simÕes 
(ADE - Registo de
Visitantes, 1860)
A associação entre a biblioteca e o museu que cenáculo 
frisa nos Estatutos é
abandonada, parcialmente, por Rivara' Denota-se durante o consulado do
anaiolense uma valoriza$o da biblioteca, enquanto espaço de 
instrução sobre o
museu. o catálogo das espécies museológicas nunca chegou a ser elaborado, 
diga-
se, que também muito por falta de recursos humanos 
(c'f' simões:1889)'
Rivara foi um homem preocupado com a instrução, não por acaso 
que em
1853, quando é eleito para o Govemo pelo círculo eleitoral de 
Évora, vai elaborar
projectos a nível da instrução. para Rivara, a instrução restringe-se a educação
formal.
A actualidade das colecções é um ponto em comum em cenáculo 
e Rivara'
Ambos vêem a necessidade de obras modernas' uma forma de melhorar a
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instrução. Qual a diferença entre leitor e estudante? 
Se para Cenáculo o primeiro
englobava o segundo, para Rivara são sinónimos'
Na gestáo da biblioteca, Rivara baseava-se nos contemporâneos
portugueses. Enquanto Rivara dirigia a Biblioteca Pública de Évora' Herculano
estava na Biblioteca da Ajuda (cf' Leão:1 992:193 - 199) e Vasco Balsemão
conduzia os destinos da Bibrioteca Nacionar de Lisboa 
(c{. oriveira:1991:). É nestes
contemporâneos que Rivara retira algumas indicações 
de como levar a bom porto a
Bibrioteca púbrica de Évora. Rivara encontrara esta num 
estado deplorável, em
termos técnicos.
Rivara diverge, quanto ao fundador, na ideia de constituir 
uma biblioteca-
museu. O relatório de Rivara náo deixa margem para dúvida, 
a construção do
museu era algo adiado na consciência de cunha Rivara' 
Não que não considerasse
importante a existência de um museu anexo à biblioteca, mas 
a falta de recursos
t.eumanosedeespaçolevouaabandonaressaideiainiciadaporCenáculo.
oconceitodelivrodeRivararestringe.seaquelesquesãoúteisemodernos.
os restantes podem ser vendidos a peso. É dentro desta óptica 
que Rivara pede
aulorizaso ao Ministério do Reino para vender a peso livros 
repetidos oriundos dos
extintos conventos, obtendo desta forma dinheiro 
para comprar liwos úteis e actuais
(d.Yaz:2006:81 -82\'
RivaraéinovadornoquerespeitaaparceriascomoutrasinstituiçÕes.A
parcerÍa com a Sociedade Propagadora de Conhecimentos Úteis resulta da
publicação êm fascículos da obra Reftexões sobre a Língua Portuguesa 
de cândido
Lusitano. Desta publicação, Rivara satisÍaz dois oblectivos 
enquanto bibliotecário:
obtém dinheiro para a compra de obras actuais, varorizando a colecção de




artigo <<Função das Bibliotecas na instrução dum povo» afirma 
que a biblioteca é
uma mora impulsionadora, «uma criadora de maior soma de utiridades 
e varores>>
(cordeiro:1920:114-116) para que uma sociedade embarque na onda 
do progresso
e desenvolvimento. Afirma mesmo que essa relação é compreendida 
nos países
com maior cultura e civilização que tratam com cuidado da sua organizaçáo
57 - Cf. ADE- pa§ta: suEÍdios para a história da Biblioteca 
Pública de Évora - Pedido de paÍêoêr §obre o contrato da BPE 
ê a S6iedade dê Propaganda de
conhecimentosúéisparaapublicaçãodoinéditodêcândidoLusitano@motftulo:RellexÔêssobrêaunguaPortugue§.
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bibliotecá ria. Éo quê se passa nos EUA, lnglatena' 
Alemanha' França' Holanda e
Países Escandinavos. Nestas na$es a uma 
instru@o bem organizada em todos os
seus graus coÍresponde a uma boa organização das 
suas bibliotecas' porque
« ministram a cultur' dr passado; ministram a culturr 
do presenE; prEparam a cultura do futrrs e influinds 
desE
modo na colectividade, e produzindo E0m0 
Eonsequência. um maiur e melhor prugre§§0 
material e moral ssü todos os
ponbs de vish» (Gordeiro:1 920:1 16)'
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CapítuioS.Abiobibliografiadeumbibliotecário
í. Biografia de Joaquim Fleliodoro da Cunha Rivara
1.í. Genealogia Rivara
AntÓnioFranciscoRivaraéomaisnovodetrêsirmãos,filhosdeJoãoRivara,
genovês que moÍreu deixando três frlhos órfãos' Foram 
os três recolhidos e criados
na Casa pia do Castelo. Recompensaram o paÍs tomando-se 
insignes nas artes e
ciências (cÍ Arm. V-Vl,n'o1 2, 2, tl' 78).'
o irmão João Caetano Rivara foi um apreciado gravador. Com subsídio 
do
Estado passou por Roma em 1788, e depois 
por veneza, reç,ressando a Portugal
pouco tempo depois. Moneu em 1826, e dele Íaz men$o o conde 
Raczynski no




matemáticos como Resolução analytica
dos problemas geométricos e indagação
da verdadeira origem das quantidades
negativas. Foi também formado em
Medicina, e exerceu clínica durante
algum tempo antes de lhe caber ser lente
da faculdade. Morreu em 1825 (c'f' Arm'
V-Vl,n.o 12,2, Í1. 78v).
António Francisco Rivara formou-
se em Medicina em Coimbra no ano de
1801 ou 1802. Foi provido no partido da
ÍnÁrEtivo Pittoresco, !862 tempo casou ali com Maria lsabel da cUnha
Feio Castelo Branco. Não foi do agrado dos pais desta' Mas 
a 23 de Junho de 18O9
nasce o primeiro Íilho: Joaquim. Reza assim o assento de 
baptismo de Joaquim
Heliodoro da Cunha Rivara:
« ans ffis dias du mÊs de Julhs de mil sits Eentss E nEvB annBs nesta Parrochial 
lgraja de SarÍta Maria dos Mgrtires
Matriz desta villa de Arrainllss = Baptizei B pus 0s §antos 
olios a Joaquim o qual nasEeo, aos vinte e trÊs dias de Junho
des* prezente anno filhs legiümo ds Dsutsr Antúnis tranuiscs 
Rivara e natural da freguesia de santa Marinha da
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[idade de Usboa e de lJsna h{aria lzabel da [unha Feio [astellu Brancs natural da 
{reguesia Matriz de Arraisllos = e
Nept' pella part pagrna de Jsam Rivara natural de Jenuva e de Dona Maria Magdalena natural ds Reins de Espanha 
-
Heptr pella parte maternal de Joaquim Joze da [unha Feio [astels Eranco nahrral 
da vila de Ssuzel e de Dsna Delfina
tgnácia de Amaral nailral desb freguesia Mafiz de Arraislns = hÉ s primeirs desE nsme e do 
primeiro l{ahimúnio de
ambos fsi Padrinho u Doutur Joaquim JosÉ da lunha teis» (Arm- V-Vl,n'o12 , 2, íl' 79\'
1.2. O cuidado com a instrução
Com cinco anos começou a ser instruído nas primeiras letras pelo pai. Aos
nove anos havia concluído a instruçáo primária iom perfeição. Passou para o estudo
do latim, e 6gmo não havia professor de latim na tera, o pai pagou lições
particulares a um mestre. Como o intuito de,António Francisco Rivara era cultivar o
espírito do filho enviou-o para Évora. Havia aqui dois professores públicos de latim,
um de FilosoÍia Racional e Moral, um de Retórica, e um de Grego, organização
escolar quê permanecia desde as reformas do Marquês de Pombal. Joaquim Cunha
Rivara tinha dez anos e começava a entrar pela Se/ecfa primeira e porque «desde que
abrira ss olhss me diziam em casa que havia de ir para Esimhra. e fsrmar-me em Medicina; aceiEitãs vslunbriamente
esh ideia, que me parecia que não havia nascido para outra Eousa» (Rivara e Neves:1 92911l^
Fiou Rivara numa pousada que era em casa de umas mulheres que viviam
dcj trabalho, conhe@u e familiarizou-se com os usos e costumes, opiniões e modos
de vida do povo. O seu mestre chamava-se João Luís de Abreu. Do Latim passava-
se de rigor em linha recta à Filosofia. Durante as férias entre a saída do latim e a
entrada na Filosofia, o pai ensinou-lhe a gramática francesa e obrigou-o o traduzir a
Lógica de Condillac. Com o próprio estudo, Rivara familiarizou-se facilmente com o
franoês. (cf. Arm. V-Vl,n.o 12,2,t1.84v - 85).
Matriculado em Filosofia, era seu mestre o Padre Manuel Fr. João de Santa
Águeda, religioso da congregação da Teroeira Ordem da Penitência de S. Francisco.
Era um homem consumado na Filosofia antiga e moderna. E não só na filosoÍia, mas
também na História natural, na física e na química. No segundo ano do Curso de
latim matriculou-se também em Grego, segundo as determinações do pai. Rivara
conta Çuê <<11estes dsus annns li cum summa aüdez quantos livros me eahiam nas mãss, 
pnrtuguezes. Írancezes
ou hespanhoes, rumanggs ou entto ÉEmE sB dizia, nuvellas. histsria, entremezes, livros de devnçã0, tuds hia a eits»
{Arm. V-Vl,n.o 12,2, fl. 86v).
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Completado o curso de filosofia em Outubro de 1824, e estudado um ano de
grego, completou 15 anos, exactamente a idade exigida para se poder matricular no
1o ano da Universidade de Coimbra. Fez exame de Latim no qual Íoi aprovado, mas
foi reprovado no de Lógica. Esta reprovação condenava-o a perder um ano, mas
Rivara tinha um tio que era Lente na Universidade e arranjou com que fosse
submetido a novo exame ainda naquele mês de Outubro. Entregou-se a um mestre
particular que lhe meteu na cabeça toda a Ciência que os Doutores de Coimbra
exigiam. Desta veztoi aprovado. (cf- Arm. V-Vl, n-o 12,2,Íl'87 - 88v)'
Í.3. Os tempos conturbados na Universidade de Coimbra
Matriculou-se no 10 ano de Matemática e Filosofia. Em 1828 terminou o
primeiro ano de Medicina. Nesse mesmo ano a Universidade fechou e os estudantes
recolheram às suas casas, e outros tomaram as armas pelo partido liberal, à
semelhança do que já havia acontecido em 1826. (cf. Arm. V-Vl, n.o 12,2, fl. 88v)-
Rivara, nunca foi dado a desaÍios políticos, área que nunca lhe interessou.
Em casa ficou todo aquele ano. Seguiu novamente os cursos na Universidade nos
anos lectivos de 1829-30 e 1830-31 coÍrespondendo este último ao seu terceiro ano
médico (cf. Arm. V-Vl, n.o 12,2, í1. 89v)-
As diÍiculdades politicas do govemo miguelista obrigaram a fechar novamente
a Universidade, e desta vez para a não tornar a abrir. Começou esta interrupção em
Outubro de 1831 findando com a expulsão de D. Miguel em 1834 (cf. Arm. V-Vl, n.o
12,2, í1. 8W).
Rivara durante o seu curso tratou de aperfeiçoar o Grego, sendo-lhe
necessário para entrar no terceiro ano médico; e aprendeu alguma coisa de inglês,
língua que até então tinha cultivado pouco, mas cujo conhecimento lhe foi altamente
valioso no cargo que iria desempenhar na Índia (cf. Arm. V-Vl, n.o 12,2, fl. 89).
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Suspensa a sua caneira universitária, dedicou-se à leitura. Em Anaiolos, o Sr-
João José de Almeida Cardoso do Vale Mexia possuía uma selecta livraria herdada
e também enriquecida com aquisições. Avultavam nesta livraria clássicos,
nomeadamente cronistas e historiadores. Um dos tios matemos, João Joaquim da
Cunha Feio, também possuía uma pequena colecção de filósofos franceses do
século )§/lll, que cunha Rivara devorou. Leu e releu, principalmente as obras de
Condillac. Acrescenta que <<cunfssso que a0 [uno,de fstudos de [ondillac. e em especial à sua lrte de
pensati Arte de e$rgwr e llisfrriassudevEdur de me tsr hahituads a pruEurar alguma srdem e rigor na dedugão de
ideias» (Arm.V-Vl, n.o 12,2, fl. 89v-90)-
A leitura das crónicas criou-lhe o
desejo de ler a história nos
dogumentos, hábito daquilo que
viria a lazer durarile toda a sua
vida. Denotava também um certo
gosto pela arqueologia. Como
ensaio serviu-se do Cartório de
Anaiolos. Apesar da desordem
que imperava, e na falta da maior
parte dos doanmentos,
conservava todavia uma certa
cópia deles, entre eles alguns do
século )§/ e )O/1. Foi aqui que
teve início o sêu primeiro projecto
de esqitor recolhendo materiais
para as Memórias da villa de
Anayolos, liwo que Publi@u no
Panorama entre 1853 e 1854 (d.
Arm. V-Vl, n.o 3 e 4).
Cunha Rivara fala dos frutos que colheu durante os três anos de intenupÉo
dos estudos universitários:
«[ tempo me tem mostrado que aquelles três annos de internrpçãu dss estudus da llniver§idade. que meus
pais. amigos. e eu prúprio lastimávamus por perdidos, fsram ss mais bem aproveitados da minha vida' §em esta
interrupção teria eu de certo chegado as fim da minha formatura em annss demasiado verdes, e rBceio que totalmente
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destituÍdo dus adminiculos, que podem guiar o homem nos primeiros passos da sua vida 
publica» (Arm' V-Vl, n-o
12,2, A. 91).
euando em 18M se dá vítória deÍinitiva do liberalismo, a Universidade abriu
em Outubro, onde completou o 40 e 5o ano do curso. No último ano adicionou por
mera curiosidade o 40 ano da Faculdade de Filosofia. Foi também nestes últimos
dois anos que se aplicou no estudo da Iíngua alemã associado ao seu condiscípulo,
Francisco lgnacio de Sequeira (c"f' Arm' V-Vl, n.o 12,2, fl' 91v)'
Concluiu a formatura em 1836. Recolheu a casa do pai em Anaiolos, ainda
indeciso sobre o caminho que havia de tomãr. Durante o seu último ano na
faculdade acompanharam-no os seus três irmaÕs: José Jacinto da Cunha Rivara,
João Nepomuceno da Cunha Rivara e António Elói da Cunha Rivara. O primeiro
üJrsou Direito e os restantes Medicina (cf. Arm. V-Vl,l.o 12,2, Í1.91v -92).
í.4. Os Cargos que desemPenhou
Cunha Rivara após a conclusão da Íaculdade desempenhou cargos que
pouco se relacionavam com a sua formatura em medicina. Na tabela abaixo são
apenas referidos os cargos principais, 'uma vez que Rivara acumulava
simultaneamente outros trabalhos como por exemplo Administrador da Casa Pia ou
Conselheiro do Distrito.
Tabela I - Cargos exercidos por Cunha Rivara
poucos meses depois de estar em Evora sucedeu vagar um lugar de
primeiro-oficial da Administração Geral do Distrito da cidade. Solicitou o lugar, o que
lhe foi logo conferido. Esta era a porta por onde poderia subir aos mais altos cargos
Cargo desempenhado Anos em que o exerceu
Oficial da Adminidração 1837 -1838
Professordo Üceu 1838 - 1855
Bibliotecáio da Biblioteca Pública Eborense 1838 - 1855
Deputado 1853 - 1855
Secretáio Gentda india 1855 - 1870
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administrativos do Reino. Mas a instabilidade política destes cargos nesta época era
algo que esmorecia Rivara. A sua vocação êram as Ietras e não a administração (cf-
Arm. V-Vl , n.o 12,2, fl. 95v - 96).
As reformas políticas de 1834 haviam desestruturado a antiga organização do
país. Os estabelecimentos de instrução pública foram os que sofreram o maior
abalo. A Revolução produziu os seus efeitos deixando apenas a aula de Latim. Por
isso, Rivara ofereceu-se e obteve permissão para abrir um Curso público e gratuito
de Filosofia. Sobrevindo nesse tempo a revoluçáo de Setembro de 1836, o ministro
passos Manuel deu nova fonna aos estabelecimentos de instrução, criando os
Liceus. Apenas passado um ano é que o Governo mandou colocar a concurso o
provimento da cadeira de Filosofia de Évora (cf. Arm' V-Vl, n.o 12,2, fl. 96v). Posta a
concurso, Rivara opôs-se a ela indo a Coimbra fazer o exame- Não ficou
maravilhado com o seu examinador, uma vez que ele ainda não conhecia os escritos
de Laromiguiàre, Cousin ou Kant. Tomou apontamentos destes nomes para mandar
vir os livros. Feito o exame ficou provido na cadeira com provimento vitalício. Rivara
haveria de ser o sucessor do seu antigo Mestre, Padre Manuel Santa Agueda (c'f.
Arm. V-Vl , n.o 12, 2, í1. %v '97).
É dispensado das funçÕes de oficial da secretana da administração geral em
27 de Outubro de 1838 parair reger a cadeira de filosofia racional e moral para que
fora provido por decreto a27 de Julho do mesmo ano. (Arquivo Pitoresco:52: 1862)
No fim do primeiro ano lectivo enquanto professor, enviou, @mo era de lei, o
seu relatório ao Conselho Director da lnstrução Primária e Secundária. Nesse
relatório, Rivara lança algumas notas ac,er@ do ensino da Filosofia, tal como o
compreendia. Passado algum tempo é-lhe pedido, por um amigo do' Porto,
permissão para publicar o seu Relatório na Reúsfa LÍtteraria do Porto (cf. Arm. V-Vl,
n.o 12, 2, í1.97v).
Os liceus instituídos em 1836 só foram surgindo pouco a pou@, aparecendo
os primeiros nas capitais de distrito ou cidades mais importantes. O Liceu Nacional
de Évora foi instalado no antigo edifício da Universidade em 14 de Outubro de 1U1,
conforme consta do Auto de lnstalação de 16 de Outubro de 1841.s Assim se
Sg - «Aúo de lnsta§âo do coÍrsêlho do Uoeo Naciona.l desta cidade d'Évora - Anno do Nasoimento de Noc§o Senhor J6us Chrido de mil oitGntc e
quaÍeÍfa e hum aos quatoze dê outubro ne§ta cidade d'Érlora, no collegio do Espírito santo, antiga univeÍsidade desta me§ma cidade: Êendo ahi 
presente
em huma das sall6 do dito Edificio o Excellentissimo SenhoÍ Adminidrador Geral do Destrito José das Nwe§ Barbosa, comParêcerão e foreo tambêm
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verifica que o Liceu iniciou os seus trabalhos apenas com três professores: João
Luiz de Sousa Falcão; Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara e João Gonçalves Fino
(cf. Arquivo Histórico da Escola Secundária André de Gouveia: Livro de actas do
Conselho do Liceu de Évora (1841- 1850), n.o 24O)
Contudo, ninguém ignora que o ensino secundário já existia em Portugal,
antes do Decreto de 1836, embora de forma rudimentar. Em todas as capitais de
distrito havia professores públicos de Grego, Latim, Retórica, Filosofia Racional e
Morat, de Aritmética, Geometria, Geografia e Histórias. O próprio decreto de Passos
Manuel prevê a passagem dos professores proprietários das Escolas extintas, para
o novo sistema (lieus) sem concurso para as cadeiras das mesmas disciplinas ou
afim, e com concurso para as cadeiras diferentes, mantendo preferência em relação
a candidatos estranhos.
Este esclarecimento dado pelo Decreto de 17 de Novembro de 1836 vêm a
propósito de Rivara se intitular professor do Liceu, cerca de dois anos antes de ele
abrir efectivamente ao público. O que aconteceu, é que Rivara já desempenhava à
data da fundação do Liceu o cargo de professor de Filosofia Racional e Moral no
próprio edifício da Universidade (cf. Arm. V-Vl, n.190; 17o,3,4 e 5)
As actas dos Conselhos dos Liceu sáo uma fonte de elementos curiosos
acerca da competência e empenho dos professores do Liceu. Por estas actas toma-
se conhecimento da existência de outra espécie de reuniões - conferências de
professores. Nestas debatiam-se todos os problemas que diziam respeito à vida do
Liceu. O ambiente destas reuniões nem sempre era cordial, apesar do escasso
número de professores, espcialmente a partir da entrada do quarto, António
Bemardo de Sousa. Nota-se em vários passos que o Reitor e o Secretário, isto é,
Sousa Falcáo e Gonçalves Fino por um lado, e Cunha Rivara e Bemardo Sousa por
outro, divergiam frequentemente em pontos fundamentais de pedagogia e formas de
funcionamento e admin istraçâo do estabelecimento.
Como se viu, o Liceu começou por funcionar apenas com três cadeiras
literárias. Só em 18/,3 o Liceu introduziu a História, Cronologia e GeograÍia. A
cadeira de Aritmética e Geometria só viria a ser provida em 1848 por Adriano Jose
pÍesêntes c profsores do Licêo Nacional da dita Odade a sabeÍ dê Gramática e Ungua Latinã João Luiz de Sousa Falcao: de ldeol@ia, GramátiÉ Geral
e L@ica J@quim Heliodoro da Cunha RivarE; e dte Oratôria Poética e Literatura Clássica eÊ@ialrnente a PoÍtugue§a Joâo Gonçalvê§ Fino (...)». Livro de
Actas do Conselho do Lioeu de Evora (1&41 - 18fi), n.o 240.
59 - Em Évora no ano dê 1835 apenas exidia a aula de Laüm, segurndo-Ée'lhe depols a de Filosofia Racional e Moral leccionada por Ri\ãra a partiÍ de
1838.
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Lopes (c.f. O Coruo: O Centenário do üceu de Evora:1951:37). A reforma de 1&14
introduz certas cadeiras utilitárias como as línguas francesas e inglesa, assim coÍno
a cadeira de Economia (cÍ. O Cowo'- 1951:37).
Os conflitos entre Rivara e o Reitor não se restringiam às reuniões. Em
Dezembro de 1849, Rivara é proibido por portaria de 12 de Novembro, potr
intermédio do Administrador do Concelho, de reger a cadeira de Gramática Latina,
eomo substituto, e foi-lhe restringida a leccionação da cadeira de Gramática Geral e
Lógica, da qual era professor vitalício. Esta penaliza$o deveu-se à sua recusa em
assinar uma acta que considerava Íalsa.
#tâ
Em Dezembro de 1838 vagou o cargo de bibliotecário da Biblioteca Publica
Eborense. Rivara deveu a nomeação para este cargo ao Administrador Geral,
ManuelAlves do Rio. Este cargo não podia ser mais do seu gosto. Encontrara aqui o
espaço para dar largas à sua vocação literária. (cf. Arm. V-Vl, n.o 12,2, fl. 97v - 98).
«Achei-me hibliotrecáris antes de tocar us trinh annàs de idade» (Arm. V-Vl, n.o 12,2, fl. 98).
Estavam guardados para Rivara alguns dissabores pela acumulação dos dois
cargos.
lnocêncio Francisco da Silva, no Arquivo Pittoresn descreve na perfeição a
passagem de Rivara peta Biblioteca Pública de Évora, ê o seu significado para
inverter a marcha de destruição a gue o estabelecimento havia sido votado: <<a escolha
para este carEo nãr podia ser mais acertada. I estadn decadente a que chegara a bibliotheca eigia sÉrios cuidadus.
Neo g fesil de acrgdihr a desconsideração. o menrsprszs csm que esE magnifics esbbelecimenh. fundação do
illustre [enáculs,fora tratado pelos seus successorÉs d'esse ínclito prelado, e a indolÉncia e desleixs dos indivÍduus
sucessiyamente encarregados da sua conservaçEn.0 gnverno, que d'elle bmara conta depuis de 1834, hsuvera-se
pouco mais 0r menos da mesma ssrte. e sd uma vuntade efficaz e diligente. EEmB a du nuvo bibliothecariu. pnderia
sbshra qus se cgrsummassem a destruigão e esttgo completl de que se úam as preciosidades csntÍdas n'aquelle
riquíssimo deposito dss cunhecimenbs humanus» (Arquivo Pittoresco:1862:52).
Inocêncio prossegue com a acção de Rivara: <<Para o conseguir trabalhgu csm incansáveis
esforços pnr todn o perÍndo decsrids de 1838 a 1853, Em que desempenhou cum igual solicitude as obrigaçÉes do
magistÉrio conjuntamente com a gerencia da bibliotheca; e nãn foram poucas nem de peqrena msnta as dificuldades
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qu' tv, de luchr. na epucha Em quE as crises pnliüuas. recunsentrando tnda a atençãn dos governos, us faziam olhar
csm indifeÍEnsa paÍE ss eshbelecimentus de instrugâo pública» (Arquivo PitrorescoÍffi2:52l
por queixa do Reitor do Liceu de Évora, o Ministro do Reino declarou que a
profissão de professor era incompatívet com a de bibliotecário, e por isso solicitou ao
Administrador Geral do Disúito para demitir Cunha Rivara e nomear outro
bibliotecário em que tal incompatibilidade náo se verificasse. Apesar dos esforços do
Administrador e de Cunha Rivara, o Ministro não recuava na decisão. O
Administador apelou para que Rivara continuasse bibliotecário, pelo menos até este
concluir os Catálogos que havia iniciado. Por outro lado, Cunha Rivara contrapunha
que o Decreto de 1T de Novembro de 1836 recomendava que o bibliotecário fosse
um professor (cÍ. Arm. IX, n.21, n.o49, a - l). Desta vez, o Ministro recuou, mas logo
gue conduísse os Catálogos devia ser imediatamente substituído (c-f. Arm. V-Vl, n.o
12,2, íi. 105 - 105v). '
«Tsdavia, aproveitei a primeira mudança minishrial, e rtpresenhi ssbre a falsa posigãu, Em qus me haviarm
collocads na biblisüeca, pois em prÉmiu de meus trabalhos tinha em perspectiva a expulsãu pelo que requeria uma
definitiva resolugão sobre s negocio; ou a eryulsEo desde já. sr a rsvsgases da clÉusula imposh pelo anEcedenE
Ministru. Respondeo o nsvo ministro qus se dos lúú$ rÉis annuaes, que eu recebia EBmB bibliufiecariu. conviesse em
ficar recebendn srí 5tl$ rÉis, nesse EasE cessava a incompatibilidade. §e a primeira resolução era ridícula, esh
segunda era suja. Mas enfim levado o negocio a esb ahura (...) cedi» (Arm. V-Vl, fr.o 2, Í1. 1O7v).
Mas os episódios de queixas por parte do Reitor do Liceu de Évora foram
sucessivos. Este tentava a todo o custo travar toda e qualquer acção de Rivara. Foi
precisamente devido a uma queixa do Reitor que o Catálogo de Manuscritos
elaborado por Cunha Rivara levou seis anos a imprimir-
*rffs
9,,.tr
por mais uma vez fui eleito Vereador da Câmara Municipal, Conselheiro do
Districto, Juiz Ordinário, Escrivão da Santa Casa da Misericórdia de Évora. Foi
igualmente membro de uma Comissão administrativa da Gasa Pia, depois
Administrador da mesma Casa durante a crise da guena civil de 184647. Exerceu
por alguns anos a clínica e foi delegado do Conselho de Saúde Pública do Reino.
Finalmente elegeram-no deputado começando funçÕes em Janeiro de 1853 (Arm. V-
Vl, n.o 12,2, fl. i 1Í v - 112).
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Enquanto jornalista estreou-se no Panorama, apesar de ter publicado, ainda
no tempo da faculdade, alguns artigos anónimos nos jornais de Coimbra. Abriram-se
depois as colunas da Reyisfa Literáia do Porto, Revísfa Uníversal üsbonense e
outros jornais literários (cf. Arm. V-Vl, n.o 12, 2, í1. 112 - 112v e cf. Gil do
Monte:1978:37).
Em Janeiro de 1853 foi ocupar o seu lugar na Câmara, e aí nem sempre
votou ao lado do Governo, presidido pelo Duque de Saldanha, chamado ministério
da Regeneração. Trabalhou nas comissôes, especialmente na de administração
pública. lnteressa referir acerca da acção de Rivara, que em 1853 requer os
relatórios do Liceu de Évora dos últimos quatro anos, assim como a parte dos
relatórios anuais do Govemador Civil sobre a instrução pública. Propõe em Maio do
mesmo ano a integração de José Silvestre Ribeiro na Comissão da Administração
pública. A 6 de Julho de 1853 propõe que no orçamento se inclua 150$000 para
compra de livros e encadernagões na Biblioteca Pública de Évora, e 100$000 com
igual destino para a Biblioteea de Vila Real. Em 1854 apresenta um projecto-lei
sobre instruçáo pública ocupando-se do projecto durante todo o ano de 1854 (Rivara
e Neves:1g29:39). Durante o seu exercício parlamentar frequentou a Tone do
Tombo e aproveitou para estudar Paleografia (cf. Arm. V-Vl ,n.o 12, 2, Í1. 115v).
Rivara perdeu a cadeira de deputado na sessão eie 5 de Abril de Í 855:
«À [omisseu de verificaçãs de poderes fui presente s sfisiu du Sr. Ministru da Marinha e do lJltramar de I de mês
passado em qug, para satisfazer ao nquerimento do sr. Depuhdo Augusto Xavier da Silva, dg contà que peln seu
14inisgriu foram despachados pan emprrgados uu csmiss0es subsidiadas o sr. Viscsnde de TsrrBs Novas (Antúnio
[Ésar de Vascuncelus) para guvernador-geral du Esudo da índia. e Joaquim Heliodoru da Eunha Rivara para
SecrBtáriCI do Boverno Eeral. pur derretu de 3 de Julho du mgsmu ano, e Luiz Augusto de Almeida Macedo para
guvernadur das ilhas de Timsr e Solor por decreto de 28 de Agosto riltimo (...)» (Arm. V-Vl, n. 12, 2, Í1.
116)
A 3 de Julho de 1855 foi nomeado para o cargo de Secretário Geral da índia.
pouco pois de chegar a Goa publicou De Lisboa a Goa pelo Mediterrâneo, Egypto, e
Mar Vermelho, em Setembro e Outubro de 1855. Carta circular que a seus amigos
da Europa dirige J.H. da Cunha Rívara.
6t
Serviu o Visconde cie Tones Novas até 24 cie Dezembro cie 'i864, ciia em que
ele largou o govemo. Na índia bateu-se pelo aperfeiçoamento dos serviços
administrativos, da instruçâo pública e da educaçâo popular. Cunha Rivara foi o
responsável por estabelecer a circunscrigão dos bispados da índia na jurisdição do
paciroado português no Oriente. O governo ciá-se por satisfeito com os serviços de
Rivara, mostram-no além do facto da recondução, as distinções honoríficas com que
gradualmente o tem remuRerado, e as eomissôes especiais, por vezes confiadas ao
seu zelo e inteligência. Sobressaem entre estas a de comissário régio para a
circunscri@o dos bispados da Índia pertencentes ao padroado português. Rivara
empenhou todos os seus esforços na sustentaçâo dos direitos que competern ao
padroado, pugnando pelo decoro e honra nacional, não só nas negociaçÕes, mas
também como escritor em polémicas levantadas na imprensa (cf. Arquivo
Fittoresco:1868:63).
Em 1859, o ministro Sá da Bandeira nomêou-o comissário régio no Oriente.
Com o objectivo de cumprir a missáo que o Governo português o havia incumbido
(por instigaçâo de Alexandre Herculano e D. Pedro V) - o de ser o continuador dos
trabalhos históricos de João de Barros e Diogo do Couto sobre as conquistas
portuguesas no Oriente@, viajou por toda a Índia vasculhando e organizando muitos
arquivos (Mónica:2}06:477). No periódico mensal de que era redactor, O Chronista
de Tissua4y, Rivara dá-nos o ponto da situação das investigações: «Não Eusamos pomm
aproveitar-nos da generusa faculdade. que o Ministro nus concedia, de percorrtr com suhsidio do Esverno, os logarts
onde us porfuguezes deixaram de si perpetua memsria. psrqus reseiavamns prnmetter mais du que podíamos dan mas
encanegados de outras honrusas comissües de serviço publico. tivemos nccasião de conseguir nesta parte 0 mesmu
intents, e desde [)is ate as Eabo de [smsrim, desde a cosh du Malabar atÉ a de Ehorsmandel. visitamus não poucos
logares, onde ou magestosas ruínas, ou monumentos. que ainda duram na sua integridade, attestam os feitss de
nossCIs maiures» (O Chronista de Tissua47.1866).
60 - Em portaria de 31 de Maio de 1858: « Con§ando a Sua Magestade ElRer, que o Secretario do Govemo Geral do Edado da Índi9, o Bacharel em
medioina, Joaquim Heliodoro da Cunha Rh/ara, sê propÕe oontinuar os trabalhos históricc de Banos e Couto sobre as oonquistas e domÍnio dos
poÍtuguezes na Âsia; e deselando o mesmo Augusto Sênhor, que n'este têo louvÉrzel empenho e importante s€Mgo, a que aliá§ as §uas habilitagÔe€ dâo
sobeja ganfr.ia dê s;ecuÉo, se ãculte toda a posst'el coãdju\r.ção; tJai-Ída Peb Secldãíia d'EEtado do6 NegÓcios da lrâínha ê do Uitrêmaí, qu€ o
Go\êrnadoÍ C,eral do düo Estado pr6lê ao menciorÉdo BachaÍel os auxÍÍios d€ que elê carecêr, quando haja de sir de Goa para visitar quaê§guer bgares
onde haja de fazer pêsquEas, e ollher esclarecimentos relatilos aos feúos e successos da epocha que pretende de§crevel: ds/endo o mesmo Govemador
Geral âamunicêr à rÊsp€c.tiya Junta da Fazenda, que fica auctorizada a fazer deÊE'eza, que pa!"a similhante fim Íor neceesária. Paço 31 dê lraio de 1858. -
Sá da Bandeira» (Paixâo:19824).
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Este periódico pretendia ser um arquivo de informações, memórias,
documentos, e relações de sucessos antigos e modernos no que respeita à história
e geograÍia das regióes orientais'
Continuou em funçôes na Índia durante o govemo José Ferreira Pestana até
30 de Junho de 1869, e depois novamente desde 14 de Outubro do mesmo ano até
g de Maio de 1870. Ano em que pede a exoneração, mas só regressa a Portugal em
1g77, dedicando-se durante este períocio a estucios históricos no Oriente. Retirado
em Évora dedica-se à actividade intelectual. Era sócio conespondente da Academia
das Ciências de Lisboa, do lnstituto Histórico e Geográfico do Brasil e da Real
Sociedade Asiática. Foi um dos fundadores do lnstituto Vasco da Gama (cf.
Mónica:2006:478).
Morre a 20 de Fevereiro de 1879, tendo efectuado os seus últimos trabalhos
de investigação na Biblioteca de Évora a 17 de Fevereiro (cf. Arm. V-Vl, n."5, 121
quando trabalhava nas denadeiras memórias literárias, que deixou incompletas e se
intitulavam Camões e Bocage na índia (cf. Espanca:1978:227)
2. Bibliografia de um bibliotecário romântiço
A obra de Rivara parece-nos interminável. Os seus escritos repartem-se por
áreas tão distintas que quase nos atreveríamos a designá-lo como espírito
enciclopédico. Da história à linguística, da política às crónicas de viagem é comum
deparar-nos num quatquer jornal dos meados do século XIX com artigos ou obras
avulsas deste bibliotecario. Como historiador, etnógraÍo e bibliotecário, quatro obras
bastariam para lhe dar notoriedade: Memórias da Villa de Arraiolos; Catálogo dos
manuscritos da Bibtioteca Pública Eborense, Archivo Português-Oriental e o
Chronísta de Iíssua ry. Foi polemista e epistológrafo de valor, sendo de realçar os
folhetos que escreveu e eciitou em defesa do Padroado português do Oriente, assim
como a correspondência que trocou com Castilhooí, Herculano@, Garrett.B
Foi tradutor e crítico literário, utilizando o latim, inglês, concani, marata,
francês e alemão. Como editor, prefaciador e divulgador de obras científicas e
históricas ciesempenhou uma acção importantissíma em vários mmpos que
61 - aprêsentadas por LuÍs SilveiÍa, '1946.
G2 - F,or exempio, cf. Ârm lX, n.'21 (i)
63 - poÍ exêmplo, Cf. Arm. lX, n.o 21 (w)
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abarcam a medicina, a políticÂ, a arqueologia, a Íilosofia, a história religiosa, e a
pedagogia.
Vejamos as obras da sua exclusiva responsabilidade, resultante de trabalho
próprio:
| - Catatogo dos manuscripÍos da biblioteca publica eborense, 185O;
ll - Apontamentos soôre os oradores parlamenfares de 1853, por um deputado,
1853;
lll - De Lisbaa a Goa peto Mediterrâneo, Egypto e Mar vermelho em Setembro e
Outubro de 1855, 1856;
lV - Viagem de Francism Pyrard de Laval,6a1858; ' '
V - Ensaío históico de língua Concani,1858;
Vl - Reflexões soôre o padroado portuguez no ariente, aplicadas á proclamação
pastoral do reverendo Fr. Angelico, provigario apostólico em 'Bombaim, aos
soldados, cathoticos romanos da mesma presidência: por um portuguez' 1858;
Vll - AddÍtamento ás Reflexões soôre o padroado Portuguez no Oriente: por um
portuguez. 1858;
Vlll - Reflexôes soôre a matéia da petíção de aggravo, que em defesa do prelado
de Moçmbique fez o advogado Levy Maria Jordão,1860;
lx - Á concordata mutitada e torcida peios prcpagandÍsÍas, 1860;
X - O Manifesto preventivo dos propagandistas da Índia contra a conardaÍa, 1860;
Xl - Peigos presenfes da egreiA cathólica, ponderados por um poftuguez, 1861;
Xll - O arebispo de Goa e a @ngregação de propaganda Fide: por um portuguez;
1863;
Xll- lnscripções de Diu, transladadas das própias em Janeiro de 1859, 1865;
XIV- O Chronista de Tissuary; 1866 - 1869;
Obras e trabalhos de outros autores, publicados com prefácios e/ou outras
anotações:
| - Breve dísserÍaçâo soôre o que devemos entender por autores ciássicos por
Cândido Lusitano, 1842;
ii- PreÍácio às Refiexôes sobre a língua portugueza por Cânciicio Lusitano, 1&4,2
ô4 - E$a obÍa contém a noticia da navêgaÉo de Francisco Pyrard de La\al às indias Orientais: llhas de Maldiva, Maluco, e ao Brasil com a descÍiçâo de
costumes, leig l.lsos, Pomioa e govemo.
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lll - Grammatica da tÍngua Concanfs; 1857;
ly - Grammatica da tíngua Concaní no diatecto do Norte@;1858;
Y - Archivo portuguez oríentafT;1857 - 1861;
Vl - Grammatica de tíngua Concani escripta em Wrtuguez por um missíonárío
itatianoôs: í 859;
Vll - Cartas de Luís António Verney e AntÓnÍo Pereira de Figueiredo aos padres da
Congregação do Oratóio de Goa;1858
Vlll Memorias sobre as possessões portuguezas na Ásia por Gonçalo de
Magalhães Teixeira; 1859;
lX- Demonstratio Júrís Patronalus PortugalÍae Regum a claríssimo viro D. Ludovia
de SousA Archiepiscopo Bracharensi, apud Roman Curiam Legato, iussu
Serenissimi Princípis Portugatiae Regnorum Regentiç Summo Pontifici lnnocentio Xl
Ano MDCt-WVtt oblata. Opus, quod, cum hucusque ineditum permansisse( nunc in
luem prodit. Curante J. H. da Cunha Rivara;1859;
X - Descnpgão dos Rios de Sena por Francisco de Mello e Castro; 1861;
Xl - ObservaÇões so0re a história natural de Goa por Manuel Galvão da Sllva; 1862;
Tradução e anotações:
I - As Notas à pastoral de Fennelly vertidas em inglês que saíram com o título:
NoÍes on the pastoraladdress oi the right Rev. Dr. Fennelly, 1864;
Traduçôes:
| - Tradução do inglês de Supp/emento à Memoría soôre a cultura das cinchonas, ott
extracto do relatóio do anno de 1863 - 1864;
ll- Traduqão portugueza de varias bullas acerca de S. Francisco Xavier,1861;
lll- Memoria da Bropagação e eultura das eincttonas medicinaes, ou arvores de
guina do Peru de W. Graham lvor, com tradução do inglês por Rivara, 1864;
lV - Tradução cio inglês da Caria à real saciedade asiática, secAâo de Bombaim
soôre as duas inscnpções portuguezas de Chaufe; 1868;
65 - ESa gramática bi compGta pelo Padre Thomaz EstârÊo e é precedida por um eft§aio históÍioo da [ngua Concani de Ri\râra
66 - Foi compcta no século XVI por um missionário portugu&, mas desoonhece-se o nome. Rí\Era apaÍeoe resta obra também como editor.
67 - Contém contÍibuiÉs de Rivara em fasclculos que \reÍsam na sua totalidade §obre a cone§Pndência entre a Ca§a Real Portuguesa e os vice-Íeis da
íÍldia durante o sÉruio XVi.
68 - Autor descoflhecldo.
6g - Conigiu a transciçáo e conespondente traduÉo inglê€a que saiu êm portugu6 no Chronista de Tissuary.
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Editor
l- Lifterae sacerdotum goanae díocesÍs rn Salseffe insula degentium;1861;
ll - Analyse do fotheto intitulado: O visconcie de Torres A/ovas e as eieíçÕes em Goa,
1862;
lll- Pasforaldo iltustrissimo doutor Fennelly, vigáio apostÓlico em Madrasfa; 1863;
lV - Á jurisdiqão diocesana do bispado de S. Thomé de Meliapar nas possessôes
inglezas e francezas. Averiguação de sucessos antigos por oaeasíão de outros
modernos na igraja de Royapuram de Madras:tai por um poftuguez (Anónimo); 1867;
v - Diccionaio portuguez- Concanicomposto por um míssionáio italiano;1868
Vl- Brados a favor das communidades das a/deâs do esÍado da [ndia, fi7};
Vll - Documenfos soôre a occupação da bahia de Lourenço fi/larques na cosÍa
oriental de Áfríca, que na primeira metade do século Xvlll frzeram; ou tentaram
algumas naçôes da Europa, espeeialmente a ttollandeza, extrahidos do arettivo da
governo gerat da lndia poftugueza; 1873;
Contribuições em obras de outros autores:
| - Descripção de fres oódices, exisfenÍes na Bibliotheca Publica eborense, do
escipto intitulado Roteiro Geral com largas informa@es de toda a costa que
pertene o Estado do Brazilpor Gabrie! Soares de Sousa; 1839;
ll - Retatorio sobre o ensino da philosophía saiu impresso na Revisfa Utteráia do
Porto, sem intervenção do autor, 183970;
lll - Epitaphio latino de André de Resende por Francisco Adolpho de Varnhagen,
1839
lV- Descobimento de algumas folhas do Cancioneiro chamado de Collegio dos in
Trovas e cantares de um códice do século XtV por Francisco Adolpho VamhagenTí;
1U2.
70 - O original manuscrno encontra€e na BPE - Arm. V-Vl, n.o 19, 17, 6(e) - Memória sobre a ingufficiencia do ênsino da Philo§ophiâ racional pêlo mêthodo
ordenado no Decreto de 17 de Setenbro de 188|6.
71 - Nâo como escrito de Ri\rara, mas como seMço literário. Vamhagen na lntÍoduÉo afirma que o Sr. Rivara de§cobriu na Biblioteaa Pública de Évora
váíãs folhas do CancioneiÍo que já ÍaÍravam no C(c,lt* do Coiêgio dos l'.lobtes. Destã6 Íolha6 íaiou Rivara directamentÊ a Àl€i(andre Herculano, que a6
p€diu paÍa iuntar ao prôprio códi{re. Bte corÉerva-se na Bibtioteca da Ajuda, onde na êpoca, Heroulano era bibliotecário.
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V - Deux mots sur l'arc romain qu'on nommait aussi portique de la grande placr-
d'Evora, et sur les colonnes qui en faisaient partie, par M. Rivara, bibliothecaire
d'Evora in Les Arts en Poftugal de Dictonnaire historico-aftistique du Portuga pelo
Conde RackYnski;1847 ;
Yl- Noticia de Francism Xavier de Oliveira; 1855
Vll - Resumo histórico da vida de S. Francisco Xavier por Felippe Nery Xavier; 1861 ;
No estudo da biobibliografia de Rivara podemos discemir dois períodos
distintos, relacionados com o exercício das suas funçÕes profissionais. O primeiro
enquanto bibliotecário de 1838 a 1855, e o segundo enquanto Secretáriogeral da
india de 1855 a 1874. A sua actividade profissional influencia de forma bastante
notória a quantidade de obras dadas ao prelo pelo anaiolense. No primeiro período
o número de obras, onde de qualquer forma Rivara contribuiu, situa-se em 10, ao
passo que enquanto Secretário Geral da índia o número mais que triplica: 34 obras
(gráfico 1).












Gráfico 1- Distribuição do n.u de obrâs publicadas por data
A temática das obras difere consoante o período da sua vida. Como podemos
observar no gráfico 2 durante o período em que foi Director da Biblioteca Pública de
Évora, Rivara escreveu obras relacionadas com a Biblioteconomia, destacando-se
aqui o Catatogo dos Manuscritos da Biblioteca Pública Eborense: obras relacionadas
com autores e língua portuguesa, assim como de História de Portugal. Aquando
Secretário-geral da índia o seu tema de eleição foi a questão do Padroado, as
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questões linguísticas, nomeadamente enquanto editor e anotador de Gramáticas de
Língua Concani e Dicionários de Português - Concani'
Sobre esta questão interessa reÍerir o objectivo de Rivara na publicação deste
tipo de obras: <<Mas tomado a Goa, he certo, que a língua desta tena, tão cultivada
no século )0/l e parte do )§/ll, fora depois despresada e perseguida, a ponto de
chegarem os que a falavam a ignorar quasi a sua leitura e a desconhecer de todo a
theoria de suas Íormas grammaticaes. No intento de mostrar as eausas'deste
estranho phenomeno, escrevi o Ensaio histórico da língua Concani, ao qual juntei a
Bibtiotheca Concani como inventário. Reimprimi a Grammatica do Padre Thomas
Estêvão, e publiquei pela primeira vez a Grammatica antiga do Dialecto do Norle e a
moderna de um Padre italiano. Procurei quem me ajudasse no mais árduo empenho
de preparar para impressão o Diccionano, mas desenganado de não achar quem
procurava, metti mãos à obra sozinho, e publiquei o Dic,cionario portuguez - concani
do Missionário italiano»» (Rivara e Neves:1929:48 - 49)-
Ternas de obrae publicadas por Rivara
Temas
GráÍico 2 - Temas de obras publicada§ por Rivara
Um outro tema que se destaca no segundo período são as obras relacionadas
com a Religião, sobretudo a acção missionária da lgreja na Índia, relacionada com o













Rivara traduziu, aRotou e editou obras que considerava serêm importantes
testemunhos de notícias para a histÓria dos portugueses na índia.
Os outros temas decorrem de experiências de Rivara enquanto político e
professor, da viagem de Lisboa para Goa, assim como obras dadas ao prelo
resultado do estudo de inúmeros documentos dos Arquivos da índia, enquanto
nomeado para continuar as Décadas de Couto e Joáo de Barros.
O grau de responsabilidade que possui nas obras publicadas oferece
algumas indicaçÕes interessantes. Vejamos o gráfico 3 onde se destacam as obras
de composiçáo própria, mas com uma percentagem asszv elevada surgem os
prefácios, introduções e outras anotaçÕes a obras de vários autores. Neste domínio
pociemos encontrá-lo como prefaciador de obras de Cândido Lusitano: Reflexões
sobre a Língua Portuguesa e Breve dissertaçáo sobre o que devemos entender por
autores c/ássicos. Podemos indicá-lo como autor da introdução da obra Gramática
de Língua Concani e anotador da obra de Gonçalo de Magalhães Teixeira,
Memórias sobre as possessões portuguezas na Ásia, para indicar apenas alguns
exemplos.













Gráíico 3 - Grau de responsabilidade em obras publicadas
Gomo editor, destacam-se obras relacionadas com línguistica, Gramáticas e
Dicionários, assim como obras sobre geografia e ciências naturais alusivas ao
Oriente. Contribuições de Rivara em obras de outros autores podemos indicar duas
obras de Francisco Adolpho Varnhagen sobre biblioteconomia, e na obra Les ÁrÍs en
Por-tugatdo Conde Rackynski sobre Évora Romana. As traciuções, espeoialmente do
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inglês, referem-se a obras relacionadas com a questão do Padroado Português do
Oriente.
Uma última nota no que se refere ao grau de responsabilidade de Rivara em
obras publicadas: @mo redactor do periódic! mensal O Chronisia de lissuary (1866
- 1867). Publicou aqui documentos históricos e políticos de interesse.
De forma a podermos avaliar as celusas e a intenção de publicarleditar
determinadas obras durante a sua estada na Índía surgê-nos o Oficio de Gunha
Rivara ao Secretário de Ciências Morais e Políticas, e Belas Letras, da Academia
Reat das Ciências. Este Oficio fomece-nos uma síntese excelente das obras
publicadas por Rivara enquanto Secretáriogeral da índia-72
A tabela seguinte apresenta-nos um número aproximado de artigos que terá
publicado nos vários periódicos em que colaborou.
Pertódlco N.o de artlgos Anos em que parücipou
O Panorama 67 1838 -'1854
Revista Uterária do Porto 4? 1838- 1842
Revista Universal Lisbonense 17? 141 - 1U3
Aurora 2? 146
Boletim do Govemo do Estado da Índia 800 1855 - 1874
Dicionário Bibliográfico português ? 1857 - 1876
Archivo Português Oriental ? 1852 - 1866
Archivo Universal de Lisboa 6 1859 - 1861
Jomal &PharmacÍaesctbncias
medicas da Índia poftugueza
I 1862- 1863
Archívo de pharmacia 68 1864 - 1871
O Chronista de Tissuary REDACTOR 1866 - 1869
lmprensa 20 1870 -1871
lnstituto Vasco da Gama ^ôzo 1ôa^ at\4,,olz-,ol+
Total de artigos contabilizados 1015
Tabela 2 - N.o de artigos publicados por periódico e ano da colaboração
, z - VIUC glUP - dl E^u r.
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Mas a sua bibliografia náo se Íicou por monografias, estreou-se n'O Panorama,
apesar de ter publicado, ainda enquanto universitário, alguns artigos como anónimo
entre 1835 e 1836, em jornais de Coimbra. Foi um colunista assíduo d'O Panorama
(entre 1838 a 1854). Também colaborou na RevisÍa Lrterária do Porto (1841); na
Revista tJniversat Lisbonense (1841 - 1U2); Aurora (1841 -1U2); Boletim do
Governo do Estado da Índia (1855 - 1874); Dicionário Bibliográfico Português (1857
- 18T6); Arquivo Português-Oriental (1857 - 1876) Archivo Universal de Lisboa
(185g - 1861); Jomal de Pharmacia e sciencias medicas da índia portugueza (1862
- 1863); Archivo de pharmacia (18O4-1871)"; O Chronista de TTssuary (í866 -
1869); lmprensa (1870 - 1871); e lnstituto Vasco da Gama (1872 - 18V41.
Como podemos observar, Rivara nos vários periódicos em que colaborou
produziu mais de mil artigos. Contudo, não estaríamos a pecar por ex@sso se
considerássemos que ao longo da sua vida teria publicado mais de dois mil artigos,
distribuídos pelas mais diversas temáticas. Aos mil e quinze artigos efectivamente
eonstabilizados teríamos que aqescentar as centenas de artigos que publi@u no
periódico do qual era redactor- O Chronista de Issuaryentre 1866 e 1869, assim
como nos periódicos ücionário Bibliográfrco Português e Archivo Português
Orientat.
Na impossibilidade de analisar com algum pormenor todos os periódicos onde
participou, seleccionámos dois que são ilustrativos das duas fases consideradas:
enquanto bibliotecário (1838 a 1855) - O Panorama e enquanto Secretáriogeral da
índia (entre 1856 e 1874) - Botetim do Govemo do Estado da lndia.
N'O Panorama, jomal onde se estreou eíectivamente, teve uma presença
pouco regular em termos de frequência. Dos 68 artigos que entregou para
publicação, eles encontram-se dispersos por 11 anos. O ano de 1853 absorve
metade dos artigos. Este facto deve-se à publicação das MemÓrias da villa de
Arraiolos repartidas por 34 artigos.
73 - Continuaçâo do Jomal de Pharmacia e soiendm medicas da india portuguea.
7L
Entre 1845 e 1852 náa publicou qualquer artigo neste periódico. Esta
ausência está relacionada com o facto de Rivara ter iniciado a pedido da Câmara
Municipal de Évora a elabora@o do Índice Chronologico e extracto dos documentos
do cartório desde o Reinado de D. João laté 1800.






























Gráfico 4 - Distribuiçâo do n.o de artigos publicados n'O Panorama lano
Quanto à temática o gráfico 5 mostra-nos que existe uma diversificaçáo,
@ntudo, podemos denotar uma @n@ntraçâo no tema que lhe era mais quêrido -
História. A maioria destcs é resultado de pesquisas em arquivos nacionais. Publica
alguns artigos relativos à sua actividade profissional - professor do Liceu e
bibliotecário: Biblioteconomia, biografias; literatura e Noticias literárias. De destaque
o roman@ publicado por Rivara'. Um Feiticeiro (Çhronicas da lnquisição) em 1840.
Outros ficaram manuscritos e aí se @nservam na Biblioteca Pública a aguardar
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Walter Scott constitui uma fonte proÍunda tanto para Herculano como pãFa
Rivara. Fora ele o inspirador da sua missão de romancista histórico. Scott está
presente no paradigma de literatura que Hereulano eriou em Portugal e Rivara
seguiu.
































GráÍico 6 - N.o de artigos publicados no Boletim da Goverrn da Estado da inüa
No segundo período, enquanto Secretáriogeral da Índia, o periódico onde a
sua colaborafio foi mais frequente ao longo de quase vinte anos ioi o Boletim do
Governo do Estado da [ndia. A sua colaboração neste periódico é sistemática e
constante. Como podemos observar no gráfico 6 a quebra verificada no intervalo de
[1865 - 1870[ coincide com a sua experiência de redactor do periódico O Chronista
de Tissuary (1ffi6 - 1869).
O elevado número de artigos publiedos são na sua grande maioria memórias
históricas e cópias de documentos encontrados nos vários Arquivos da Índia.
Dos 800 artigos contabilizados entre 1855 e 1874, Rivara eiege para tema de
publicaçao situações actuais que o preocupavam. Desta forma 670/o das publicações
reíerem-se à questáo do Padroado Português do Oriente e a acção da lgreja na
índia (grafico 7).
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Temática dos aÉigos publicados no fuletim b Govemo do















lüüd6 da Eiuropa §reia na Índh
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GráÍico 7 -Temática dos aúisos publicado s no Boletím da Gwerno do Estafu dn Ínüa
Como resultado da sua actividade arquivística, e da nomeaÉo pelo visconde
Sá da Bandeira para continuar as Déadas, vários artigos saem sobre a História da
índia. Nunca se chsgou a imprimir nenhuma obra sobre êste tema que tanto
interessaria a Portugal. Mas em carta de 22 de Junho de 1871 a Augusto Fillippe
Simões dizia «Continuo a sscrever a Historia da índia, e espêro ter prompto um
volume até Dezembro» (cf. Rivara e Barata:1942).
lnteressante verificar que 121 dos artigos publicados são tradu@es do inglês,
e apenas 4 resultam do francês. Curiosamente, as temáticas das traduções inglesas
referem-se à acção da lgreja na Índia Britânica, assim como artigos sobrê invençÕes
e transportes, artigos comparativos entre os modos de vida britânicos e dos
indígenas. As traduçôes do tancês são sobre a História de Portugal e os artigos sáo
da autoria de Elias Regnault e de Teixeira de Vasconcelos-
3. A invesügação sobre Cunha Rivara
Rivara sempre foi um homem discreto, apesar de um trabalhador inÍatigável
das letras como atesta a sua inúmera bibliografia. Embora as suas obras sejam de
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interesse Íuicrai para o conhecimento do século XIX ao nível da história, crónicas cie
viagem, jomalismo, epistolografia, filologia e etnografia. Mas, as suas obras, apenas
sáo do conhecimento de uma minoria, parte dela iaz em manuscritos; a que íoi
publicadafoi-o na grande maioria no século XX durante a vida do autq.
Rivara, não obstante, os inúmeros e importantes cargos que desempenhou, o
valiosíssimo trabalho intelectual que prestou ao país, nas mais diversas áreas do
sabêr, permanece, salvo algumas excep@es, no rol dos esquecidos como Íigurante
na vida histórico-literária do Portugal do século XIX-
De entre todas as obras que abordam Rivara contam-se Álvaro Neves, Luís
Silveira, Caetano Gonçalves, Germano Silva Coneia, Oliveira Marques, Jean Aubin
e Geneviêve Bouchon, assim como o conde Raczynki. Milhares de escritos, lidos pg
meia dúziade interessados, encontram-se na Biblioteca Pública de Évora esperando
pela publicação. Folhear a produção literária de Rivara é significado de nos
sentirmos demasiado pequenos. Apesar da sua formação em medicina, a sua
produção estende-se a ramos do conhecimento como a historia, a filologia, a
geografia, o direito, a etnografta, entre outros.
Até agora os biógrafos de Cunha Rivara limitaram-se a notícias dadas na
irnprensa periódica ou a obras de conjunto. lnocêncio Dias da Silva no Dircionário
BibtíográficoTa e no Arquivo Pitoresco, Augusto Filipe Simôes no lnstituto, António
Francisco Baratano üário da Manhã, e Gabriel Pereira nos Esfudos EborensesTs.
No que respeita a obras que tomam o bibliotecário por protagonista contam-
se: ÁNaro Neves em 1929 deu ao prelo o Cademo autobiográfico de Rivara.ToEsta
constitui uma fonte de informaÉo excelente Bara o eonhecimento de muitas das
particularidades da sua vida e da maneira de ser de Rivara.
l-uís Silveira em 1926, numa pequena monografia dá-nos a melhor síntese até
hoje publicada sobre a vida e obra de Rivara.z
Caetano Gonçalves em 1952, publica uma pequena obra que constitui uma
sinopse do percurso do anaiolense.Ts
?4 - lnoêncio Francisco da Silva - Drcciora,b bibtiqwhico pottuguez: e§itudc§ apliáeis a Po,il.tgal a ao Basil. Llsboa: lmprensa Naoional, íA6S - 1923.
75 - Gabriel Pereira- EsíÍJdos Eáorerse§. Évora: Minerva Eborenee, 1984.
76 - Joaquim Helíodoro da Cunha Rivarai Álvaro Neves (anstad.) - illenÜias biqráf@s de J@quim Helidorc da Cunha Rivan aMtad'as e eguk*as da
Bibtiqraíia do Padtoúo PortWues no Otiefile. Coimbra: Univergidade de Coimbra, 1§29
77 - Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara; Luls Silveira (pref., §elec., e comp.) - Cunha Rivara. Evora: SNl, (ldearium. Antotogia do pên§amento portugu&),
1S48.
78 - Cadano Gonçav€s - Cunha Rivarê. Vila No\ra de FamaliÊão: Centrê GÉfico. 1952.
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Germano da silva correia na sua HistÓria da Çotonização 
portuguesa na Índia
cita Rivara dezenas de vezes, tal o seu impacto 
por terras do Oriente, enquanto
Secretário Geral do Govemo da índia'7e
oliveiraMarques,emlgls,naAntotogiadaHistoriografiaPortuguesa
reconhece o seu valor e deciica-lhe algumas páginas'
Miguel Vicente de Abreu, que serviu Rivara em Goa, 
publica na obra Nofio
de atguns fithosdrsfincÍos da índia portugueza que se iltustram 
fora da patria' Nofas
biobibtiográficas de Rivara. Esta obra retrata a vida e obra de Rivara 
no oriente''.
António Lopes Mendes, contemporâneo de Rivara, transcreve 
a sua biograÍia
que já havia sido publicada na Revista Ocídente, saindo novamente 
em 1886 inclusa
na obra sobre a Índia Portuguesa'B1
Alexandre Herculano, também ele contemporâneo e amigo de Rivara' 
na
advertência na sua HistórÍa de Portugal dedica-lhe alguma atenção'e2
Por ocasião do centenário da morte de Joaquim Heliodoro 
da cunha Rivara
foi pubricado com o mesmo títuro uma exposiçáo biobibriográÍica 
onde se faz uma
breve resenha da vida e obra do irustre interectuar de Arraioros.e 
Este catálogo sai
do ciclo cuitural Rivara que se estendeu durante o aRo de 
1979 integrancio palestras,
exposições, poesia, teatro, publicações e colóquios'
JoséFeiipeMendeirosemlgS2publicanosÁnalsaseparataCunhaRivarae
o padroado português no Oriente centrando-se na acção de Rivara na defesa do
padroado Português no Oriente
GeorgeMoraesnaobraContributionsofCunhaRivaratoindian
historiography exallaa imensa obra de Rivara sobre a Índia.e
É ainda referido por Gil do Monte na obra Jornalismo eborense 
(1846 - 1976)
oncie ciá algumas notas biográÍicas de Rivara e os periódicos eborenses onde
particiPou.6
dacotonizaçeoparlwue*naÍndia,Lisboa:Ag.Geraldascolónias.6vols.,í948-1958.
g0 - Miguel Mcênte de Abreu- lvoÇá o de atguns filhos dislinctos da lndia 
pottugueza que se illustram íora da pálria' Nova Goa: lmpÍensa Nacional' í874'
gí - António Lops Mendes -Á /ndia port ugueza: b@/e drx;cfiweodaspossessôcportuguezas 
na Ásia. Lisboa: lmprensa Nacional' 1886
82 . AlexanílÍÊ lleigulano - /í,síó,7ã oE Poí,ugei. Lisboa: Uimeiío- (ofiocênio§ anoE 
de l--li3tÓíia: 2' 3), 2 Voiê . legc'
83 - t centenáio da rnorle do Joaquim Helií,lorc da cunha Rivara (1g7g - 1g7g): êxpasição bibtiogtáÍca. 
ArraiologÉvora: lcâmara Municipal de Arraiolos]'
1979
g4 _ Georãe !traraes- ícontribution oÍ cunha Blva," to histenography:r in 
E§luCos de !.lislói= e Czí.qrefla Ár:!ga' I'.',lemórias. !-isboa: lnstitÚo de
lnvestigagão Cientifioa Tropical, 1 985, pp 650 - 669'




fornecidas sobre a arte em Portugal.m Também nesta obra é referido 
o seu avÔ
paterno, João Rivara na qualieiade cie gravador'
Na obra Maré Luso-indicum publicada em Génova e Paris é referido nos
trabalhos de Jean Aubin e Geneviêve Bouchon'87
euanto ao resto, Rivara é apenas referido como suporte de argumentação 
de
autores. Está assim concienado a ser um autor apenas citado em 
pé de págiçra' de
qualquer forma é extremamente significativo'
«Rivara é, sob o ponto de vista moral, inteiectual e espiritual um verdadeiro
homem que orientou toda a sua vida com o objectivo de transmitir aos 
outros os
valores transcendentes cia verdade, do saber e da cultura. Fê-lo com 
determinação'
coragem e competência» (Rivara:1979; prefacio de Franscisco Martins Ramos, 
p'
xvlll). '
A profissão de que Rivara se ocupou entre 1838 -1855 encarnava de forma
períeita nesse gosto peia transmissão cio saber e cia cultura. um saber 
que vê a sua
concepção alterada pelo advento do liberalismo, e como tal as instituições de
memória, alteram o conceito de biblioteea aiê aívigente-
86 - Condê de Raczyns{i ' Diclionnaitê d'aflisté pouÍ sêNir à l'hisloirê de l'an mdeng ên Atlamagne. Berlim : 
Imp' A G Schade, 1842'
87- Jean Aubrn; Geneviêve Boucnon - Maré Luso'indicum. Paris : societé d'Histoire de l'orient' 
1971
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Capituio 4 - Liberaiismo: uma nova concepção do saber
Í - tsihliotecas púbiicas: as ineorporações dos fundos GonveRtuais
A extinção das ordens religiosas com o advento do liberalismo não foi um
acontecimento abrupto no tempo, uma vez quê o ataque ao pocjerio do clero regular
insere-se num movimento de longa duração iniciado no século Xvlll, aquando a
expulsáo dos jesuítas durante o consulado do Marquês de Pombal (cf'
Barala:2103:23). Utilizando a tese de António Martins da silva nada comêça ex
nihilo, os antecedentes vintistas cio processo desamoriizacior remonta ao século
)0/lll, contudo, o país não estava preparado nem estrutural, nem culturalmente para
a extinção das ordens religiosas, nem para as consequências que a sua extinçáo
acanetaria (cf. Silva: 1 997 :17 ) -
A íalta cie preparação coiocou alguns obstácuios, entre os quais pociemos
destacar o processo de arrecadação das livrarias conventuais. Esta foi a primeira
grande transferência organizada de fundos documentais a nível nacionai, não
comparável à arrecadaçâo das livrarias jesuítas (nem em termos de dimensão, nem
em termos geográficos). O processo cie anecaciação ocorricio após 183/+ contava
com243livrarias dispersas por todo o tenitório nacional (cf. Barata:2003:392).
Com o liberalismo toma-se consciência que o destino natural das livrarias
conventuais deveria ser uma instituição pública de vocação cultural, à semelhança
do que iá acontecera, embora em menor escaia, no sécuio Xvlli (cf.
Barata:2003:30).
Os iivros provenientes dos conventos estavam, na sua grande maioria,
relacionados com religião. Os livros entrados provinham sobretudo dos conventos de
Lisboa num total de 140, seguindo-se-thes Leiria, Viana do Castelo e Évora. Embora
o depósito, sob a coordenação do DLEC, fosse maioritariamente constituída por
iivros, a verdade é que ihe foram anexados quadros, painéis e outros utensílios,
muitos deles serviriam de base à criação de museus (cf. Ventura:2000:59).
A arrecaciação cieveria ser efectuada sob a coorcienação cio DLEC, mas em
articulação com as autoridades regionais encabeçadas pelos administradores gerais
do ciístrito (cÍ. AHBN - i 0 - Circuiar cio CADLEC aos aciministradores gerais de
distrito (1g37)). As funções de anecadação e organização (que incluía a
inventariação e ciassiiicação que se pretenciia uniÍorme a nívei nacionai) vão-se
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juntando uma outra Íunção, a distribuiçáo cio acervo no âmbito da cria@o de
bibliotecas públicas e de museus nas capitais de distrito (Gf. AHBN - 8, Port' de 2 de
l.{ovembro eie 1836).
Ern Évora, a arrecadação das livrarias conventuais foi efectuada pelas
autoridades locais, a sua arrecadação e organizaçáo fora, em i835, através da
acfio do DLEC com as autoridades regionais confiada a Francisco de Paula Velez
de Campos (cÍ. Baraía.2003:116). José Silvestre Ribeiro na obra Apontamentos
ttistóricos sobre Bibtiotecas Portuguesas dá-nos a notícia que em 1845 estavam
arrumados na biblioteca mais de 5000 voiumes provenientes das livrarias
conventuais (cf. Ribeiro:1910, Tomo 19:54). Em Évora, existiam em 184, 56
conventos, dos quais apenas 12 contavam eom livraria (cí. Barata:2003:392).
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, primeiro bibliotecário civil, em 1839 em carta
dirigida ao Administrador Geral do distrito acerca da venda de papei fixa a colecçáo
conventual nos s0 0oo volumes (cf. Arm. V-Vl, n.o12,4o, r 4(w)). Mas segundo
Gabriel pereira e José Feiipe Mencjeiros, Rivara só integrou na coiecção cerca de
10 0OO volumes provenientes das livrarias dos extintos conventos (cf' Gabriel
Pereira: 1 886:9 e Mendeiros: I 982: 1 0O).
Esta intenção de Rivara vem na sequência daquilo que sentiram todos os
bibliotecários e administraciores que se envoiveram na arrecaciação: a
homogeneidade temática e tipológica dos livros levou ao desinteresse e à noção de
que não era viável nem útil a incorporaçáo total dos livros conventuais na coiecçáo
das bibliotecas públicas (cf. Barata:2003:97).
Z. O novo conceito de biblioieca como reÍiexo cia nova concepção do saber
A política de distribuição do acervo documental das livrarias conventuais
surge-nos entreiaçada na própria política cultural do liberaiismo que encarna por sua
vez numa nova concepção do saber. Denota-se aqui a importância do contexto
poiítico-cuiturai, cio paraciigma, na forma como o cjefenciia Thomas Kuhn na o'ora As
Estrutu ras das Revo I uções Cie ntificas.
A poiítica cuitural do regime liberai assenta na tríade:
conhecimento - biblioteca instrução. Alterando-se a concepção da organizafio
eio saber aitera-se o conceito cie bibiioteca que com eie se reiaciona, surgem ciesta
forma novas paradigmas a que podemos chamar dicotómicos: privado/público;
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inútil/útii; religiosoilaico; geral/especializado e centraiizadoldescentraiizado (eÍ.
Barata'.2O03:185).
O que conciuziu à emergência cie novos paradigmas e à alteração cia
concepção há muito vigente foi a mudança de propriedade e o consequente usufruto
dos iivros do domínio privado para a esfera púbiica. Nio caso da bibiioteca eborense
houve efectivamente uma alteração de propriedade (cf. Arm' V-Vl, n3'12;40, n'o4 (h)
e Arm. v-vl, n.a 12;4a, n:4 0), mas o usuÍrüo e acesso público sempre foram uma
preocupa@o para o fundador bem presente nos Estatutos de 1811 (cf'
Espanca: 1981 :26 - 21 Ol.
euanto à alteração de propriedade da biblioteca é curioso o Oficio ao
Governador Civil de Évora para inÍormar Sua Magestade que Manuel Fernandes
Cicouro, vigário geral do Arcebispado de Évora pede que lhe seja entregue a
Biblioteca (cÍ. Arm. V-Vl, n.a 12;40, nj4 Ü)). Este oficio datado de li de Maio de
1g44. Argumenta o vigário que o Arcebispo Cenáculo dispôs a biblioteca a favor da
lgreja Metropolitana de Evora «aplicandu -a para o aproveitamento e instruçâo dss fiÉis. principalmente
dos que se detinham no sacerdúcio» ( Arm. V-Vl, n.o 12;4o, n'o4 (j))'
O vigário atenta na disposiçáo expressiva e a título legal de que a bibiioteca
se deve reputar na propriedade da lgreja, sujeita à inspeção e provimento dos seus
membros como fora até 1Ag4. Passada uma década, «podia ser quB quando se fez esta
alteração huuvesse justos motivos para ella, mas hoje que tudo está já socegado e pacificado debaixu ds Euverno de
Nossa Magestade pareue que já É Empo de se subsütuir tudas as E0usas voltando aus §sus competentes lugares 
e à
ordem legal Em que devem fiear: do contráris pode resultar qus EEm o lapso do tempo se obscurega u direitE 
de
propriedade. B 0 quE É prúprio da lgreja se julgue parte dus bens nacinnais, EomE está acuntecendn cum muitas uutras
egusas (...)» ( Arm. V-Vl, n.o 12; 40, n.o4 O).
Não foi encontrado qualquer registo de resposta a este ofício, nem por parte
do administrador, nem por parte do Ministério do Reino. O facto é que a partir de
1g34 a biblioteca passou para o Governo e as ciespesas cio seu funcionamento
pagas pelo Tesouro Público. Em 1838 é nomeado o primeiro bibliotecário não
religioso - Cunha Rivara.
O liberalismo conduz a um novo modelo de biblioteca. Uma biblioteca de
serviço público, espaço cie instrução, cje cuitura, estucio, ciciaciania e até
sociabilidade procurando abarcar toda a população (cf. Barata:2003:186). Ligada a
um conceito de bibiioteca púbiica mais lato do que na era pré-iiberal'
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Assiste-se a umã verdadeira revolução no que respeita ao aces§o aos livros,
assim como um processo de separação de conteúdos no sentido da especialização
e da laicizaçáo (cf. Barata:2003:186).
A especializa$o é um princípio revelador de modernidade e vanguarda no
século XIX conduzindo a uma nova concepção de organiza$o do saber' A
especialização traz à cena a concepção utilitária do saber, uma Yez quê o
eonhecimento pode e deve gerar Rovo conhecimento. Esta especialização leva
igualmente à separação entre a cr.lltura religiosa e a cultura laica (cf.
Barata:2O03:IB7). Quanto ao conceito de laiazaçáq não existe a nível do poder
liberal, o sentido de menospÍezar a cultura religiosa. Não podemos considerar tanto
a nível central, como o DLEC e a BNL, comg a nível local, com a BPE, uma atitude
de eliminação das obras de carácter teológico. ««Todos os livros têm o seu lugar num
novo e lógico equilíbrio» (Barata:2003:188).
Estas alterações vêm na esteira do exemplo francês que Portugal parece
seguir nos sucessos e insucessos: <<cie faire poser entre les mains de tous les
citoyens les ouvrages qui devaient leur permettre d'acquérir I aculture et les bases
de la liberte qui leur manquaient» (Richard in varry:199i :43).
Alterando-se o conceito de biblioteca, altera-se igualmente o conceito de
bibliotecario. Este deve possuir determinadas competências, entre elas podemos
destacar o facto de ser um homem esclarecido, possuir conhecimentos profundos do
mecanismo aeimirristrativo rje uma biblioteca. Este tipo de eonheeimentos
demonstrar-se-á sempre como uma mais valia real para um bibliotecrário. Por muito
sabio a nível das ciências e línguas que o bibliotecário seja ficará diminuício do ponto
de vista administrativo em relação a outro que detenha este tipo de conhecimento
(cf. Constantin: 1 84Í :30).
No relatório de 1845 elaborado pelo bibliotecário Cunha Rivara alerta que a
primeira grande necessiciade da casa era «ennher a lacuna que há de livros desde a fundaçào (...) uma
tivraria assim falha , Esmo esta. de ohras modernas deixa de ser frequentada, e fica um estabelecimento inútil»
(Espanca: 1g81.229). interessa aqui revelar a quinta grande necessiclade exposta
por Rivara «auturizar s GuverÍs [ivil. e s biblistecáriu para de Eummum acordo poderem vender ou trocar' csmo
fsr mais vantajoso aos interesses do estabelecimento us livrus dubradus (...) d'entre a massa dos frades»
(Espanca:1981:229).
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De uma Íorma globai, Rivara geria a coiecçáo não seguincio o paradigma
alexandrino, mas assentando na especialização. Este princípio é revelador de
moclernidade, uma vez que consubstancia em si uma nova concepção de bibiioteca,
neflexo de uma nova organtzafio do saber, mas também de mediação de acesso a
eie sobre esta sistematizacÉro Citemos Gouiemot « un nE vise pius á une exhaustivitÉ globale, mais
bien plutÊt à une uonaissance approfondie par champ spÉcifique» (Goulemot : 1996 :296).
Esta especiaiização coioca a questão da concepção eminentemente utilitária
do saber. Vejamos o relatório de Rivara, onde se denota um esforço para embarc;r
no paradigma da especializafiol utilitarista, A venda e troea de alguns iivros
conventuais dobrados converter-se-ão « Em suEEB e fructss de üda, us que aqui sãu ramus estÉreis e
rnortus da árvore da suiencia» (Espanca:1981.231).
As novas bibliotecas especializadas são desta forma espaços de estudo e de
aquisição de conhecimentos, mas também espaços de sociabilidade. O
conhecimento visa a utilidade, não a mera erudição (cf. Barata:20}3:186). É desta
forma, parcialmente abandonacio, o paraciigma cie biblioteca alexandrino que vai
sendo substituído por uma biblioteca especializada visando o aprofundamento do
conhecimento em áreas restritas, o que náo anula a biblioteca patrimonial que
continua a existir em complementaridade e já não como modelo exclusivista. Gabriel
Fereira ciesabaÍa em 1886 Que «A biblioteca eborense, en no lE quartel do sÉculo Xl)(, uma das primeiras
da Península. não pelo número de volumes. muito importante. sem dúvida, mas mais pela qualidade deles. As grandes
faculdades anügas, as literaturas clássicas, as pruvíncias do saber mais veneradas então, e a histrÍria e arqueologia, a
filsssfia. estão ali amplamente repnsentadas. ldorreu [enáculo e a livraria estaciunsu; hoje estií muito longe de sen
uma biblioteua pública regular. Fam os bibliofilos, amadores de livros raros, para o erudito paciente que precise de
Indagarfonhs. Írs seus palentipus. a sua opolenta culecção de manuscritns sãu materiais de iRestimávelvalsr.
hlas as ciÊncias tÊm sufridu uma evoluçâo Enorme nos últimos decÉniss; há ciÊncias nuvas, ramus do saber
humans vastissímos. e nascidos tndavia há pouco tempo; escslas, teurias, relativamenE recentss que já tÊrn
literaturas especiais; em livros moriernos está pobre a bibiioteca, e a povoaçãn Earece muito deles porque são
índispensáveis para o moderno cultismo». (Gabriel Pereira: 1 886: í 5-1 6).
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Abandona-se o paradigma alexarrtlrino em prol de urrt novo modeio mais
minimalista, pretende-se constituir uma colecção de livros tipificados e úteis para
grupos de leitores/utilizadores (cÍ. Barata:2003:187). Emerge aqui a necessiciade de
adaptar a colecção às necessidades do leitor, e não o leitor que Se adapta à
colecçáo.
Goulemot refere-se nos seguintes termos à situação francesa «on aura donc
cieux imaginaires du livre (et de la bibliothêque) qui vont cohabiter: le livre spéoialisé
tr-aitant du contemporain, livres utiles porteur de vérité et, d'autre part ensemble des
livres inutiles, étrangers aux Lumiàre, n'ayant de valeur comme repoussoir»
(Goulemot :1996 :197).
O processo de incorporação cio património bibliográÍico conventual conÍigura
uma outra transform ação: a desce nlralizaçáo. Lisboa não se torna beneficiária do
espóiio de todo o tenitório nacional. O liberalismo, fazendo da instruçáo do povo,
lema e as escolas e bibliotecas como armas pretende dotar cada uma das capitais
de ciistrito ciestas institui@es visando mirrorar as assimetrias cie desenvolvimento.
Graças à descentralizafio, Rivara consegue valorizar a sua colecção. Náo só
peia incorporaçáo cjírecta dos iivros dos frades, mas também pelas vias da venda e
troca permitindo à biblioteca dotar-se de livros modernos, cuja ausência
condenavam a instituição à inutiliciacie-
A ideia de criação de bibliotecas públicas à semelhança do modelo francês
enforma as diversas medidas legislativas tomadas peios vários poderes liberais.
Esta filiação do modeto francofilo é visível, logo desde de 1833, na criação da
Biblioteca pública do Porto. O relatório cia sua criação é exemplificativo cja
articulação entre bibliotecas e ensino sempre presente na política liberal. Nele pode
ler-se: «< o estabelecimento pois de uma bibiioteca pública é o complemento de todo
o sistema instrutivo, e não será sem fundamento dizer-se que pelo número destes
estabelecimentos em cacia um dos países civilizados se pocie avaliar sem erro a
instruçâo comparativa dos seus habitantes» (Decreto de 9 de Julho de 1833 citado
por Barreio Nunes: Í 996:26).
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capítulo 5 - rl organização bibiioteconómica de Rivara
Í. A venda: uma forma de saivaguarda da eolecção
As vencjas e permutas constituíam uma exceiente estratégia cie que Rivara se
serviu para o enriquecimento bibliográfico da colecção. Desta forma, 
poderia adquirir
espécies que não possuía libertando-se dos remanescentes bibliográficos dos
extintos conventos que com o tempo se haviam tornado um pesado Íardo para a
instituição. A troca de livros era válicia para aqueles cie que existiam duplicados (cf'
Barata'.2}03: 1 68 - í 69).
A venda a peso de uma parcela do espolio bibliográfico dos conventos
proposta por Rivara ao administrador geral do distrito assentava no facto deste
consicierar que entre os livros conventuais devia haver muitos inúteis (c'f. Arm' V-Vi,
n.o 12, 4, n.o4 (w)). Mas, dada a subjectividade do conceito, Rivara chamou inuteis
de entre a colecção monástica às obras que apresentavam uma ou mais das
caraclerísticas a seguir enunciadas: livros lacerados ou notavelmente mutilados;
iivros trunCacjos; livros que pelo seu autor, assuRto, correcçáo ou pouco asseio
tipográfico são desprezados sendo por isso pouco procurados; e livros dos quais
existem vários exemplares que se tornam escusados (cf" Arm. V-Vl, n't'12,40, n'o 4
(w))-
Os livros que integram uma ciestas condições não valem por isso a despesa e
o trabalho que com eles se houvesse de gastar na preparação do local, estantes e
sua arrum açâo. Rivara revela aqui a noçáo de que a ideia de espaço ocupado é
sinónimo de despesa, a nível da preservaÉo e conservação, assim como do proprio
espaço, equrpamento e recursos humanos. É por isso, que na opinião de Rivara
extremá-los a todos para ficar mais fácil e exequível a conservação e preservação
dos seleccionados, assim como um mais fácil e rápido acesso às obras procuradas
(cf. Arm. V-Vl, n.o 12,4o, 4 (w))-
Alienancio ao remanescente bibliográfico cios extintos conventos, a biblioteca
aligeirava-se do peso que a sua manutenção comportava, libertava espaço para o
crescimento da coiecçáo e permitia que o produto daí resuitante fosse apiicado nas
aquisições de que a biblioteca necessitava.
85
É necessário salvaguardar que Rivara sÔ colocou este projecto para
aprovação ao Administrador Geral do Distrito na fase terminal do processo de
ciistribuição, tencio por isso que obedecer a determinados critérios: Íornecimentos a
várias instituições beneficiárias, no caso de Évora, os livros duplicados foram
enviados por ordem superior ao seminário arquiepiscopal, um número que rondou os
2OOO volumes. Rivara deixou o respectivo catálogo-inventário na biblioteca para que
constasse o seu eiestino (cf. Arm. V-Vl, n.o12,4o, ['o 4 (w))'
Obras em mau estado de conservação e consideradas irrecuperáveis, <<a
podridão. traga e todas as rausas de destruiçao que a cometem.'Livros em montão para 0§ quais nãu havia espaçg,
nem estantes. nem qualquer sutru requisito necessáris à sua conservagão e Útil serventia» 
(Arm. V-Vl, n: 12,
4", n." 4 (w)). A falta de condiçÕes oncie os livros jaziam amontoacios em várias salas
do palácio arquiepiscopal e em outras salas do antigo colégio dos Jesuítas
acelerava a destruiçáo das coiecçÕes conventuais (cí. fum. V-Vi, R.o 12,4o, n'o "i'
(q)).
Após a aprovação, o prociuto resultante cjeveria ser aplicacio na aquisição cie
obras novas de que a biblioteca necessitava de forma urgente, assim como na
beneficiação do edifício que ameaçva ruir colocando em causa tocia a colecçâo (cf.
Arm. V-Vl, o.o 12,4o, n." 4 (w))-
Rivara fez recolher na ktibliotecp os livros dos conventos que apocireciam em
vários depósitos dispersos. Separou rigorosamente todos os livros que não tinham
utiiidade alguma, ou seja, livros que não se tornam recomendáveis, nem pela
matéria, nem pelo estilo, numa palavra, livros que jamais serão procurados (cf. Anra.
v-vl, n.a 12,4a, n.a4 (w)). Efeetuada esta separação, e que seguncio Rivara, levou
bastante tempo, vendeu para embrulhos de mercadorias ou para outros usos
semeihantes, único destino para o qual se podiam aproveitar. Rivara enalizou o
produto da venda para melhoramentos na biblioteca (cf. Arm.V-Vl, n.o12, 4o,n.o 4 (r))'
Mas, cje entre os livros que ciepois ciaquele rigoroso exarne Íicartt
aproveitados, há entre eles um grande número de duplicados que embora obras
procuradas, se tornam inúteis paraa biblioteca, onde iáhá os suficientes exemplares
das mesmas obras e ediçÕes. Estes duplicados e triplicados vender-se-ão pelos
respectivos vaiores, cujo procluto se juntará ao cia vencia antececiente. Embora
Ínenos frequente, os duplicados das obras podiam também ser objecto de permutas
com obras, sobretucio modernas que a bibiioteca não possuía.
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A soma que se conseguissem com as vendas, Rivara pretendia empregá-ias
nas obras indispensáveis à expansão e conservação da biblioteca'
O edifício sempre foi uma preocupação para o bibliotecário. A conservação e
ampliação do espaço da biblioteca-museu constituíram uma das muitas lutas que
Rivara conseguiu veReel.
Em 1g3g, Rivara em ofício ao Ministério do Reino informava o Govemo do
estado actual em que se encontrava o estabelecirnento (cí. Arm. V-Vl, n.o 12,4o, n'o
4 (q)).Após uma síntese descritiva da planta do edifício, o bibliotecario argumenta as
necessidades atrás exPostas:
a) conservafiolreparafio o bibliotecário informa que o telhado do
estabelecimento cia grande sala está num estacio de deterioração muito avançacio e
que só a muito custo conseguirá resistir a mais dois lnvemos sem desabar,
envolvendo nas suas ruínas os mais de 30 000 volumes aii arrumapos. lrreparáveis,
no dizer de Rivara, eram já as pinturas do tecto (cf. Arm. V-Vl, n3 12, 4o, fr3 4 (q))'
b) Aumento cio eciifício - Rivara aÍirma que já não é possívei colocar em orciem, e
por consequência, utilizar o estabelecimento sem aumentar a capacidade do edifício.
Esta necessidade exposta pelo bibliotecário deve-se por um lado à necessidade de
espaço paÍa a organização do trabalho bibliotecário e para a leitura dos utilizadores,
e por outro, a necessiciade de acomociar tocias as espécies que existem na
biblioteca desde a sua fundação.
Tornava-se assim indispensávei e urgente uma ampiiaçáo do edifício onde se
pudesse aÍrumar a colecção dos livros, pinturas e outros <«monümentos da
antiguiciade» provenientes dos conventos cio ciistrito. Rivara considera QUê, iá
seleccionados alguns livros, estes sobem a 30 000 e que por falta de espaço na
biblioteca estão depositados e amontoados em algumas salas do antigo Colégio dos
Jesuítas e outros no Paço.episcopal (cf. Arm. V-Vl, n.o 12,4o, n.o A (q)). Para evitar a
ruína de livros, pinturas e painéis já recolhicios, mas em conciições cie ciepósito
favoráveis à degradaçáo, é necessário o aumento do edifício paraÍazer recolher os
restantes parã que rrão sejam extraviacios para Lisboa coÍno acontecet'a em iô36
com 448 painéis (BN, Ms. 225, n.o 47 e77).
Rivara oíerece sugestões para o aumento cio eciiíício, sencio cie ciesejar que a
biblioteca pudesse ser continuada sobre um terreno contíguo pertencente ao
Convento cjos Lóios, pois assim o ecjiÍício ficaria mais reguiar, ampio e proporcionai
permitindo arrecadar "grande copia de objectos que lhe pertencem". Sobre o edifício,
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Rivara pede ainda a íormafio de duas novas saias, uma que ocupe a área dos
inúteis cúbiculos interiores (dada a sua dimensão haviam sido transformados emt
depósitos), e outra contígua, nova erigida sobre os Palheiros cio Paço
Arquiepiscopal. <<Com estas pequenas obras fieana a Biblioteca-museu um
estabelecimento sem luxo, mas mais útil e interessante ao sábio e ao erudito» (Arm.
V-Vl, n! 12,4o, Âo 4 (q)).
Mas, perante o elevacio deficit do Tesouro Público, Rivara via a aproxirpar-se
a ruína do estabelecimento, pelos adiamentos consecutivos do Govemo. Decidiu
então encetar uma nova estratégia para salvar o "seu" estabelecimento de instrução
púbtica apresentando, para tal, um projecto ao Administrador Geral do Distrito.
2. A política cio caliÍa Omar
propôs ao Administracior a venda cjos iivros reíugados cios conventos,
debaixo das consideraçÕes apontadas para que com o seu produto se fizessem
obras e reparos imprescinciíveis à conservação e meihoramentos no
estabelecimento (cf. Arm. V-Vl, n.o12,40, n.o4 (r) e Arm. V-Vl, n.o12,40, n.o4 (q))'
Aiiás a vencja cie iivros era frequente. vejamos a realiciade francesa: «En revanche, les
ventes de livres sunt extrêmement frÉquentes : les vslumes inutilisables ne manque pas dans les anciens dÉpÔts
iittÉraires, malqre ies piiiages qui se poursuivent Pnur y procÉder, il faut avuir rÉdigÉ un inventaire et obtenu
l'autorisation prÉfectorale (les fonds sont propriÉte de l'État)» (Vallas in Vany:1991, p. 242). Rivara
segue o mesmo processo burocrático-
Manuel Alves Rio Júnior aprovou o projecto e mandou colocar em curso esta
estratégia do zeioso bibliotecário (cÍ. Arm. V-Vi, n.o 'i9, i5 (q)). Rivara teve todo o
trabalho de seleccionar, um a um, todos os livros da colecção dos frades, trabalho
que ievou anos. Contucio, para cjesviar quaiquer parciaiiciade da escoiha, o
Administrador nomeou uma Comissão para um novo e rigoroso exame dos livros
sujeitos a ciesbaste (por seiecção cie Rivara). Esta Comissão era composta por ioão
Rafael Lemos, Administrador do Concelho, e por Joaquim da Gama, professor do
i-iseu (ci. Ârrrr. V'Vi, rt.c í 9, i 5 (q)).
Apos a selecçâo, colocou-se em prática a venda. Além dos livros dos frades
vencjeram-se também a peso muitas arrobas cie papei impresso que havia no eciifício
da biblioteca, de obras mandadas imprimir por Cenáculo, umas suas e outras
: :i.:i: 1.,! 
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aiheias. R.ivara distingue gue «a maior paru Eram maçEs rio [atecismn Evangelicn dn Fadre [iiivrer
traduzido em portrguÊs. [sta sbra É composh por cinco volumes. dos quais não foi possÍvel arranjar um 
jogo cumpletu
desta. I mesmo acnnteceu as pastgrais e a uutros papeis que se íomm estraqandu com a humitiade, traça e pn. De
eada uma destas sbras. se Bram completas ficaram dezenas uu cenhnas de exemplares quB prsvavelmente ali
continareg aialer.i{ao em estas obras hole quaiquer Extrançãll no mercadn)) ( Arm. V-Vi, n-oÍ 9, Í 5 (qi)-
Foram vendidas 1385 aÍrobas de papel distribuído da seguinte forma: 300
arrobas cie papei não encaciernacio, 733 cje iivros in íóiio,352 cje iivros inquarto e
outros de menores formatos. Não dispondo a biblioteca de qualquer fundo anual
paÍa a conservação do seu edifício e coiecçpo, Rivara conseguiu assim com esta
venda restaurar o telhado da biblioteca, assim como efectuar outras obras de
eonservação RleRores, mas urgentes.
A par do exemplo francês, este com dimensões muito superiores: <<0ans la
majoritÉ ties cas, ieur produit sen á acheter de nouveaux livres. §i beauuoup de dncumens sont vendu au poids tiu
papier, d'autres ssnt achetÉs par les libraires et cumme les quantitÉs sont ssuvent impurtantes (58 fl0fl volumes au
Fians en lE[3 - ifiED. eiie peuvent fnurnir aux bibiintheques au apport financier consirierahie : i5[Ú franns a Âix-en-
Pnvence en 1825; à Ajacciu, elles constitrent les seules rBssourues impurtantes de cette periude. Mais il ne peut
s'agir maigre mut gug une soiution panctueiie et provisoire : ces expÊdients nE pEuvEnt bien sur permettre une
politique nguliÊn d'acquisitions» (Vallas in Varry :1991 :242).
fuias, não foi pacífica a vencia a peso cie iivros dos extintos @nventos, mesmo
alegando a inutilidade e o avançado estado de degradação dos livros seleccionados,
gue, em suma, nacia vaiorizariam a coiecção. Apareceu no jornal O Consiitucional de
18 de Setembro de 1841 um artigo em forma de poema que denunciava a vênda
quê em Evora se havia feito «de uma grande porção de livrns antigamente pertencentes aos conventos
daquele disficto». O títuto do artigo não deixava de ser sugestivo <«Os livros de Évora e a
poiítica do CaiiÍa Omar» (cÍ. O Aonstiiucionaioe'i8 cie Setembro cie Í84i).
Não havia passado um mês sobre este artigo, um outro de conteúdo
semeihante saiu com um títuio iguaimente apetecívei ««Um sermão cie iágrimas sobre
as cinzas dos livros de Évora» (cf. Arm. V-Vl, n.o í9, 15 (q)). O denunciante anónimo
afirmava que «e hihlísteea de Évora se comp6e Íru sB rrmpunha de um grande depúsíto de livros dns ennventns»
(cf, Arm. V-Vl, n.o 19, í5 (q)) Rivara ínterpela aqui o denunciante sobre o seu
conhecimento deste aceruo. da seguinte forma: <<nu n rlRnunniante nunra viu a hihlinten a deivnra, e
então fala de csisas que não sabe uu entende; EU sE a viu, e a cunhece É refinada a maldade da sua insinuaçãE. Saiba-
se nnis oue a granrle hihlinteca dp Évrrra. tundaeãn dn insiune arcebison tl lrei Manuel do lienánuln nnntÉm uns hlllli
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vglumgs imprussos, pela maior parte muitos selesbs; EoÍhlm 2$ e hntus crldices manusErihs. 8rtrB 0s qua8s há
muitns preciosgs E b3shnte mrus, e alguns únieos e originais. conbm uma rica colecgão de medalhas e moedas 
que
nãu desce de E para E$, e uma hella galeria de pintrras de mais de 3[[ painÉis, um psqu8n0. mas curiozs museu de
produtos da natureza, de raridades de arft e monumentos da antiguidade. Iudo ish é devido, não aos frades, mas á
grandeza do seu fundadsn nem nas eshnEs desb afamada bihlisEca há aE ao dia de hoje um sú livro que
perüncesse aos conventos, ngm 0 pude haver purque nãu lhe cabem fulgadamenh os prúprios» (Arm. V-Vl, n.o
19, 15 (q)).
A estratégia de Rivara para impedir a perda de todas as riquezas literárias da
cidade vateu-lhe o títuto de Átila, Omar, Maomé e a sua política bibliotecária de
Omariana. Cunha Rivara com a sua política prêtendia, por um lado, com o dinheiro
resultante da venda, restaurar o telhado da livraria, e por outro lado, aumentar o
edifício salvando os livros dos frades da podridão, da traça e de todas as causas de
destruição inerentes ao acondicionamento de "livros em montão", para os quais não
havia espaço, nem estantes, nem algum outro requisito necessário à sua
conservação e a@sso ao Público.
O bibliotecario expõe na carta que envia para O Constitucional a polÍtica
seguida para colocar em funcionamento um estabelecimento cultural de vocaçáo
instrutiva, que via a sua colecção aumentar de forma exponencial, mas quê no fundo
se revelava pouco útil, não coÍrespondendo minimamente às necessidades dos
leitores. Esta carta servia igualmente para contestar as afirmaçÕes « malÉficas e ignorantss
do denuncianh anúnimn» (Arm. V-Vl, n.o 19, 15 (q)).
Em jeito de remate, Rivara finda. «EsH portanto provado quB nBm as letras, nem as sciencias
sofreram a mÍnima parda ou quebra com a venda do papel velhs e livros inúbis de Évora; antes peto cunbÉrio, as
letras, as sciencias e as ar&s muib lucraram GEm a sua [onsEníEção, reparo e aumentu da üibliobca. 0igo reparo e
aumenb puÍluE não sú se reshuruu o telhado, mas ainda se ananjou local no edÍfício da bibliobca para §B
resolhergm, anumarBm, e aproveihrem os livros escolhidos dos uommntos» (Arm. V-Vl, n.o 19, 15 (q)).
Mas o processo de venda não era um processo inovador. Tal já havia
acontecido durante o processo de anecadação das livrarias jesuítas para a Real
Mesa Censória. Em 1772, o presidente, Frei Manuel do Cenáculo pro@e ao Minisfo
do Reino a venda de liwos dobrados e mutilados para que com o seu produto se
possam comprar obras que a Mesa não possuía.
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Este último parágrafo parece repetir-se 70 anos depois, precisamente com um
dos sucessores de Cenáculo, só que na ilustre biblioteca alentejana. Apesar da
venda não ser uma atitude nova no campo biblioteconómico, é sem dúvida corajosa'
Rivara segue a linha de Cenáculo no que se refere à incorporação dos fundos
conventuais, ambos parecem perceber que a existência de livros dobrados, e obras
deterioradas que podiam anastar a restante colecção para o abismo, não é nem
benéfico nem revelador de eficácia ao nível da recuperação da informação quando
solicitada: A substituição destas obras por outras novas, após rigorosa selecção, foi
a solução encontrada por Cenáa.rlo e seguida por Rivara.
Também a BNL, a braços com as incorporaçôes do DLEC optou pela
estratégia de Cenácuto e RivaÍa: a venda. Ec11 f$1,!,, o bibliotecário, Vasco Pinto
Balsemão, decide pela venda de obras a peso, depois de uma rigorosa selecção por
uma comissão. As vendas continuam até ao fim da década de 60 do século XIX
sempre com um objectivo em mente: a aquisição de obras novas que a biblioteca
não possuía.
. Também Alexandre Herculano, que à semelhança de Balsemão, se tomara
uma referência para Rivara, no que respeitava à organizaçâo do trabalho
biblioteeonómico, procede também à venda de obras duplicadas da Biblioteca da
Ajuda em 1846. Estes dois bibliotecários pareoem seguir as ideias de Rivara acerca
da gestão do património bibliográfico, uma vez que todos eles se encontram
'perdidos' no seio das incorporagÕes conventuais.
Em'todas as situações as vendas são propostas como forma de superar a
escassez de verbas para a aquisiçáo de novas obras e mesmo de mobiliário,
conservação de obras e edifÍeio.
3. Racionalizar a colecção
A ideia de desbaste, é sem dúvida bastante inovadora para o século XlX, mas
tal como ainda hoje, não deixou de causar polémica como acabamos de referir.
Devemos ter em mente quê a colecção de uma biblioteca é um recurso dinâmico, e
como tal requer a entrada constante de novos materiais e a saída de materiais
velhos, de forma a garantir a relevância continuada para a comunidade que serve
(cf. Cottection Devetopment Training for Arizona Libraies I on Iine] in http://
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www.dlapr.lib.az.us/cdUindex.htm). Desbaste é desta forma, a prática de descartar
ou transferir para arm.venamento ou outros fins, exemplares em ex@sso, livros
raramente usados, e material que já não tem utilidade.
Os motivos de desbaste podem ser variados, e Rivara enunciou os motivos
que o levaram a optar por esta estratégia. Geralmente, prende-se com as limitaçÕes
de espaço, utilidade e acesso da colecção, e esta deve sempre reflectir as
necessidades da população. O desbaste é por assim dizer, uma avaliaÉo contínua
dos recursos disponíveis (cf. Cottection Development Training for Arizona Libraries
[on line] in http:// www.dlapr.lib.az.us/cdUindex.htm). Esta avaliação também foi feita
por Rivara, ao concluir que a colecção não coÍrespondia às necessidades da
comunidade, clamando por livros modemos que pudessem atrair o raro público que
reconia aos serviços que a biblioteca podia prestar.
É certo que o desbaste pode ser um dos aspectos mais controversos numa
biblioteca. O desbaste constitui parte do desenvolvimento de colecçôes e está
estritamente relacionado com a avaliação das necessidades de informação e da
colecção. Esta prática é necessária porque quando uma biblioteca não proede ao
desbaste da colecção, o bibliotecário sente dificuldades em identificar lacunas na
colecção e adquirir material novo e relevante. Desbastar permite também revalorizar
material anteriormente não destacado. O desbaste ê necessário para poupar
espaço, melhorar o acesso (devido ao excesso de informação, e no caso de Rivara
há a acrescentar a avalanche de livros conventuais), poupar dinheiro (estantes e
valor inerente ao espaço, manutenção, acondicionamento e preservação da obra, e
seu registo em catálogo), e permite a inclusâo de novos materiais (necessário para
efectuar uma corecta gestão da colecção) (cf. Collection Development Training for
Arizona Libraries [on I ine] in http:// www. dlapr. Iib. az.us/cdUindex. htm ).
4. Os catálogos: o coração da biblioteca
4.í. Do método à elaboragão dos Catálogos
euando em Dezembro de 1838 Cunha Rivara assumiu as funções de
bibliotecário, não achou classificados e catalogados senão uma pêquena parte dos
livros impressos. Não o tinham sido, porém muitos outros. Em relação aos
manuscritos havia tudo por fazet, a colecção acresceu com a avalanche de livros
provenientes das livrarias conventuais do distrito. Encontrou na biblioteca 28
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armários atulhados de códices, quase sem outra classificação que não a dos
formatos (SimÕes, O Conimbricense: 1 870).
Rivara ao empreender este gigantesco trabalho esboçou o método:
inventariar, relacionar, classifi@r e finalmente catalogar. Este método foi inspirado
na obra de Constantin. Na obra, Bibtiothéanomie ou nouveau Manuel complet pour
l'arrangement, la anservation et l'administration des bibliothéques, o autor
considera que a existência de um lugar com um grande número de liwos
acumulados, dentro de caixas ou em estantes, não constitui por si só uma biblioteca:
os livros não a formarão se não estiverem classificados, catalogados e amlmados de
maneira conveniente ao estudo, e qualquer biblioteca não conseguirá ser útil se não
for administrada de acordo com um sistema (c{ Constantin:1&41:30).
lnventariou todos os manuscritos juntando às descrições dos diferentes
códices ou papéis, muitas notas bibliográficas ou diplomáticas a@rca daqueles que
revelavam maior importância. Mas, os manuscritos estavam relacionados faltava, por
isso, classificá-los e catalogá-los. Separou numa só secção, todos aqueles que se
referiam ao Ultramar, ou seja, América, Ásia e África ordenando assim o primeiro
volume do catálogo que se imprimiu em 1850 e deu mais de 400 páginas de 40
grande$ (cÍ. Simôes, O Conimbicense;1870).
A primeira referência efectiva da elaboração do Catálogo de manuscritos foi a
10 de Fevereiro de 18/1 numa carta de Rivara a António Feliciano de Castilho: <<Eu
estou agora mettido n'uma Bmprtsa, senão grande, a0 menus trebalhssa. É um miúdo caHlogo dos mss da nossa
Bibliotheca Eborense, que nesh gÉneru É riquíssima, e não haver um catálogo que 0s indique a curiosidade dos
lipratos são papeis sem s mínimu prÉsümo» (Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara e Luís Silveira
(apresent. ): 1 941 :26-27).
É precisamente em 1841, que sai à luz a obra de cabeceira de Rivara e que
orientou a sua matriz biblioteconómica - Constantin - Bibliothéconomie ou nouveau
Manuel comptet pour l'arrangement, la anseruation et l'administration des
bibtiothàques. Em 1844 Rivara tenta contactar o autor, mas em vão. Na carta
enviada, Rivara solicita a ajuda do autor para a continuação dos seus trabalhos
bibliográficos (cf. Arm. lX, n3 21. n.o 4 (h)). Sem resposta, resta a Rivara servir-se
das indicaçôes fomecidas na obra. Nesta o autor considera que a redacção deve ser
feita com muita minúcia e exactidão. Os catálogos mal elaborados resultam em
88 - üde an€xo 6
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múltiplas pesquisas, perdas de tempo, defeitos em novos catálogos baseados no
antigo, enfim, na inutilidade da biblioteca (cf. Constantin:1841:96).
Elaborar um catálogo implica, considera Constantin, perseverança, minúcia,
exactidão e espírito crítico, dando a um trabalho deste tipo, mérito de verdadeira
utilidade. constantin ilustra este tipo de trabalho com o caso concreto de Haenel.
Este bibliotecário trabalhou durante mais de quinze anos para preparar o seu
catálogo de manuscritos - Catalogi tibrorum scriptorum qui in biliothecis Galliae,
Helvetiae, Betgii, Britaniae magnae, Hispaniae, Lusitaniae asseruantur (cf.
Constantin:í841:96).
O principal mérito de um catálogo é o de apresentar o estado descritivo e
exacto de todos os Iiwos que compõem a biblioteca, e de fome@r os meios de
encontrar de forma rápida cada volume. São estas as qualidades, que segundo
Leopold Auguste Constantin, não se devem perder de vista durante a elaboração de
um catálogo. São muitos os detalhes para descrever uma obra, e Rivara parece
segui-los à risca, senão vejamos: nome do autor, título êxacto, formato, número de
páginas, nome da cidade onde foi publicada, data e notas. Rivara, como se pode
observar numa leitura rápida pelo seu catálogo, não descura as notas. Ele inclui
desde criticas literárias a notas sobre a execução material, história, biografia.
Segundo Constantin, «hut peut y truuver place, mais leur rÉdaction dsit Être comcE. claire st conscise»
(Constantin:1%1:1 11). Rivara parece seguir estes conselhos-
O Catálogo dos Manuscritos foi, sem dúvida, uma das mais importantes obras
de Rivara enquanto bibliotecário (cf. Rivara:1850). O primeiro volume, apesar de
apresentar uma numerosa colecção de manuscritos, não constitui senão uma
pequena parte do riquíssimo arquivo da biblioteca.
O trabalho de organizafio da colecção de manuscritos iniciou-a Rivara dois
anos antes de vagar o cargo de bibliotecário, ou seja, em 1836, após ter concluído a
sua formatura em medicina (Arm. V-Vl, n.o 12,4o, [.o 4 (z)).
O gosto pela leitura e interpretação de documentos, e pela arqueologia era
evidente. Para ensaio deste género serviu-se Rivara do cartório da Câmara
Municipal de Arraiolos. «Tratei, pois, em primeiro lugar de por tm urdem, e depois decifrar aqueles
ignorados. Doeumenhs. Medonhos me pareciam ao princípio. mas a pouco E p0uc0 se me foram tornando familiares, e
passaram afinal a fazer uma das minhas delícias literárias» (Rivara e Neves:1929:18). Aqui começou
o primeiro projecto de escritor de Rivara, recolhendo os materiais para as'Memórias
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da villa de Anaiolos", Iivro que foi publicado n' O Panorama de 1853 e 1854 e que
no centenário da sua morte Francisco Martins Ramos reeditou (vide Rivara e
Ramos:1979).
Desde que assumiu o cargo de bibliotecário, Cunha Rivara sempre dirigiu
mais atenção para a preciosa colecção de manuscritos, e o arraiolense explica a
tendência em prol de uma maior eficiência de serviço da biblioteca: <<nãn sú porque nos
meus háhihs liurtriss e gosb particular me levaram a pruferir os manuscritss aos impressgs, mas principalmente
pgrqug estando os impressos da mesma biblisteca em ordem suficienh para saüsfazer as necessidades de interEsse
público, esbvam pelo contrário, Es manuscritos em total abandsno e confusão. E por consequência ignarados e
inúteis» (Arm. V.Vl, n.o 12,40, n.o4 (a)).
Com algum trabalho já efectuado, antes de ser nomeado bibliotecário, e com
alguns anos de assÍduo trabalho conseguiu dispôJos em ordem e formar deles um
catálogo, o primeiro, que coÍresponde às noticias de todos os códices, documentos e
papéis que dizem respeito às "cousas da Ásia, Africa e Américan. Enquanto
bibliotecário iniciou a elaboração do catálogo em 18/.1 e terminou-o nos Íins de
1844.
Segundo o próprio Rivara a sua impaciência «nã0 me permitiu seguir à letra a prudente
regra de Hnrácio, e assim aproveitei as presenhs fgrias do Natal para vir a Lisboa. e cnnsultar sobre aquele meu
trabalho os homens compebntes e enEndedsrss da matsria» (Arm. V.Vl, n.o 4 (a)). Recebeu a
aprovaçáo dos 'entendidos na matéria" entre os quais o Cardeal Saraiva. Todos
foram unânimes em opinar que o trabalho de Rivara «saüsfazia cabalmenE a fim a que eu mE
prupussra e seria de manifesh utilidade que se publicasse pela imprensa» (Arm. V.Vl, n.o12,4o, h.o 4 (a)).
Rivara desejava a impressão do Catálogo para que os manuscritos eborenses
pudessem ser conhecidos, aproveitados e explorados pelos leitores. Por intercessão
do Cardeal Saraiva, obteve do Ministro Antonio da Costa Cabral uma portaria que
determinava a impressão do Catálogo à conta do Estado (vide Portaria de 31 de
Dezembro de 1844 in Arm. V-Vl, n.o12,40, n.o4 (!)).
Rivara considerava o seu trabalho inovador ao ponto de afirmar que a
impressão do catálogo era «dar princípio a uma smpresa que enbe nüs É nova em relação às bibliohcas
públicas» (Arm. V-Vl, n.o 12,40, n.o4 (a)).
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Atento ao que se fazia na Europa, nomeadamente em França, Rivara elogia
as medidas de Guizot, especialmente a de conservação de todo o património escrito,
tendo por detrás a ideia da formação de um catálogo geral de tudo quanto a França
possui em manuscritos (cf. «Nobre empreza literária», arl.228 in Revisfa Universal
üsbonense:141:127-128). Para Rivara este é um grande serviço que se presta às
tetras e à pátria evidenciando aí o seu cunho romântico. Lamenta então que «quantas
riquezas lihÉrias e histrricas não se poderia em Porfugal apurer se empnendesse num trabalho de semelhanb
envergadura?, (cf. <«Manuscriptos: Évorarr, art. 291 in Revisfa Universal
fusbonense:1841:167). Rivara refere que muitas das preciosidades estarão
espalhadas pelos cartórios e arquivos das vilas e cidades "d'áquem e d'além maf .
O bibliotecário jomalista reconhece a necessidade de existir um Instituto
semelhante ao francês que emprêendesse a recolha de documentos que constituem
a nossa história e que «jazem em parte. por vezes. desconhecidos, cobeÍtns de poeira. desprezados. outrns já
sumidos, e o pior perdidos para semprs, (cf. <«Manuscriptos: Évorarr, art. 291 in Revisfa
universat Usôonense;1%1:168). Rivara remata, que à semelhança dos bibliófilos
franceses também em Portugal «htr já muih tempo tnhalha num caülogs dos manuscribs da hiblisEca
pública eborBnse que ilustram a nossa lihratura e histúria» (cf. «Manuscriptos: Évora»r; art. 291 in
Revisfa U niversal UsÔonense: 1 68).
Mas a impressão do Catálogo dos manuscritos de Rivara não coÍreu tão bem
como a principio se poderia supor. As intrigas do reitor do Liceu de Évora
continuarão ao ponto, deste dispor o Ministro, que havia publicado uma portaria para
a impressão, contra Rivara. Poucos dias, após a publicação da portaria, Rivara
procurou o Ministro para lhe falar no assunto, este tratou-o desabridamente porque
não havia cumprido o cargo de bibliotecário <<abandonando a cadeira sem licença
(em tempo de férias)». Depois veio Rivara a saber que havia sido queixa do reitor
(Arm.V-Vl, n.o 12,4o, r.o 4 (b)).
Contudo, ainda a 5 de Maio de 1845, Rivara apela ao Ministro do Reino para
iazer tirar mais de 250 exemplares, no caso de querer, e que seria útil, enviar um
exemplar às Bibliotecas estrangeiras. Nesse caso o número deveria subir na
proporção que se achasse conveniente (Arm. V-Vl, n.o 12,4o, n.o 4(m)).
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O certo é que a obra foi-se imprimindo com extrema lentidão.e O Catálogo só
saiu da lmprensa no ano de 1850 para ficar na Secretaria da Reino até 1853, ano
em que se distribuiu o primeiro exemplar do catálogo.
Na sua autobiografia Rivara desabafa: «Perdi tambÉm a wntade de lhe fazer um prefácio ou
introdução que Bra minha intençâo acrescentar-lhe. Pelo mesmu motivo não csntinuei a classificar, 
E por a limpo os
outros volumes do ca6logo dos manussritos, que sú ficam com a primeira demão pur urdem da dos súdices. 
[l que eu
nãu fiz. fuz depois. sem dúvida muito melhor que Bu, o Sr. Joaquim Antúnio de Sousa Telles de Mattos, o 
que depnis de
cinuo anos de hbalhou classificou. conigiu, e adibu a0 mgu primeiro uaHlogo, sendo hoje já publicado por conta do
EoverÍro.u2svolume,queÉoprimeiroqueodibsenhorordenou,eestamospnnbsparaaimpressãodsBEe4s
vslumes. EEm 0s quais ficará completo o caHlogo» (Rivara e Neves:1929:30 - 31 ).
Os dissabores que o autor sofreu por ocasião da publicação, e outros que já
havia padecido no serviço da biblioteca tiraram-lhe a vontade de preparar para
impressão os restantes volumes do catálogo. É esta a percepçáo que podemos
retirar dos muitos escritos de Rivara. <<[onsolam-no, porÉm, agora dos desEmperos praticados por
ministrus incapazes de avaliar trabalhos linrarios ou subjugados pelos idiobs que nunca falbm nas repartig0es
públicas. os insuspeibs bstemunhos dos homens competsntes c0m0 ldr. Alfred Demersayso, e outr0s nacionais e
estrangeirus. a qusm 0s trahalhos bibliográficss de Évora não tÊm sido inúhis» (Simões, O
Conimbricense:1870).
Valeu a boa vontade de Joaquim António de Sousa Telles de Mattos para
continuar o Catálogo quase 20 anos após a publicação do primeiro volume. A base
paru a elaboração dos restantes volumes estava no inventário de Rivara. Restava
copiar e classificar todas as notas e descri@es, completar as que não tinham sido.
Neste trabalho se dedicou o Sr. Telles de Mattos que sem ser empregado da
biblioteca, e sem outra recompensa mais que a satisfaçâo de fazer uma obra útil,
continuou e completou durante cinco anos o Catálogo iniciado por Rivara (cf.
Simões, O Conimbricense;1870).
gg - Envio das prorras do catálogo Para Rir/ara rectifioar a 7 de Abril de 1845. Em Maio do memo ano a lmPÍen§a Nacional que§tiona o GovenE acerca do
número de exemphr€ a ürar do catálogo. Só em Julho é dada ordeÍn para ürar rm exemplaÍB. Vide Arm. V-Vl, n.oia 41 4 e, m, n' o.
90 - Amêd Demersay tbi um sábio francês enüado pelo gcn erno fanc& a PoÍtugat em comisseo cientfica para êEminaÍ G arqulvm e as bibliotêcas de§te
reino, e cujo resultado deu oonta no relatório de '1865 que se impÍimiu em Paris Archi\€s dês missions scientmque§ et littêraire§ 
publieé§ sur le auspice de
ministere de l'in$ruction publique.
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O segundo volume saiu em 1868 e compreendia a Literatura. Foi adoptado de
forma mais ou menos modificada a classificação de Brunet distribuindo os papéis
catalogados na Literatura em nove se@es: Gramática, Retórica e Oratória, Poética,
Arte Dramática, Epistolografia, Mitologia, Facécias e novelas, Diálogos e Filologia. O
volume compreende mais de 700 páginas, sendo a secção de Epistolografia a mais
vasta, uma vez que, só a correspondência dirigida a Cenáculo ocqpa mais de 200
páginas.
O terceiro volume compreende a História e o quarto contém as notícias dos
códices e papéis relativos às Sciencias, Artes e Ofícios'
Augusto Filipe Simões no artigo em O Conimbricense 'iaz algumas
considerações acerca da utilidade do catálogo: « De hdas as bibliobuas do reins É a de Évora a
única que hm actualmenb um [atálogo impresso dus manuscritos, apesar de ser maiur o seu archivo do que o de
qualqueroufa» (Simões, O Conimbricense:1870). I
lnocêncio Dias da Silva no Diccionario bibliographico refere-se ao primeiro
tomo do catálogo elaborado por Cunha Rivara da seguinte forma: «Esh EaHlogs não deve
considerar-se meramerE cumo simples relação de wlumes e papÉis que comprehende aquelle abundanh e riquíssimu
depüsito das nossas preciosidades liErárias. Acha-se disposto com tal methodo e clareza. e abunda em hnhs
espÉcies bibliográficas. histúricas e criticas. que púde seruir de uülissímo auxilio e indicadur aE§ que se ocupam da
invesügação das csisas do nossu paiz, sob bdo e qualquer aspecb» (lnocêncio:1858:83).
Quanto aos livros impressos, havia um catálogo, contudo a Revolução liberal
apanhou o ónego bibliotecário, Francisco de Paula Velez de Campos,no meio do
trabalho de classificaÉo. Este levou consigo o sistema de classificação usado, não
se conseguindo encontrar nas estantes um só livro (cf. Rivara e Neves:1929:29).
Tal leva Rivara a abrir um novo catálogo. Constantin alerta precisamente para
esta questão, considerando que um dos grandes defeitos dos administradores e
gestores deste tipo de estabelecimentos, é o facto de não pensarem no futuro, nem
nos seus sucessores, @nfiam em demasia na sua memória, e guardam na cabeça a
metodologia dos seus trabalhos, sêm passar para o papel, e quando por qualquer
razáo são afastados do lugar, as tarefas que antes lhes estavam confiadas ficam
num caos (cf. Constantin: 1841:27).
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4.2. Daetaboração dos catálogos à amrmação dos livros
Empenhado no trabalho dos manuscritos, trabalharam essencialmente no
catálogo dos impressos, o Mestre Constâncio e o ónego Machado. Apesar, de
acordo com Rivara, estar longe da perfeição, está contudo em ordem suficiente para
o serviço do Público.
Rivara separou em colecção especial os Paleotypos com cerca de 800
volumes, e fez uma outra dos volumes de miscelânea e folhetos. Segue aqui os
conselhos de Auguste Constantin. Alerta este que algumas obras pela sua
antiguidade, raridade e execução material são vistas como jóias da biblioteca, e
como tal devem ser separadas em cole@es chamadas de especiais. (c,f.
Constantin:18/1:113). A Biblioteca Pública de Évora conserva um grande número
destes preciosos volumes. O método de catalogaÉo e anumação desta colecção
seguido por Rivara é a ensinada pelo Bibliotecário de Bruxelas. Deve-se aÍrumar as
obras em prateleiras segundo o formato e a data, e elaborar um catálogo descritivo,
cujos títulos devem ser repetidos nos catálogos gerais, no seu respectivo lugar. A
descrição destes volumes, para que seja bem feita, deve conter muitos mais
detalhes que outras obras menos curiosas oü mais modemas, sobretudo se se tratar
de um incunábulo, que a Biblioteca de Évora possui em grande número (cf.
Constantin:1%l:1 13).
O trabalho de um bibliotecário é composto por partes, contudo deve existir
uma perfeita harmonia entre elas: a parte cientifica e titerária, e a parte mecânica. É
uma astividade dupla, mas que jamais pode ser separada porque ambas formam um
conjunto coerente de estudos que permitem cumprir a actividade biblioteconómica
(cf. Constantin:141:22\. Mas, o bibliotecário que apenas se consagra à sua
profissão nas horas em que a biblioteca está aberta não pode cumprir o sêu trabalho
se não de forma bastante imperfeita, porque os mais importantes e essenciais
trabalhos são realizados nas horas onde e quando o bibliotecário não é intenompido
(cf. Constantin: 1 841 :25).
Uma outra falha comum a muitos bibliotecarios, é o facto de atribuírem o
trabalho mecânico de classificação e a redacção dos catálogos aos seus
subordinados. Esta tentação, Cunha Rivara via-se impossibilitado de a realizar W
duas razões: em primeiro lugar pela falta de funcionários de que sofria, e êm
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segundo pela paixão que o prendia aos livros, nomeadamente manuscritos (cf'
Constantin:1841.,25).
Mas, não se pense que Rivara se alheou completamente do catálogo dos
impressos. No depósito geral das livrarias dos extintos conventos separou mais de
S OOO volumes que reuniu à colecção da biblioteca. Conseguiu a construção de uma
nova sala onde fez acomodar mais de 8 000 volumes. Todos estes livros foram
classificados e catalogados por mão de Rivara, sendo escritos pela sua própria letra,
32 maços de bilhetes de papel com as designa@es dos livros classificados por
ordem alfabética (vide Baneto e Noronha:1844) e que formam um complemento ao
catálogo geral dos impressos, com os quais aumentou e valorizou a colecção,
Reformou em muitos partes o catálogo geral dos livros já classificados,
catalogando os que ainda não haviam sido, assim como uma infinidade de folhetos e
de colecçôes encadernadas, classificando e descrevendo cada peça per si.
para aperfeiçoar o catálogo dos impressos, Rivara baseou-se no método
utilizado na Biblioteca Nacional implementado por José Feliciano de Castilho. Rivara
sabe qual a importância de possuir bons catálogos. De pouco serve uma vasta e rica
colecção, se os leitores nâo puderem êncontrar nela, de forma rápida, os livros de
que necessitam (cf. Baneto e Noronlla'1844,1§) .
O bibliotecário, pela acçâo que desenvolveu na biblioteca, transmite-nos
quanto importante é a existência de um catálogo na biblioteca. Uma das primeiras
medidas que tomou quando assumiu o cargo foi prover a biblioteca de catálogos,
tanto de impressos, que aumentou e aperfeiçoou, como de manuscritos, que iniciou.
Uma biblioteca sem catálogos seria simplesmente um armazém, (c.f. Baneto e
Noronha:18A4:9) oferecendo enormes dificuldades para a utilização da colecção.
Um mau catálogo é quase como não o ter, uma vez quê implica pesquisas múltiplas,
muitas vezes inúteis, indicaçôes erradas, perdas de tempo, por parte dos leitores e
dos funcionários.
O catálogo é um inventário, ê â verdadeira salvaguarda de uma biblioteca.
Uma biblioteca minimamente organizada deve possuir dois tipos de catálogos, um
alfabético e outro sistemático. O catálogo tem para Cunha Rivara um objectivo
fundamental para manter a vitalidade da biblioteca: inventariar as riquezas existentes
e dá-las a conhecer.
Para reformular e continuar o catálogo dos impressos e esboçar o dos
manuscritos é bem possÍvel que Rivara se tenha baseado na prática da Biblioteca
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Nacional e/ou nas indicações de Silvestre Pinheiro Feneira no artigo: ««Reflexôes
sobre os differentes méthodos de confeccionar catálogos das Bibliothecas»» de
1144st com quem se coÍrespondia sobre os mais diversos assuntos (cf. Arm. lX, n.o
21, n.o 4 (r)).Mas, sem dúvida que a forma de elaboração de catálogos descrita por
Constantin na obra Bibliotheconomie, ou nouveau manuel amplet pour
l'arrangement, la conseruation et l'administration des bibliothéques, entrou na sua
consideração, como o pode provar o Fundo Azul ou Rivara presente na Biblioteca
pública de Évora. Ainda manuscrito, pela letra de Rivara, segue as indicações de
Constantin.e Este afirma, e ao que parece Rivara concorda, que o meio mais seguro
para facilitar e acelerar o trabalho mecânico da redacção é servir-se de bilhetes para
a primeira transcrição dos títulos destinados à classificação. Um catálogo por
bilhetes tem a vantagem de se poder Íazer mudanças e conecções sempre que
necessário (cf. Constantin;1%1: 1 00).
As indicagões do bibliotecario de Lisboa foram também aplicadas no que se
refere à amrmação e classificaçáo das obras. Ambos adoptaram, de forma
modificada o sistema de Gamier.$Com ligeiras alterações José Feliciano de Casilho
e Rivara seguiram este sistema:
Teologia/ Ciências Eclesiásticas - ciências que tratam de todos os deveres do
Homem, como legislados pela mão de Deus, que formam um dos princípios
elementares da Humanidade.
Ciências Civis e políticas - que dizem respeito aos homens como entes
sociais.
91 - Mdê §lv€§tÍe pinheiÍo FeÍrBira - «ldehs §obÍe a rnals vaÍfajGa oÍganEagão de um Cdlogo e sobÍê o modo de ananjü huÍna livraria» ln Boldm
Bibliogréfico dag Sclânch dê Lisboa, Voll. Coimbra: lmprEnsa da Univet8idade, 1910 - 14; e SihEstÍE PinhelÍo FeÍÍeira - «ReflexÕ€8 §obrê c diftbrentes
mdhodos de contsocionaÍ Catálogos das Bibltotheoas» in Pantólogo, p.2&21 e 2930. No pÍimêiÍo aÍtigo, Sihre*e Pinhelro Feneka dá oonheclmento a
Ri\ara de uma obrâ €xcelente para a êlaboragâo dê cdálogos «a Bibliotheconomiê & M. Corstantln».
92 - A propósito do método de oomo fazer oatálogG, Raul Proença no artigo Um biblloteoário Portugu& nc meadc do §éculo XX (Manuel Rodrigue§ da
Sitva Abreu) critca CorÉtantin da segulnte forma: «A ideia dos cdálogG allãbéticos de a§suntG Já sê encontra erQendida na Blbllothêconomie de
Constarúin (...). Mas, por outro ladq nao se dsEm teceÍ a Constantn dgmasiados lourôres. Aqui o que era diflôil nao era conceber, mas realizar» in Anqb
das Biblidecas eArquivos. Vol. 1, Janeiro (1C0), Lbboa: Biblioteca Naclonal, p. 46.
93 - Sistema adoptado na maioÍ paÍte das bibtiotecas fÍancesas. O seu sidema é descÍito na sua obra S)Etema bibliographicae Collegii pad§ien§is. Esta
obra data de i6-í8 e dMdê E colêcçâo em cinco classes: Tedogia, Jurisprudência, Cêncies e Artes, Belas Letras e Histôria. Constarüin alette oa
bibliotecáric para o grande númêro de sistemas de clas6moaÉo adoptadG por difererúe§ biblioteaaG públi6, uma vêz que o progrBso das llze§ e das
ciências êÍge que Ee eEctuem modificagÕes em quaBe todG G elstemas.
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Ciências Naturais e artes/ Belas Artes - incluem os conhecimentos que dizem
respeito ao mundo real e sensível.
Belas Letras/Ciências Historicas e Literárias - dizem respeito às obras da
imaginagão e concepÉo do pensamento.
História/Ciências Históricas e Literárias - a colecção de obras que têm por
fim dar a conhecer as acçÕes da Humanidade, consideradas em relação ao tempo e
lugar.
Poligrafia/ Jornais Literários e Políticos- imprensa'
Manuscritos - inéditos.
Vejamos a tabela comParativa:
Tabela 3 - Divisâo do conhecimento segundo Gar:nier, Castilho e Rivara
Pela tabela podemos verificar que as semelhanças entre as adaptações do
sistema de classificação de Castilho e Rivara são nítidas. Estas indicaçÕes são+tos
fomecidas pela estatística apensa ao relatório de 1850 elaborado por Rivara, ao qual
voltaremos mais adiante.s
A semelhança de Rivara, também Manuel Rodrigues da Silva Abreu, seu
contemporâneo e bibliotecário de Braga tinha uma visão muito nítida dos problemas
das bibliotecas, reconhecendo que o grande obstáculo se encontrava na
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êra alcançar unas bibliotecas a celeridade nas buscas" (Proença:1920:44).
Adovagava, considerando absurdo a não existência de catálogos nas bibliotecas, ou
quando existiam eram encademados ou elaborados em liwos, ficando este catálogo
desactuatizado com a entrada de novos livros (cf. Proenç:192O:M). Abreu defendia
a adopção de um sistema de catálogos em bilhetes enfeixados, podendo modificar-
se sempre que houvesse novas entradas, bastando elaborar a respectiva ficha e
colocá-la ordenada alfabeticamente no mago coÍrespondente. Este fora o sistema
adoptado por Rivara no campo dos impressos e no Fundo Azul ou Rivara.
para Olga Pombo é no contexto da classificação documental e
biblioteconómica que a classificação pragmática ocupa o seu lugar privilegiado. A
autora cita Bhattacharya e Ranganathan considerando que «a diÍerença entre es
classificaçoes das ciências e as classificagoes documenhis e bibliohcpnümicas reside jushmente no car'áchr em
geral meramenh especulaüvs das primeiras em cont'aste Eom 0s intuitos funcionais imediahs das segundas.
Enquanb que as primeiras são EsquEmas globais, sistemas teúricns que não descem a detalhes nEm sE enredam cum
minúcias de classificação de domÍniss rusbitos. as segundas são proposhs minucissemenE elaborBdos. em geral
acompanhadas de um cúdigo em que cada classe É designada por um símbolo» (Pombo: 2OO2).
No domínio dos manuscritos, a elaboração de um Catálogo para publicação,
<«traria consigo um proveito de transcendente importância para a instrução em geral»
(Baneto e Noronha:1944:12). Rivara pretendera Íazer com a colecção de
manuscritos aquito que a Biblioteca de Berlim, a Biblioteca de Gottinga ou o Museu
Britânico de Londres faziam com as novas aquisições, publicitavam-nas, atraindo
desta forma mais leitores (cf. Baneto e Noronl:e.'-lS,!,!11)\
Rivara segue, em parte, as indicações do bibliotecário Constantin. Este
considera que um catálogo de manuscritos deve ser elaborado com o maior cuidado,
zelo e rigor possível, e é sem dúvida de grande utilidade. Acresce ainda, a
necessidade de este ser impresso. A razâo é que sendo apenas manuscrito, os
leitores que quiserem consultar o catálogo não podem efectuar pesquisas longas,
uma vez que ele é constantemente requisitado por outros leitores e pelo bibliotecário
(cf. Constantin: 1 841 :35).
Rivara na carta que escreve a Constantin diz (e voudrais me pouvoir de ces reliures
mubiles invenhs par l{. Fauqueceux papetier à Paris, dont vuus parler à la page 95 de votrs Manuel et dont je ne
cunnais pas la consbuction. (..)je prie donc Monsieur sE m'En vouloir dsnner la descripüon dgtaillge pour que je
puisse dans la bibliothÉconomie de }ll.LÀ Eonstantin. Paris, l84l à page. ll5 une relieur mshile inventÉe par M.
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Reichmann à Paris (rue St Eenoist S.8., lg) que de même m'est inconnue. La quelle des deux sBra prÉfÉrablE? Si
tuutefnis il y a diffÉrence remarquable entre elles» (Arm. lX, n.o 21. n.o 4 (h)). Apesar de não se
conhecer qualquer resposta a esta carta, o certo é que Rivara parece ter optado por
confeccionar uma espécie de caixa para colo@r os bilhetes, permitindo assim
folheá-los sem os retirar da ordem inicial. Metendo nas capas etiquetas e
arrumando-as como se de volumes se tratassem, servindo assim como uma
encademação móvel. Este tipo de encadernação foi inventada por Reichmann e foi
adoptada na maioria das bibliotecas (cf. Constantin:1841:115). Este modo de
encademaçâo tem vantagens comq por exemplo, ser um mecanismo muito simples;
permitir a encademação provisória; a facilidade de se formar e separar à voptade,
podendo aumentar ou diminuir o número de folhas.
A utilidade de uma biblioteca deve ser o principal fim para o qual deve
convergir toda a actividade de um bibliotecário. O horário em que ela se encontra
aberta, assim como a escolha das horas deve depender do local e das
circunstâncias. Uma biblioteca que esteja pouco tempo aberta perde, por assim
dizer, a sua utilidade. Vejamos, se depois de dispor dos livros que deseja, o leitor
dispõe apenas para trabalhar de duas ou três horas, tendo de intenomper devido ao
fecho desta, eta perde grande parte da sua utilidade (cf. Constantin:1841:90). Sobre
este ponto não se debruçou Rivara, uma vez que a biblioteca não abria todos os
dias, e a maioria das vezes apenas abria entre as 10 e as 13 horas (cf. Arm. V-Vl,
n.o 12:40, n.o4 (j)).
5. Os Relatórios: uma reflexão para a melhoria
Na década de 40, o Ministério do Reino exigiu que todos os estabelecimentos
de instrução pública elaborassem um relatório onde se deveria <<fazer uma expnsição
metrdica e mui circunshnciada du esbds achral, literário e moral das Escslas, e de quaisquer ouüros
esbbelecimenbs de instução pública. nãu menos que da apüdão, zelo e procedimenbs dos nspecüvos prufessores. e
empregados, acompanhados de mapas estatísticss, os esclarecimentos e propostas prescriphs pelo citado decreto»
(DecretoJei de 25 de Fevereiro de 1841 in Arm. V-Vl, n,o 12, 4, n,o4 (0). A biblioteca
enquanto estabelecimento de instruçâo estava obrigada a enviar um relatorio anual.
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O primeiro data de 1845 e é o mais pormenorizado. Rivara divide o relatório
em três partes. Na primeira elabora a história do estabelecimento, na segunda
refere-se ao estado actual, e finalmente refere-se às necessidades da casa. Os
relatórios anuais subsequentes têm por base este e pouco ou nada acrescentam.
para além dos relatórios que remetem para o primeiro, por nada ter mudado na
biblioteca, há apenas a evidenciar apenas mais dois relatórios: o de 1M8es e o de
1gSÉ. Apesar de ser obrigatório apresentar um relatório anual, a extrema lentidão
do Govemo em responder às necessidades apresentadas nos relatórios e dadas as
poucas alterações registadas, o bibliotecário optou por apenas informar o Ministério
de que <<Para nâo fazer escritura escusada tomo por base e ponto o meu último
relatório»» (Arm. V-Vl, n.o12,4o, f,.o 4 (r)).
Os relatórios são hoje uma fonte de informaçâo preciosa para tentar delinear
a matriz biblioteconómica de Rivara. As "necessidades da aza' expostas pelo
bibliotecário, algumas parecem banais, contudo outras são reveladoras de um
espírito inovador, e por isso, não livres de polémica e protesto.
No relatório de 45, Rivara apresenta cinco necessidades que pudemos
agrupar em três itens. A primeira, segunda e quinta necessidade referem-se à
actualização dos fundos bibliográficos, considerando que esta actualização levaria
ao aumento do público leitor. A terceira necessidade refere-se à «necessidade de
aumentar o espaço, para acolher os fundos dos conventos sugerindo a construção
de mais salas nos tenenos dos Lóios»» (Espanca:1981:229). A quarta necessidade
prende-se com a falta de recursos humanos, e por consequência com o atraso
consecutivo do trabalho técnico (amrmação de livros, classificar e catalogar,
continuar os catálogos e transcrever os manuscritos dificilmente recuperáveis nos
suportes iniciais).
Da primeira necessidade apresentada sobressaem duas preocupaçôes: a
primeira, a falta de livros, sobretudo modemos. Esta situação conduz a uma outra
preocupação - a falta de leitores. Se o século XIX foi fecundo na organização do
trabalho biblioteconómico, também é verdade que é nele que os profissionais
começam a reconhecer a importância que um personagem tem na vitalidade das
bibliotecas: o leitor (cÍ. Varry:1991c:627).
95 - vido anêxo 1.
96 - vds anêxo 2.
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Reconhecida a importância deste pêrsonagem, era urgente garantir a
afluência do público, de preferência aumentáJa' A estratégia de Rivara era a
valorização da colecção, não através do espólio dos conventos' mas de obras
modemas que respondessem às necessidades dos utilizadores. Por 
isso era urgente
<<en'h'r a lacuna que ha de Livros desde a fundação da caza atÉ hoje. llma Livraria 
assim falha, como esta, de uhras
modernas deixa de ser f requentada» ( Espanca: 1 98 1 :229)'
Rivara apresenta a necessidade, mas de s4uida apresenta sugestões' Para
ultrapassar êsta situação, o bibllotecário recorda a urgência de 'destinar no
orçamento uma quota anual para esta caza". Rivara fixa essa quota nos meros
300$000lano, distribuídos da seguinte forma:
* 50$ para 'despesas miúdas do expediente e serviço da Cazã e para reparos do
edifício a nível extemo e intemo.
" 50$ para encadernações. Rivara demonstra preocupação a nível da 
preservação e
conservação da colecção considerando que «as encademaçÕes são a vida dos
livros e papéis; tudo quanto com eles se gastar se deve dar por muito bem 
gasto>>
* 2OO$'para se empregarem cada ano em obras novas' (cÍ. Espanca:1981:229)'
Mas o zeloso bibliotecário explica o seu conceito de novos, <<chamo n0vEs, Bm relagão à
bibliopca. todas aquelas obras que servirem para encher a lacuna das 
publicaç0es destEs Últimus cincnenta anos»>
(Espanca:1981 :229). A actualização da colmção apresenta-se para Rivara 
ggmo o
.coração, do estabelecimento, pois só assim poderá garantir uma maior afluência de
público. Um bibliotecário, no seu trabalho, não deve perder de vista as necessidades
e o gosto da época, mas é precisamente na aquisição de Iivros que deve dirigir uma
critica severa e esclarecida, com renúncia absoluta por toda a predilecção e sem se
deixar levar por pedidos de algumas pessoas privilegiadas.
Uma biblioteca que nâo esteja dotada de fundos necessários para a sua
conservação, administração e aumento, não é mais, na opinião do bibliotecário de
Bruxelas, do que um armÉzém de papel (cÍ. constantin:1841:79). No que respeita à
administração, uma biblioteca pública pode ser comparada a uma grande casa
comercial. O autor admite que a prosperidade de uma biblioteca depende em 
grande
parte do bibliotecário, tal como a loja depende do seu gestor. os deveres do
bibliotecário são múltiplos. A obrigaçâo principal que se lhe impôe é a vigilância
apertada e contínua, tanto na conservação como na gestão dos fundos e
administração material.
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Nos relatórios de 18y'i1 e 1850 (vide Arm. V - Vl, n.o12, 40, n.o4 (r); e Arm. V -
VI, n.o 12,40, n.o 4 (g)), Cunha Rivara volta a referir a necessidade da existência de
uma quota paru a biblioteca. É na sequência da negação de uma quota anual que
Rivara apresenta a quinta necessidade: <«autorizar ao govemador civil e bibliotecário
para de commum acordo poderem vender ou trocar, como for mais vantajoso aos
interesses do estabelecimento, os Livros dobrados, assim os que estejam iá
apurados e colegidos, como os quê sucessivamente forem sendo d'entre a massa
dos frades» (cf. Arm. V-Vl , n.o 12,40, n.o4 (r)).
O bibliotecário pretende adoptar aqui urha estratégia semelhante à de 1841.
Nesta data Rivara vendeu 1385 anobas de livros a peso, e com o produto da venda
conseguiu restaurar o telhado que ameaçava ruir e contribuir para a construção de
uma nova sala. O que pretende com a apresentação desta necessidade é a
autorização para vender ou trocar livros. Estes Iivros dobrados só acanetam
despesa gom a sua conservaçâo e quê em nada valorizam a colecção. O produto da
venda de livros dobrados seria convertido em livros modemos de que a biblioteca
tanto urge. A troca surge igualmente como estratégia para libertar espaço ocupado
por obras dobradas colocando no seu Iugar volumes que antes a biblioteca nâo
possuía (cf. Arm. V-Vl, n.o 12,40, n.o4 (w)).
Vejamos um exemplo. Rivara pede autorização ao administrador: <<llavendo nesh
hibliohca pública eborense 850 exemplaresds tonpendio dosprincípios da Ennática llebnica /eFranciscu da Pae
Lisboa, 1773. in 4E lembrei-me que poderia convir a essa lmprensa a sua csmpra, por ser este o compêndio pelo qual se
ensina a Ungua Hehraica na Universidade. Assim o proponho pois a V. Ers se dignará partiuipar-me qualquer
rcsolução» (Arm. lX, n.o 21, n.2 (c)'1.
Estas duas necessidades estratégicas por parte de Rivara levam Francisco
Yaz a classificá-lo de demasiado utilitarista e progressista na sua perspectiva de
;1y;6; «0u seja, bons e úhis sãs os "livros modErnus". porquB atraem os leitsres e ensinam as ciÊncias. quanto aus
velhos podem vender-se, pois são um fardo. ssbretudu quando repeüdos» Staz:2OO3:.82'1.
Esta perspectiva parecê-nos demasiado radical. É certo que já na época a
sua estratégia de venda a peso valeu-lhe o título de Atila e Omar acusando-o de
vandalismo. Mas, se reflectirmos de forma global a acção de Rivara enquanto
bibliotecário, podemos discemir nela práticas muito inovadoras para a época: a ideia
de desbaste da colecção e da relaçâo espaço/despesa.
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Como forma de contrariar a tendência de que Rivara teria uma 
perspectiva de
livro demasiado utilitarista surge-nos a segunda necessidade apresentada 
em 1845
ao Ministério do Reino. o bibliotecário pede para poder despender de uma certa
soma (150$000/ano) <<na E0mpra de [ivros manuscriptos, painÉis. objechs curiozss da natureza 
e da arh ou
monumenhs da anüguidade, eh, eE, (...) que quando mBn0s sB rspBra, 
BparEEEm às vezes á venda em conta, e que,
uma vgz perdida a ocasiãu. se não encuntram ngvamgnte» 
(Espanca:1981:230)' Sem qualquer Soma
para poder entrar neste mercado, dificilmente a biblioteca poderia enriquecer e
desenvolver as suas colecções patrimoniais'e7
As confiscações revolucionárias confrontam Rivara com a falta de espaço
para acolher o espólio das livrarias conventuais e não só, 
«É somhtdo aindh urgente aumentar
a capacidade da cua, não sú para receber alguns milharcs de llvros singelos, 
que vão acrEsEer da colecção dns fmdes
e que ainda esEo fura da bibliutheca (...) mas hmbÉm para acomodar as aquisiçEes futuras 
de obrEs modernas»
(Espanca:1981:230). '
os recursos humanos foram outra preocupação de Rivara. o atraso na
organização biblioteconómica era visível, ainda mais depois da avalanche dos livros
conventuais. Era necessário ordenar, classificar e catalogar, assim como transcrever
manuscritos que se iam tomando inecuperáveis, assim como cuidar da preservação
e conservaÉo tanto do edifício como das colecções'
O abandono a que foi votado o museu como instituição de vocação instrutiva
deveu-se essenciatmente à falta de recursos humanos. Apenas com um bibliotecário
e um contínuo era impossível colocar em funcionamento a biblioteca-museu (c'f. Arm.
v-vl, n.o 12,40, n.o4 (x); e Arm. V-Vl, O.o 12,40, n.o4 0)) fazendo corresponder as
suas colecções às necessidades do público, assim como satisfazer os seus pedidos
com celeridade e eficácia.
Ainda no domínio dos relatórios vale a pena referir o de 1850. Este apresenta
pela primeira, e única vez dois quadros estatísticos apensos ao relatórioe8. O
bibliotecário elaborou uma estatística de obras distribuídas por classes, e uma outra
em que divide o número de leitores por classe/mês. Da sua análise podemos retirar
conclusões que nos permitam entender melhor a matriz biblioteconómica de Rivara,
assim como as estratégias por ele desenvolvidas com o objectivo de a tornar útil e
dinâmica para a vida da cidade alentejana'
97 - Cf. Henrique BaÍreto Nune§ - «Para se conseguir a sabedoria nada há de tão Útil e de 
maior necessidade que uma
Bibliotec€s para a úda em Évora de 27'29 de oÚubro de 2005 lno prêlol' 
p' 12'
98 - vda anexo 2.
biblioteca pública» in ConfeÉncia
t08













tr No de obrm
E No devoluÍÍEs
Chses
GráÍico 8 - Número de obras e volumes distribuído§ por classes
Da análise do gráfico I podemos concluir que a biblioteca possuía em todas
as classes muito mais volumês do que obras. Rivara na sua estatística Íaz ainda a
divisão entre volumes encademados e em brochura. Esta indicação é-nos preciosa
para perceber a preocupação do bibliotecario com a necessidade de encademar
muitos dos volumes como meio de preservaÉo destes. Da observação da sua
estatÍstica sobressai também a informaÉo que o número de volumes encadernados
ultrapassa largamente os que se encontram apenas em brochura.
Rivara ao apresentar esta estatística informa que não estão contabilizados a
maioria dos livros dos conventos por se encontrarem «ainda amuntoadus nas sallas da biblistheca





















Gráfico 9 - N.o total de obras e volumes distribuído§ por classes
Da análise do gráfico nove podemos concluir que a classe das Ciências
Eclesiásticas é a que ocupa o topo no que se refere ao número de obras. Muitas
destas derivam das livrarias conventuais, apesar da maioria dos livros não estarem
ainda classificados e amJmados, por falta de espaço, e como tal não entraram nesta
estatística. A classe das ciências históricas e literárias pelo âmbito quà absorvem
ocupa o segundo lugar, ainda assim com uma diferença considerável para a
Teologia - 11o/o. De verificar os jomais literários e políticos, que tanto agradam a
Rivara como ímanes de leitores detêm apenas 4o/o do total das obras. Esta classe
traz consigo, na opinião de Rivara, a actualidade que o público tanto prima e a
biblioteca muito carece. É imOuído neste espÍrito que Cunha Rivara compra do seu
próprio bolso alguns dos periódicos nacionais de maior interesse para a comunidade
eborense (cf. Arm. V-Vl, n.o12,4o, n.o 150), assim como internacionais como é o caso
do Journaldes Faitsou Reyue des Deux Moúes (Rivara e Silveira:1%11:27).
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Rivara sempre se debateu com a falta de verbas destinadas à compra de
livros modernos, uma vez que «É indispensável ir enriquecendo aquela biblioteEa n0s termos das
exigências da civilizagão e das necessidades inhlecuais da Época. [Jma bihlioteca 
fsrmada no início desE sÉculu, um
tantu formada nu senüdo de favorecer os esfudss eulesiásticas, não esE a 
par das convBniências liErárias e
cientificas da aefualidade. É portanto necessáriu preencheressa lacuna» 
(Ribeiro:1910, tomo 19:56). A
divisão apresentada é bem notório do desequilíbrio existente no que respeita as
classes científicas, artísticas e poligráfica. Só em meados de 1863 foi consignada à
Biblioteca pública de Évora uma quantia anual de 150$000 réis devendo esta ser
exclusivamente aplicada na compra de obras modemas publicadas fora do Reino 
(cf'
Ribeiro:1 910, tomo 1 9:56).











Gráfico 10 - Distribuiçâo do número de leitores/ mês
Na segunda estatística elaborada, o bibliotecário aprêsenta a relação classe
da obra consultada/mês. Do gráfico dez podemos concluir que o mês com maior
número de leitores é o de Abril enm 25o/o do total dos nove meses apresentados
(durante o mês de Setembro a biblioteca encêÍra e os restantes não são
apresentados números).
Da leitura do gráfico onze podemos concluir que em todos os meses as
Ciências Naturais e Artes a par das Ciências Históricas e Literárias ocupam de forma
mais ou menos alternada a liderança mensal. Nos primeiros meses do ano a
categoria que conta com o maior percentagem de livros ocupa os últimos lugares
ul
das preferências dos leitores eborenses - Ciências Eclesiásticas. Neste campo, as
obras mais consultadas são as relacionadas com a moral e a liturgia. Esta classe só
descola do último Iugar dando-o aos manuscritos, mas por escassa margem (38
obras consultadas durante os meses de Janeiro - Agosto contra 31 manuscritos
consultados no mêsmo espaço de tempo). Lembramos que estes são na sua
generalidade consuttados por estudiosos, sendo de entre eles os relacionados com
genealogia os mais Procurados.
Da classe que mais vezes assume a liderança mensal a obra mais pedida é a
História de portugal, por sua vez no campo das ciências naturais e artes as obras
mais consultadas são A Afte de Cavalaria e a Enciclopédia.
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GráÍico 1l - Distribuiçâo do n.o de obras consultadas por mês e classe - 1850
Nos periódicos o mais procurado é o lnvestigador Português. Nas Belas Artes
as obras de arquitectura assumem a preferência, enquanto que na classe das
Ciências civis e Políticas a preferência vai para as colecções de Leis e os
Jurisconsultos Portugueses.
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6. A matriz biblioteconómica: influências nacionais e intemacionais
Numa biblioteca é necessário que a colecção de livros seja classificada de
acordo com um sistema, que os livros sejam amlmados para que possa ser possível
recuperá-los de forma fácil e rápida, em suma, zelar pela colecção. De qualquer
forma, Constantin opina que o principal meio para tornar uma biblioteca
verdadeiramente útil e poder saüsfazer prontamente as necessidades de leitura de
quem a procura, é ter bons catálogos ê uma disposição lógica de livros (cf.
Constantin:1841:9).
O bibliotecário deverá formar uma pequena biblioteca não só com as
melhores obras bibliográficas e enciclopédicas, mas também de cademos e notas
elaboradas por si, onde poderá dispor de informações que lhe podem ser
necessárias a qualquer momento (cf. Constantin:1%1:30). Msiumbra-se aqui a
emergência do que virá a ser o serviço de referência.
A gestão dos fundos é uma área delicada e difÍcil, uma vez que aumenta a
liberdade confiada ao bibliotecário. Os fundos necessários à aquisição de obras, no
63S0 eborense, nulos, devem ser empregues com consciência, devendo O
bibliotecário zelar pela igualdade entre as dàsses, e adquirir obras que vão de ao
encontro 6gm as necessidades das popula@s quê serve. Por isso, quando Rivara
entrou em funções, começou por consultar os catálogos em construção, da
observação dos quais não conseguiu identificar o método utilizado pelo seu
antecessor, pelo que viu-se obrigado a refazer todo o trabalho já elaborado no
campo dos impressos. Seguindo as instruções do Bibliotecário da Biblioteca Real de
Bruxelas, Cunha Rivara investiga a história da biblioteca e o crescimento progressivo
da instituiçâo (vide Espanca:1981),€assim como se famlliarizou com os registos,
poucos, sobre os trabalhos dos seus antecessores.
Dos muitos registos e informações dispersas por folhetos e folhetins avulsos
podemos deduzir que Cunha Rivara não se identificava com a biblioteca, o que o
leva a optar por uma reorganização geral. Optando por esta via, o bibliotecário teve
que ultrapassar os muitos obstáculos que ao longo de dezassete anos se lhe foram
colocando no seu caminho de mudanÇâ, com o objectivo de tomar a biblioteca útil.
Rivara, não tendo quatquer formação que o ligasse à ciência biblioteconómica
99 - que apr€entou no Reldório de 1845.
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sêntia-se decerto um pouco perdido e à deriva envolto em milhares de Iivros
impressos e manuscritos, medalhas, quadros e painéis, assim como objectos da
natureza. Os pontos de referência nacionais para Rivara foram, obviamente a
Biblioteca Nacionat de Lisboa, nas pessoas do director Vasco Pinto Balsemão e
posteriormente José Feliciano de Castilho; ê a Biblioteca da Ajuda dirigida por
Herculano com quem se correspondia sob os mais variados assuntos (cf. Arm. lX,
n." 21, n.V (v); Arm. lX, n.o 21, n.o4 (i); e ude Oliveira:1981). O assunto principal nas
cinco cartas entre Herculano e Rivara é a história de Évora, nomeadamente o
Templo Romano. Apenas uma versa sobre o manuscrito Colégio dos Nobres, que sê
encontra na Biblioteca da Ajuda. Herculano desejava completar esse manuscrito,
tendo Rivara encontrado na BPE várias folhas avulsas deste. (cf. Freitas:1910)
Não recebendo destes indicaçÕes sobre o caminho a seguir, de forma a
acompanhar o que de melhor se fazia pela Europa, opta por se ooÍTesponder com
vários bibliotecários europeus. Esta ideia não foi original de Rivara, mas inspirada na
obra de Leopold Auguste Constantin, do qual o bibliotecário demonstra uma enorme
admiração (Arm. lX, n.o 21, n.o 4 (h)).
7. Rivara, na senda do benchmarking
Deparamo-nos com três cartas curiosas entre o bibliotecário de Evora e
alguns dos seus congéneres europeus. Rivara manteve contactos com bibliotecas
espanholas, nomeadamente: Blblioteca Real de Madrid, Biblioteca do Escurial,
Biblioteca da Universidade de Salaman@, Biblioteca da Universidade de Alcalá e
Biblioteca da Coroa de Aragão (Barcelon a'1 (WdeArm. lX, n.o 21, t.o 2 (x))'*.
Nestas Rivara incentiva os bibliotecários espanhóis a recriar uma verdadeira
república literária entre as duas na@es (cf. Arm. lX, n.o 21, n.o 2 (x)). O bibliotecário
considera necessário revitalizar o comércio intelectual e literário entre Portugal e
Espanha, divulgando desta forma partes da colecção da Biblioteca eborense. Cunha
Rivara inicia deste modo a projecção da Biblioteca Pública de Évora além fronteiras.
Na carta inicial de Rivara, da qual não se conhece resposta, o bibliotecário
divulga alguns dos códices relacionados com a História de Espanha, alguns deles
únicos.
100 - videanexo 7
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Apesar de Rivara não ter qualquer formação Iigada às Belas Letras, era
formado em medicina, sempre demonstrou ao longo dos seus estudos um gosto
imenso por Iiwos, bibliotecas e arquivos. A profissão de bibliotecário era uma
profissão emergente no século XlX, cujas práticas necessitavam de regras comuns,
pelo menos a nível nacional.
É neste contexto e nestas circunstâncias que Rivara inicia a aprendizagem de
uma profissão que não era a sua. Animado pela melhor boa vontade, entusiasmo e
curiosidade, Rivara apoia-se nas práticas e relatórios levados a cabo pela Biblioteca
Nacional e pela Biblioteca da Ajuda.
O bibliotecário eborense toma por modelos a seguir estes dois
estabelecimentos nacionais. Mas, na ânsia de saber sêmpre mais, e melhorar os
serviços que prestava à comunidade, Rivarâ envolve-se numa fase autodidacta'
tomando a obra de Leopold Auguste Constantin, Biblíothécono,mie, ou nouveau
manuel compet pour l'arrangement, ta conseruation et l'administration des
bibliothéques publicado em |u1, como fonte de aprendizagem de novas práticas.
Fiel aos ensinamentos da obra de Constantin, Rivara empreende uma série
de tentativas de coÍrespondência com várias bibliotecas europeias. «La correspondance
avec les bibliothÉcaire et les savants nationaux et Étrangers, qui Étend partous le munde ciülisÉ l'uülitg d'une
bibliuúrÊque. et qui. par l'Échange de renseignemenh et de comlnunicaüons. rentre enüÉrement dans les occupaüuns
liüÉraires. estune des üiches les plus inEressanbs d'un bibliothÉcaire; mais elle demande le sacrifice de beaucoup
de bmps. et un empressement tsut aussi obligeant que l'accueil verbal des visiburs, Eomme. d'autre c0tÉ. elle exige
plus d'instuction et de zàle pourla science» (Constantin :1841 :94).
Numa carta de Rivara dirigida ao Bibliotecário da Biblioteca Real de Bruxelas
em 15 de Maio de 1il41o1, é notória a sua vontade em manter-se informado sobrê
as melhores práticas no âmbito da catalogação, elaboração de catálogos,
conservação e prêservação, serviços ao público, assim como o perfil indicado para
um bibliotecário - características e competências (cf. Arm. lX, n.o 21, n.o 4 (h)).
O bibliotecário de Évora é claro no objectivo da carta «Écrit n'a donnÉ grande envie
d,engager ung Egnsspgndance avec l'auteur (da obra Manuel du BibliothÉsaire de LÉopold Auguste [unstantin). si tuut
fsis illuiplairait de l'entretenir avec un homme inconnu dans les pays Étrangers et obsuur dans le lieu» (Arm. lX,
n.o 21, n.o 4 (h)).
101 - vrde anêxo 8.
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O objectivo de Rivara é em primeiro lugar contactar com o autor do livro,
através do qual pretende obter informações sobre o que de melhor se faz na Europa
no domínio das bibliotecas; em segundo lugar solicita a ajuda de Gonstantin para a
continuação dos seus trabalhos bibliográficos, entenda-se o Catálogo; ê por último
pretende captar boas práticas biblioteconómicas da Biblioteca Real de Bruxelas (cf.
Arm. lX, n.o 21, n.o 4 (h)).
Traduzindo esta acção de Rivara em linguagem actual chegamos ao conceito
de benchmarking. Este conceito pode ser definido como «uma fenamenta de investigação dos
mÉtodos com melhsr desempenho. Assenh na transferência ubseÍvável de msdos de gestão existentes noutras
organizagges üsando melhnrar os mÉtodos vigentes no seruiço de informação e ducumenta[ão» (Ochoa e
Gaspar Pinto: 200É:42).
Apesar de bem distante da criação deste métodolfenamenta, foi o resultado
dela que Rivara tentou obter na corespondência com Léoplod Auguste Constantin.
O bibliotecário eborense pretendia aprender e implementar, se possível, as práticas
biblioteconómicas levadas a cabo na Biblioteca Real de Bruxelas. Tratava-se desta
forma de uma importação de "saberÍazef . Contudo, Rivara não chegou a receber
qualquer resPosta a esta carta.
Cerca de um mês antes, Rivara havia feito algo semelhante dirigido, desta
vez, à Biblioteca Real de Haia, Biblioteca Pública de Amesterdão, Biblioteca da
Universidade de Leiden, Biblioteca da Universidade de Utrech, Biblioteca Pública de
Bremen, Biblioteca Pública de FranKurt, Biblioteca Pública de Hamburgo e
Biblioteca Pública de Lubeck (cf. Arm. lX, n.o 21 (m)). O teor da carta do biUiotecário
português de 29 de Abril de 1844 era para que os seus congéneres europeus
elaborassem uma pesquisa nos estabelecimentos que dirgiam, sobre a questão da
lnquisiçâo portuguesa no século XVl. Desta vez, Rivara obteve resposta a 17 de
Junho de 18M, mas apenas da Biblioteca Real de Haia (cf. Arm. lX, n.o 21, n.o4
(m)). Nesta o bibliotecário de Haia envia a Rivara uma lista de obras que possui
sobre o tema em causa.
Rivara tentava com este tipo de correspondência familiarizar-se com as
práticas encontradas pelos bibliotecários europeus para incorporar os livros dos
extintos conventos. De entre as bibliotecas, que Constantin caracteriza de forma
breve na sua obra, sobressaem a de Frankfurt, Bremen e Lubeck, que à semelhança
de Évora também se viram envoltas no fenómeno da incorporação das livrarias dos
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conventos suprimidos após a Reforma Protestante (cf. Constantin:1%1:185 - 235).
É curioso verificar que todas as bibliotecas com as quais Rivara tenta contactos
estão patentes na 'bíblia' de biblioteconomia de Rivara. Contudo, numa breve
caracterização das maiores bibliotecas europeias de meados do século XlX,
Constantin aponta para Portugal apenas três bibliotecas: Alcobaça (Biblioteca do
convento dos Beneditinos), Biblioteca Real de Lisboa e Biblioteca da Universidade
de Coimbra (cf. Constantin:141:231). Evora é completamente ignorada por
Constanün do rol das bibliote@s europeias.
u7
Gapítulo 6 - Um bibliotecário à procura de leitores
1. Estratégias de atracção de leitores
A existência da biblioteca dependia da afluência de leitores. Era por isso
necessário atrair a comunidade à biblioteca e Rivara encetou várias estratégias 
que
convergiam para esse fim: a valorização da colecção (através das doaçôes de
particulares, institui@es, Governo e aquisiçÕes); parcerias estabelecidas com a
Sociedade propagadora de Conhecimentos Úteis; oposição à criação da Biblioteca
do Liceu, e contactos com inúmeras biblioteas europeias. Todas eétas iniciativas
impuseram à Biblioteca pública de Évora uma dinâmica vital para se afirmar no
contexto nacional e internacional'
Mas quem eram os leitores da BPE? Para respondermos'a essa questão
teremos de entrar em pleno campo da leitura pública numa sociedade oitocentista,
no sul de portugal com características económicas e sociais bem marcantes no real
e no imaginário colectivo nacional. Estamos perante um acto voluntário de se
deslocar a uma biblioteca e requisitar obras para rêsponder a solicitações de lazer e
afazeres profissionais e/ou académicos, que poderiam ser solucionados a partir do
núcleo de leitura existente na alargada Biblioteca de Frei Manuel do Cenáculo. As
camadas sociais que frequentavam a BPE eram as elites culturais, os urbanos
alfabetizados e iá com destinos de leitura bem determinados p3t motivos
profissionais ou por necessidade de devaneio intelectual. Uma grande fatia de
leitores frequentava a biblioteca por motivos académicos, ou seja, os estudantes.
Maria Manuela Tavares Ribeiro considera que o movimento global das
bibliotecas públicas mostram-nos, a partir de meados do século XIX uma inflexão na
sociedade portuguesa no sentido do desenvolvimento e progresso, um movimento
que tinha por objectivo acompanhar a caminhada dos restantes países europeus.
Considera ainda que «o aumento do público leitor, que se explica pelo crescimento
demográfico, pela progressiva alfabetização até aos finais do século, justifica-se
também segundo José Tenganinha, por uma nova atitude perante a sociedade»»
(Ribeiro:1ggg:1g7). Esta nova visão prende-se com o facto da procura da leitura ter
a ver não só com a mera curiosidade cultural, mas com uma visão mais ampla que
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se pretende com uma mais eficerz intervenção na vida nacional - com a prática da
cidadania.
í.í. Actualizaçâo e valorização da colecção
A actualização dos fundos bibliográficos foi insignificante desde a fundação da
biblioteca segundo informaçôes de Rivara nos Relatórios ao Ministério do Reino. A
biblioteca proporcionava aos seus leitores, sobretudo a consulta de velhos livros
provenientes das livrarias das ordens relijiosas, sem dúvida valiosos, mas
desadequados às necessidades das popula@es que devia servir.
Rivara tinha plena consciência de que era necessário dotar a biblioteca de
obras que fossem ao encontro das necessidades da comunidade onde estava
inserida.
O relatório de Rivara de 1845 elucida-nos sobre avalorização das colecções.
«Em livros. l5[[ volumes.0u p0uc0 mais, legado pelo Padre Faca-Mels em 1824; alguns presenhs do Esverno. das
quaes 0 principal É o Leal [onselheiru; da Academia Real das Sciencias de lisboa a cunünuação das suas colecçoes
que eshvam muito atrtzadas; alguns presenhs de particulares dos quaes mencionarei somenh os seguinEs: o do
Morgado de ltlateus (...); o de JosÉ Eardoso Braga, quando foi Secretário da Administraçao Eeral deste Districto em
1837. e são 38 volumes de obras modernas; e u ds actual bibliohsárin, que são 182 volumes de obras antigas. Por
Eompra só Em a biblioteca adquirido manuscriphs que conshm no Apenso, e forma do espdlio do cúnego magisbal de
Évora. o Doutur JosÉ Joaquim Posas(...)» (Espanca:1 981 '.227 , Ribeiro:1910:56, e Cod. C)0«l/1 -
3, n.o 49).
Este excerto do relatório demonstra-nos a quase inexistência de aquisições o
que impossibilitou a organização metódica das colecções que Rivara tanto ansiava.
Por um lado, impede a actualizaçÃo regular de todas as áreas do saber, em função
da sua importância relativa e em função dos objectivos da biblioteca. Quanto às
doaçÕes foi o processo que mais aumentou a colecção, exceptuando a incorporação
das livrarias conventuais. Apesar destas vias de valorização, a colecção continuava
a pecar pela insuficiência de obras modemas que podia oferecer. Rivara havia
embarcado na Ídeia de assegurar a leitura pública, funçâo que a biblioteca devia
desempenhar.
O aumento da instrução preconizado pelo liberalismo e a valorização do
indivíduo encontravam na biblioteca pública o instrumento para a sua concretização.
I lr.)
Estas bibliotecas substituíam e melhoravam a rede eclesiástica tradicional colocando
em ênfase a noção de utilidade socialdo livro (cf. Barata:2003:191).
Mas com que colecção podia Rivara assegurar a ideia de leitura pública?
Os fundos conventuais, apesar de Rivara os considerar valiosos não atraíam
o público, a não ser estudiosos; e esta tipologia de colecçâo nâo encarnava no
espírito da leitura pública. O bibliotecário teria de engendrar novas estratégias de
valonza$o da colecçáo que segundo Rivara falhava na quantidade de obras
modemas possuídas.
Denota-se uma prêocupação de Rivara em elaborar listas de obras modernas,
que a biblioteca deveria possuir. As Iistas anuais (a maioria em francês) elaboradas
por Rivara a partir de referências no Siecle Joumal des Progres e Joumaldes Fatfs
ícf. Arm. V-VI, n! 12, 10, 169 -177v.( Siàcle); Arm. v-vl n.o 12, 10,211 -225v.
(Joumal des Progrês); e Arm. V-Vl, n.o12, 10, 229'243v, Arm. lXs h.o 21, n.o4 (r"1 '
(Joumal des Faits)1@ denotam uma tentativa de modernizar a colecç
Ao coma entrada de materiais modemos. Para obras portuguesas, Rivara
recoÍTeu-se de inventários elaborados no tempo de faculdade na livraria do professor
Carlos José Pinheiro da qual apresenta uma imensa lista de obras, a maioria
modemas(cf. Arm. V-Vl, n.o12,1o, 103 -112v. eArm. V-Vi, n.o12, 10, 163 -177v.-
Livros portugueses da Livraria do Sr. Dr. Carlos José Pinheiro) Mas, há pela parte de
Rivara uma tendência de aproximação à cultura francesa. É uma característica da
primeira metade do século XlX, através do Romantismo, e prolonga-se ao longo da
segunda metade de oitocentos. Este gosto podemo-lo também encontrar no
bibliotecário Augusto Felippe Simões. Mas as obras raras não ficaram esquecidas
nas listas, de eventuais aquisi@es, de Rivara. Como manual para a escolha deste
tipo de obras seguia a obra de David Clement - Bibliothàque curieuse historique et
critique ou Catatogue raisonné des üvres difficiles a trouver (cÍ. Arm V-Vl, n.o 12,10,
í5 - 35v). O bibliotecário apenas inclui na sua lista bibliográfica de obras raras ou
difíceis de encontrar autores portugueses.
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í.2. Parcerias
Encetar então uma nova fórmula já levada a cabo por Vasco Pinto Balsemão,
director da Biblioteca Nacional - parcerias com a Sociedade Propagadora de
Conhecimentos Úteis pertencente à Revista O Panorama. O objectivo era a
publicação de uma nova colecçâo de inéditos que desse a conhecer os grandes
autores como vulgarizar conhecimentos úteis entre os portugueses. (cf. O Panorama
de 6 de Maio de 1937:1 -2).O Panorama pretendia iazer "descer a variada ciência
até aos últimos degraus da escala social", pôis uo homem público, o aftish, n agricultor, o
comercianE. ligados a uma vida necessariamente laboriosa. pgucas huras ffim de repouso para dar á culhrra do
espÍrih; e nenhum ânimo, por certu seria assaz curioso de inshção para gasbr Essss m0mEnbs em folhear
cenb[as de vnlumes e embrenhar-se Em medibg6es profundas que sú uma aplicação conshnte pode brnar
profícuas» (Panorama: 1 837).
Rivara, por intermédio do Administrador Geral do Distrito, Sr. Alves Rio Júnior,
estabeleceu uma parceria com a Sociedade Propagadora de Conhecimentos Úteis
para impressão do manuscrito de Cândido Lusitano, intitulado Re/7exôes sobre a
Língua Portuguesa, que saiu à luz em 1842, "que rendeu à bibliotheca 90$000'
(Espanca:1981:227).
O empenho de Rivara na publicação das Reflexões UA4 como no Catálogo
de Manuscrrtos da Bibtioteca Pública Eborense (1850) traduz-se na ideia de que a
divulgação das obras fundamentais podia atrair e conquistar de novos públicos, bem
como na fidelização dos que já reconiam ao estabelecimento (comunidade
estudantil, investigadores e bibliófilos). A ideia de Rivara era a de dar vida às
colecções que a biblioteca fora reunindo ao longo do tempo (Vide Arm. IX, n.o 21, n.o
2 (x)).
A matriz de pensamento de Rivara parece encaixar na perfeição no que Yves
Peiré iria dizer cerca de 150 anos depois: <<dar senüdu às colecçEes não decons apenas da sua
simples apresenhção. mas do valor acrescentado ao seu prúprio valorrr.Í6 Esta citação demonstra-nos
a actualidade do pensamento de Rivara, época em que conservar e divulgar eram
duas conentes aparentemente inconciliáveis (cf. Varry:1991c:629 - 630). Para o
bibliotecário as colecções patrimoniais estavam naturalmente associada a ideia da
sua conservação e simultaneamente transmissâo ao futuro.
103 - Citado por Bando Nunês in «Para se conseguir a sabedoria nada há de tâo Útil e de maior neo€§sidade que uma blblloteca públlca», 
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Rivara desenvolve assim um aspecto fundamental e inovador no que se
refere à política cultural das bibliotecas públicas do século XIX: a actividade 
editorial.
O bibliotecário aproveitou a impressão da obra Reflexões sobre a Língua
portuguesa de Cândido Lusitano, da qual é autor do Prefácio, para neste divulgar
outras obras inéditas do mesmo autor e que se encontram na Biblioteca Pública de
Évora. para além de nos catalogar as obras, dá-nos preciosas informaçÕes sobre as
mesmas, assim como a cota atribuída na BPE. Aponta no prefácio vinte e uma obras
inéditas de Francisco José Freire, sob o nome arcádio de Cândido Lusitano. Destas
obras, muitas delas são traduçôes de autores clássicos como Euripedes, Senéca ou
virgílio, mas também obras da sua autoria que versam na sua maioria, sobre o uso
da Língua Portuguesa (Freire: 1M2)$l -X)ff)'
lmportava, pois a Rivara valonzar e aproximar as populaçôes dos fundos
patrimoniais, muitos deles conventuais, com o objectivo de envolver a maior parcela
da população possÍvel, sem deixar fugir o público tradicional, ávido de uma leitura
mais romanesca. Daí o desespero de Rivara por obras modemas que atraíssem este
tipo de público.
porém, para garantir, além da necessidade de salvaguardar, de preservar e
restaurar o património escrito, o bibliotecário tentou dar vida e visibilidade à
colecção, seduzir e conquistar públicos, assim como afirmar o papel da Biblioteca
pública na conservação da memória e na construção e transmissão do
conhecimento.
Cunha Rivara tentou através de várias estratégias atrair novos públicos à
biblioteca. Mas será que o engenhoso plano foi em vâo?
A únha estatística apresentada para o ano de 1850, assim como as
informações colhidas nos muitos documentos dispersos, as noticias não são
animadoras: 3 a 4 leitores/dia (cf. Arm. V-Vt, n.o 12,1'o 4 0))'
1.3. A biblioteca do Liceu
Rivara prossegue na captação de novos públicos, e desta vez, um público
que lhe é muito grato e que chega mesmo a confundiJo como sinónimo de leitor: os
estudantes do Iiceu. Reinicia uma luta que havia já iniciado em 1839/40: dispensar a
formação de uma biblioteca no Liceu de Évora, desta forma conservava grande parte
do seu público. Rivara pretende dotar a biblioteca pública, de forma a fidelizar os
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estudantes e professores do Liceu de uma dimensão pedagógica procurando assim'
pela mesma via, valorizar a sua colecção'
Cunha Rivara em resposta ao Oficio do Conselho do Ensino Primário e
secundário de 11 de Janeiro de 1843 mostra-se contrário à intenção de construir
uma biblioteca própria para o Liceu (cf. Arm. V-Vl, n.o12,4o, h'o 4 (v))' Argumenta
que a formação de uma biblioteca implicaria o desperdício de uma soma avultada de
dinheiro 6gm a preparação de um local apropriado, feitura de estantes e a aquisição
de outros móveis necessários (cf. Arm. V-Vl, nj12,4o, h'o 4 (v))' Fez uso do
argumento livro/instrução, ou seja, para comprar o núcleo da dita biblioteca' o
Conselho recorrgria aos livros dos conventos sem acréscimo algum de livros
modemos, e logo, na opinião de Rivara, sem préstimo algum, ressalve-se para a
instrução dos alunos do Liceu
Rivara propõe assim, para vantagem da instrução pública, que a quantia
necessária para a formação da biblioteca do liceu seja empregue na aquisição de
Iivros novos pafa a biblioteca pública e porque «como na mesma se incorporam os
livros dos conventos carece agora mais do que nunca de maior número de braços
para a conservação e arumaçáo deles, e para melhor serviço ao público»» (Arm. V-
Vl, n.o12, 4o, r.o 4 (v)). Desta maneira, a biblioteca pública da cidade colocava-se a
par dos conhecimentos actuais.
1.4. Aquisições
A ânsia por livros modernos e actuais é algo que Rivara deixa extravasar na
maioria dos seus escritos, nomeadamente nos Relatórios. Nestes, o bibliotecário
insiste em colocar em todos a ne@ssidade de uma verba para a aquisição de obras
modemas, assim como de outras colecções de interesse para a biblioteca. Esta
solicitação nunca teve resposta por parte do Tesouro Público, daí que Rivara tenha
por sua iniciativa comprado livros pagos do seu prÓprio bolso como o afirma o
director d'O panorama: « A cunta dos livrus qug mB tem compradg 0 sr. Rivara cuia quantia he para ser
descontada pelos seus artigos que EsErEw para o Panorama» (Arm' V - Vl, n.o12, 4o, O'o 150)' Desta
forma, parte dos honorários que conseguia com o seu trabalho jomalístico eram
direccionados para valorizar a colecção da biblioteca que tanto prezava- Da lista de
obras adquiridas num total de 59$095 (cf. Arm. V-V|,n.o12,4o, h.o 150) encontram-se
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as assinaturas de periódicos (que dotavam a biblioteca de conhecimentos actuais e
atraiam novos públicos)lq, obras de Direito e História, entre outros. Desta quantia
estavam também incluídos materiais para encadema@es destinados à conservação
dos livros.
Em Évora parece suceder o mesmo que nas bibliotecas francesas: <<Les
achats opêres par les bibliothécaires paraissent mieux adaptes à la demande: ces
hommes de lettre partagent les goüts et la culture classique de leur maigre public de
lycées, de professeurs, de magistrats et d'érudits. Leurs choix reflàtent aussi la
composition des fonds de départs dont ils renforcent l'orientation savante, historique
et littéraire. Apparait ainsi dês origine ce qui sera le défaut le plus gravê et le plus
constant des bibliothàques au Xlf siêcle: le déséquilibre de leurs collections au
détriment des ouvrages pratiques et de sciences exactes et leur caractàre passéiste»»
(Vallas in Varry :1991 :243). '
1.5. Conservação das colecções
A encadernação é um dos principais meios de conservação material e de
omamentação dos Iivros, e Rivara sabia-o. As mais vulgares são em carneira ou
vitela, mas existem também em pergaminho, maíToquim, couro ou veludo, entre
outros materiais, utilizados apenas em casos especiais. Emprega-se geralmente três
tipos de encademações: a completa, a semi-encadernação e a cartonagem.
Constantin alerta na sua obra que o importante não é a encademação'ser bela, o
importante é ser sólida (c{. Constantin:1841:58). Foram vários os motivos que
levaram Rivara a encademar livros e folhetos ou mesmo as Gazetas do Governo
(que 6gm a utilização frequente e o material utilizado na sua confecção se
apresentavam em mau estado de conservação); útil e necessária para a
conservação das próprias obras; e agradável à vista do bibliófilo (cf.
Constantin:1841:60).
No que respeita ao tema da conservação Jean - Marie Amoult considera que
«Si l'organization administrative des bibliothÊques mit fin peu à peu à cÊs cundiüons dÉfavsrahles, il lui fallut un temps
uerbin pgur s'gggüper de l'Éht maEriel des cullections. La primiàre prÉoccupaüon fut d'abord de recenser,
d'inventurier puis de prÉparer des catalogues; plus par manqus de temps et de moyens qus par mawaise volontÉ' la
í04 - Por exêmplo as assinatur6 do Diátio do awêmo, Gazelas do Governo e d'o Pano,ama.
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remise en Éht des liwes endommagÉs, ou la simple relieure. n'Était pas ure prioritÉ» (Arnoult in
Varry:1991 :273\.
O empréstimo domiciliário era e continua a ser um dos principais factores de
deterioração das obras. A BPE, na qualidade de biblioteca patrimonial, privilegia a
leitura presencial em detrimento da domiciliária, como a maioria das bibliotecas
portuguesas do século XlX. Contudo, o bibliotecário debaixo da sua
responsabilidade emprestava alguns liwos a leitores em quem confiava que lhe
restituiriam a obra sem defeito (Arm. V-Vl, n! 12, n.o 4 (i) - quesito 9o)'*. Porém, os
livros emprestados não ultrapassavam os 30 for ano (Arm. V-Vl, n3 12, n'o 4 0) -
quesito 10o), desta acção não tem resultado até à data prejuízo algum para a
biblioteca (Arm. V-Vl, n.o 12, n.o 4 Ü) - quesito 11o).
2. Balanço das estratégias
Apesar de todo o esforço do bibliotecário para atrair leitores, o certo é que o
baixo índice de afluência à biblioteca manteve-se. Após a saída de Rivara do cargo
de bibliotecário, em 1855 o número situava-se sempre abaixo dos 500 leitores
anuais. Femando Gameiro apresenta-nos na sua obra Entre a escola e a lavoura um
cenário pouco mais animador para o período entre 1869 - 1915 baseando-se nos
Livro de registo de leitores da Biblioteca Pública de Évora. O autor situa o número de
leitores em 1869 abaixo dos 2OOO, contudo em 1873 verifica-se uma quebra de
Ieitores atirando a afluência para baixo dos 1000 leitores/ano. Mais preocupantes
sâo os números apresentados para o período 1889 - 1891 onde o número não
ultrapassa os 500 leitores.lm Fernando Gameiro justifica: <<a quebra detectada na
segunda metade da década de oitenta não pode ser indissociada da capacidade de
oferta de títulos. E essa oferta foi comprometida pelas dificuldades de aquisição de
obras modemas»» (Gameiro: 1 997: 1 62).
As estratégias empreendidas por Rivara para atrair leitores não se podem
rotular como inúteis, uma vêz que sem elas, os números apresentados poderiam ser
ainda mais preocupantes. As estratégias contribuíram para que a inexistência de
leitores conduzisse à inutilidade social e cultural da biblioteca pública e por
consequência ao seu encerramento.
.l05-videanoos3e4.
106 - CÍ. Liwo dê residos dê leitores, n.o 148 - 154.
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José Tenharrinha baseando-se nos Anuários Estatísticos, apresenta a
evolução entre 1gg7 e 1910 no que respeita ao número de leitores da BPE, assim
"omo 
apresenta dados para oúras bibliotecas nacionais, possibilitando uma leitura
comparativa. Dos dados apresentados é notório que a até 1892 a BPE nunca
ultrpassa os 1000 leitores anuais. Évora apresenta uma tendência sempre crescente
a partir de 1901 culminando em 1910 muito próximo dos 3000 leitores'anuais.
Mas, e seguindo a linha de raciocínio de José Tenganinha, há que questionar
a fiabilidade das estatísticas. A tendência é sempre para uma sobreavaliação dos
volumes globais de leitores, relacionado com a ne@ssidade dos bibliotecários
pressionarem o Ministério do Reino no sentido de obterem mais valias para as
i nstitu içÕes que di ri gem ( cÍ. Tengani nha: I 983:21 O-21 1 ).
podemos associar a escassêz de leitores no período de 1838 - 1855 à não
existência de obras modernas, assim como a um grupo de potenciais leitores
reduzido que apenas regista um crescimento e diversificação a partir da segunda
metade do século XIX (cf. Gameiro:1997:168-170).
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Conclusão
A política de distribuição das livrarias conventuais surge-nos entrelaçada na
própria política cultural definida pelo Iiberalismo, que encama por sua vez numa
nova concepção do saber. Alterando-se a concepção do saber altera-se 
o conceito
de biblioteca que com ele se relaciona, surgem desta forma paradigmas que
caracterizam a transição para o liberalismo, vejamos os mais importantes:
privado/público; religioso/laico; geral/especializado. o que contribuiu para a
alteração das concepções atrás identificadas foi, num primeiro momento, a mudança
de propriedade e o consequente usufruto dos livros do domínio 
privado para a esfera
pública.
Esta dissertação propôs-se identificar as estratégias levadas a cabo pelo
primeiro bibliotecário civil da Biblioteca Pública de Évora com o objectivo de tomar a
biblioteca útil. se o século xlx foi fecundo na organização do trabalho
biblioteconómico, também é verdade que é nele que os profissionais começam a
reconhecer a importância que um pêrsonagem tem na vitalidade das bibliotecas: o
leitor. Reconhecida a importância deste personagem, efa urgente garantir a
afluência do público, de preferência aumentá-fa'
Os pilares sobre os quais se ergue a dissertação são a tríade: colecção,
edifício e relatórios.
O primeiro pilar, m-cq§e§qaq-, apesar de evidente, é também o mais complexo,
e aquele onde Rivara empreende os maiores esforços. Vejamos:
a) lncorporação do património bibliográfico dos conventos - da avalanche de
livros conventuais, que Gabriel Pereira e o próprio Rivara fixam, embora com pouca
precisão, em mais de S0 000 volumes, o bibliotecário separou rigorosamente os
livros de acordo com os seguintes critérios: livros lacerados ou notavelmente
mutilados, livros truncados, Iivros que pelo seu autor, assunto, conecção ou pouco
asseio tipográfico são desprezados sendo por isso pouco procurados. Desta forma,
Silvestre Ribeiro informa-nos que em 1845, Rivara teria incorporado na colecção
cerca de 5000 volumes.
b) Actualizafio da colecção - a tipologia e a homogeneidade temática dos
livros conventuais levou à noção por parte dos bibliotecários e administradores 
quê a
incorporação total dos livros não era nem viável, nem útil, uma vez que era
necessário adaptar a colecção às necessidades da população que a biblioteca
t2v
pretendia servir. As vendas e permutas constituíram uma excelente estratégia de
que Rivara se serviu para actualiza$o da colecção. Desta forma, com o dinheiro
acumulado das vendas poderia adquirir obras modemas que a biblioteca não
possuía libertando-se dos remanescentes bibliográficos dos extintos @nventos. A
biblioteca aligeirava-se do peso que a manutenção do espóllo conventual
comportava, libertando espaço para o crescimento da colecção, e permitia que o
produto resultante da venda fosse aplicado em novas aquisições. De verificar os
jomais literários e po!íticos, que tanto agradam a Rivara como ímanes de leitores
detêem apenas 4o/o do total das obras em 1850. Esta classe traz' consigo, na opinião
de Rivara, a actualidade que o público tanto prima e a biblioteca muito carqce. É
imbuído neste espírito que Cunha Rivara compra do seu próprio bolso alguns dos
periódicos nacionais e intemacionais de maior interesse para a comunidade
eborense. '
Rivara sempre se debateu com a falta de verbas destinadas à compra de
livros modemos, uma vez que <«é indispensável ir enriquecendo aquela biblioteca
nos termos das exigências da civilização e das necessidades intelectuais da época
(...) é portanto necessário preencher essa lacuna». Só em meados de 1863 foi
consignada à Biblioteca Pública de Évora uma quantia anua! de 150$000 réis para
aquisições.
c) Organização biblioteconómica - quando Cunha Rivara assumiu as fun@es
de bibliotecário, não achou classificados e catalogados senão uma pequena parte
dos livros impressos. Em relação aos manuscritos havia tudo por iazer,'a cotecção
acresceu com a avalanche de livros provenientes das livrarias conventuais do
distrito. Rivara ao empreender este gigantesco trabalho esboçou o método:
inventariar, relacionar, classificar e finalmente catalogar. Este método foi inspirado
na obra de Constantin - Bibliothéconomie ou nouveau Manuel complet pour
l'anangement, la conseruation et l'administration des bibliothéques. A existência de
um lugar com um grande número de livros acumulados, dentro de caixas ou em
estantes não constitui por si so uma biblioteca: os livros não a formarão se não
estiverem classiflcados, catalogados e amlmados de maneira conveniente ao
estudo, e qualquer biblioteca não conseguirá ser útil se não for administrada de
acordo com um sistema que esteja em harmonia com o fim ao qual a biblioteca se
destina.
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d) Catálogos - O principal mérito de um catálogo é o de apresentar o estado
descritivo e exacto de todos os Iivros que compõem a biblioteca, e de fornecer os
meios de encontrar de forma rápida cada volume. O catálogo tem para Cunha Rivara
um objectivo fundamental para manter a vitalidade da biblioteca: inventariar as
riquezas existentes e dá-las a conhecer'
d1) Catálogo dos impressos - Quanto aos livros impressos, havia um
catálogo, contudo a Revolução liberal apanhou,o cónego bibliotecário, Francisco de
paula Velez de Campos no meio do trabatho de classificação. Este levou consigo o
sistema usado, não se conseguindo encontrai nas estantes um só livro. Tal leva
Rivara a abrir um novo catálogo. Para aperfeiçoar o catálogo dos impressos, Rivara
baseou-se no método utilizado na Biblioteca Nacional implementado por José
Feliciano de Castilho, baseado na divisão do conhecimento de Gamier. Rivara sabia
qual a importância de possuir bons catálogos. De pouco serve uma vasta e rica
colecção; se os leitores nâo puderem encontrar nela, de forma rápida, os livros de
que necessitam.
d2) Catálogo dos manuscritos - O Catálqo dos Manuscrttos da Biblioteca
púbtica Eborense foi, sem dúvida, uma das mais importantes obras de Rivara
enquanto bibliotecário. O primeiro volume, apesar de apresentar uma numerosa
colecção de manuscritos, não constitui senão uma pequena parte do riquíssimo
arquivo da biblioteca. lnventariou todos os manuscritos juntando às desoições dos
diferentes códices ou papéis, muitas notas bibliográficas ou diplomáticas acer@
daqueles que revelavam maior importância. Mas, os manuscritos estavam
retacionados faltava, por isso, classificrá-los e catalogá-los. Separou numa só secção
todos aqueles que se referiam ao Ultramar, ou seja, América, Ásia e África
ordenando assim o primeiro volume do catálogo que se imprimiu em 1850.
Em 1844, Rivara havia tentado contactar o autor da obra Bibliothéconomie ou
nouveau Manuel ompet pour l'anangement, la anservation et l'administration des
bibtiothéqí,res mas em vão. Na carta enviada a Constantin, Rivara solicita a ajuda do
autor para a continuaçâo dos seus trabalhos bibliográficos. Sem resposta, resta a
Rivara servir-se das indicaçÕes fornecidas na obra. Rivara considerava o seu
trabalho inovador ao ponto de afirmar que a impressão do catálogo era <«dar
principio a uma empresa que entre nós é nova em relação às bibliotecas públicas».
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valeu a boa vontade de Joaquim António de sousa Telles de Mattos 
para
continuar o catálogo quase 20 anos após a publicação do 
primeiro volume' A base
paÍa aelaboração dos restantes volumes estava no inventário de Rivara'
d3) catálogo do museu - o catálogo das espécies museológicas nunca
chegou a ser elaborado, diga-se, que também muito por falta de recursos 
humanos'
o segundo pilar reside no g4-tÍ!@ - o edifício sempre foi uma preocupação
para o bibliotecário. A conservação e ampliação do espaço da biblioteca-museu
constituíram uma das muitas lutas que Rivara conseguiu vencer'
a) conservação - Rivara informa em 1839 o Ministério do Reino que a
deterioração do edifício, nomeadamente do telhado, coloca em perigo toda a
colecção. A passividade do Govemo face às previsões do bibliotecário, levam-no 
a
utilizar o dinheiro da venda dos livros para restaurar o telhado'
b) Ampliação - Rivara afirma que já não é possível colocar'em ordem' e por
consequência, utilizar o estabelecimento sem lhe aumentar capacidade' Esta
necessidade exposta pelo bibliotecário deve-se por um lado à necessidade de
espaço para aorganização do trabalho bibliotecario e para a leitura dos utilizadores,
e por outro, a necessidade de acomodar todas as espécies que existem na
biblioteca desde a sua fundação, assim como as obras provenientes das liwarias
conventuais.
Se os dois primeiros pilares eram compreênsíveis, mesmo evidentes, este
terceiro pode sugerir alguma estranheza - {Êiêtqry.4c. O primeiro relatório da BPE
data de 18ií5, tendo a partir daqui uma periodicidade anual. Estes obrigam a uma
reflexão por parte do bibliotecário no sentido de identificar os pontos fortes, e fracos
da bibliotec€l no sentido de melhorar o funcionamento e organização desta. os
relatórios davam o feedback ao Ministério do Reino das necessidades da Biblioteca
para prosseguir o objectivo a que o liberalismo lhe havia confiado. Rivara através
destes relatórios tem uma noção mais clara das fraquezas da biblioteca, e engendra
métodos no sentido de as ultrapassar, tenta captar boas práticas das bibliote@s,
num primeiro plano, nacionais, num segundo, intemacionais, para depois de
adaptadas serem colocadas em funcionamento. Neste benchmarking do século 
XlX,
podemos destacar a nível nacional, a Biblioteca Nacional e a da Ajuda. A nível
europeu, as Bibliotecas espanholas de Madrid, salamanca e Aragão; as Bibliotecas
de Bruxelas, Amesterdão, Haia, Leiden, Franckfurt e Lubeck para salientar apenas
as mais imPortantes.
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As vendas, as parcerias e a divisão do conhecimento foram práticas
importadas da Biblioteca Nacional; a divulgação de obras da Biblioteca tem o seu
expoente em Herculano, na Ajuda e também na Biblioteca de Haia. Da Biblioteca de
Bruxelas, onde era bibliotecário Leopold Auguste Constantin, cuia obra é a bíblia
biblioteconómica de Rivara, onde o autor retrata as práticas da biblioteca que dirige -
concepção de catálogos, a conservação, e suma, a própria gestão da biblioteca'
Digamos que a arquitrave destes três pilqres acaba por ser a atracção de
leitoresÍo7, da qual depende a utilidade da biblioteca, ou seja, a sua própria
existência. As estratégias de atracçâo de público obriga-nos a chamar de novo a
colecção. Ou seja, a sua actualização, para que a colecção coÍresponda às
necessidades de leitura da comunidade. A biblioteca devia melhorar a anterior rede
eclesiástica colocando ênfase na noção de utilidade social do livro. As parcerias com
a Sociedade Propagadora de Conhecimentos Úteis, Rivara pretende prosseguir dois
objectivos: divulgar, dando sentido às colec@es, seduzindo novos públicos; e com a
actividade editorial anecadava dinheiro para poder @nservar a colecção, e
enriquec&la com novas obras - aquisições. A ideia da construção da biblioteca do
Liceu, era uma ideia que colocava por tena grande parte dos esforços de Rivara.
Este argumentava que a Biblioteca Pública servia muito bem a comunidade
académica, e que a biblioteca do Liceu de Évora constituiria um desperdício de
verbas, que poderiam ser empregues na valoriza$o da colecção da Biblioteca
pública.
Se a curto prazo as estratégias de Rivara não se revelaram muito frutÍferas, o
facto é que a médio e longo pÍazo as estatísticas apresentadas mostram a BPE com
uma nova vitalidade, nomeadamente no fim do século XlX, inícios do XX.




Arquivo Distritat de Évora (ADE)'NBPE
Livro de Registo de Leitores da BPE: Liwos 148 a 1il (1875 a 1897).
Pasta Subsidios para a História da Biblioteca Pública de Évora.
Livro de Registo de Visitantes, 1860.
Biblioteca Púbtica de Évora (BPE)
Arm. l, n.o 15 - [Zulmira: drama heróico].
Arm. l, n.o 16 - [Viagem de Lisboa a Goa pelo Meditenâneo], 1855. ,
Arm. V-Vl, n.o3 - [Papéis sobre as Memórias da villa de Anaiolos].
Arm. V-Vl, n.o 4 - [Papéis sobre as Memórias da villa de Anaiolos].
Arm. V-Vl, r.o 5- [ Ultimos Trabalhos de Rivara].
Arm. V-Vl , n.o 12,1o- [Rivara - Bibliographia]
Arm.V-Vl, n3 12,10,37 - 118v. - [Memórias autobiográficas de Joaquim Heliodoro
da Cunha Rivaral.
Arm. V-Vl, n.o 12,20 - [Papéis Soltos de Rivara (últimos trabalhos de sua letra feitos
nesta bibliotheca)], 1 879.
Arm. V-Vl , n.o 12,40 - [Papéis de Rivara relativos à Bibtiotheca de Évora -
lmpressáo do Catálogo de manuscritosl.
Arm. V-Vl, r.o 19, 150 - [Papéis vários sobre Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara].
Arm. V-Vl, h.o 19, 160 - [Poesias de Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara].
Arm. V-Vl, n.o 19, 17o - [Conespondência e papéis sobre a Cadeira de ldeologia].
Arm. V-Vl, n.o 19, 18o - [Controvérsias com o Reitor do Lyceu].
Arm. V -VI, n.o 19,2Ao - [Papéis referentes à vida pública de Joaquim Heliodoro da
Cunha Rivaral.
Arm. lX, n.o 21, n.o1 - lCartas de diversos indivíduos acerca da demissão e
restituição de J. H. Cunha da Rivaral
Arm.lX, n.o 21, i.o 2 - lPapéis Relativos ao lugar de bibliotecario].
Arm. tX, n3 21, n! 4 - [ Minutas de Cartas de Rivara]
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Arm.lX, n.o 21, n.o 49 - [papeis Relativos ao lugar de bibliotecário - incompatibilidade
da acumulação com o cargo de Professorl'
Arm. lX, n.21, n.o 50 - [Papeis relativos à aposentação]
Arm. X, n.o S, 120 - [Cópias de cartas do século )§/ll por Joaquim Heliodoro da
Cunha Rivaral.
Arm. X, n.o 8 - [Papéis sobre as invasôes francesas]'
Cod. Cl2-18, [Documentos sobre a Biblioteca Púbtica de Évora 1811 - 1839]
cod. ct2-1g, n.o 2 - [papéis que respeitam à Livraria e Museu e noticia do sequestro
em 18231.
Cod. CXXXI/1-3, n.o 49 - [Compra do espólio do cónego Joaquim Poças]'
Arquivo Histórico da Biblioteca Nacional (AHBN)
AHBN - 10 - [Circular do CADLEC aos diferentes administradores do distrito -28 e
20 de Abril de 18371
portarias e Ofícios 1834 - 1841(cx. 02) - [Portaria de 2 de Novembro de 1836]
Biblioteca Nacional. Colecção de Gódices
Ms.22S, n.o 47 - [Carta de Francisco de PauÉ Velez Campos à CADLEC acerca da
anecadação das livrarias e dos objectos de arte dos conventos do distrito de Évoral
17 de Abril de 1837.
MS. 22S, n."77 - [Carta de Francisco de Paula Velez Campos à CADLEC acerca da
anecadação das pinturas dos conventos de Évoral -2deAgosto de 1837.
Arquivo Histórico da Escota Secundária André de Gouveia (AHESAG)
Livro de actas do Conselho do Liceu de Évora (A1- 1850), n.o 24O.
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Relatório da Biblioteca Pública de Evora - 1UB
Segundo as ordens de V.M. envio o Relatório ou conta anual da Bib. P. E.
confiada a meu cuidado. E por náoiazer escriptura escusada tomo por base e ponto
de partida o meu 1o Relatório de 29 de setembro de 1845 a que me reporto.
Portanto quanto ao estado actualda Bib. tenho a notar:
10 que a collecção separada de Paleotypos que no tempo daquele Relatorio
constava de 150 vol., tem hoje cerca de 200.
2o que o cata!. geral alphabético dos impressos tem sido mto aperfeiçoado, e
acrescentado com os Livros dos conventos que se tem podido accomodar nas
Estantes.
30 que o io volume do cat. dos mms que ao tempo do meu 10 Rel. começava a
imprimir, sairá brevemente a luz, pois só falta imprimir os índices.
Enquanto ás necessidades da Casa continuam as msm e por isso requeiro:
10 a quota annual certa no orçamento como nb meu outro relatÓrio pedi.
20 a quota incerta destinada a acquisições de ocasião frutuita e fugitiva, já pedida.
30 mais algumas estantes, nos logares do edifício que tem capacidade de as
receber, pois sem estantes não se podem conservar Livros, e por falta dellas ahi
continuam a apodrecer alguns milhares dos que pertencião aos frades; e eu não sei
que remedio lhe dê.
40 um escripturário na forma que propus no meu já dito Relatorio'
So a autorizaçÃo para vender ou trocar os livros dobrados em proveito da acquisição
de outros novos, como já pedido no logar citado.
60 E porque tem continuado a ser remettida da lmprensa Nacional a Legislação
novissima, o que é de uma utilidade e muita gente a consulta, requeiro algum meio
para acudir ao estrago da msm collecção e de outros muitos Livros que estão em
papel e em brochura, e não ha com que se encademem, sendo cousa de
urgentissima necessidade e de patente e manifesta economia.
Évora, 25 de Setembro de 1848. O Bibliothecario: CR
Fonte: Arm. V-Vl, n.o12,4", n.o 4 (r)
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ANEXO 2
Relatório da Biblioteca Pública de Évora - 1850
Senhora:
No anno lectivo proximo findo @nservou-se esta Bibliotheca Publica Eborense
exactamente no mesmo estado, êm que a descrevi nos meus anteriores
Relatórios; e dahí se conhece que persistem nella as mesmas necessidades, se
bem que um pouco mais aggravadas pelo decurso do tempo'
Juntos tenho a honra de pôr na presença de Vossa Magestade os dous Mappas
estatísticos na forma dos modellos, que me forão enviados em Portaria do
Ministério do Reino de 2 de Setembro ultimo.
Deus guarde Vossa Magestade ,
Évora, 10 de Outubro de 1850
O Bibliothecario: J. H. da C. R.
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1850
Bibliotecã Nacional dê Évora
StatÍstica das Obras e volumes, qu€ possuê osta Bibliotheca, cla$ificadG pêlos ramos bibliographicos, como dêclaraçâo do
numeÍo ds volumês quê lom náo classificados.
Ramos Bibllographlcos Obras Volumes
Encadernados Em brochura Total
Scíencías hlstÔricas e l-lüerártas 3$0@ 4$ON 1§A@ 5$0@
Bellas Artes 300 4@ 1@ 5N
Jornaes Ltfrerárlos e PolÍtlcos 240 5@ 7N 1209
ScÍencÍas Nafiiraes, Artes e Ofllclos 6@ 2@0 5@ 2500
Sclencías CMs e Politlcas 1300 4000 loN 5000
Scíencías Eclesíásticas 3200 8400 2@0 1@@
Manuscrlptos 1240 1600 2N 1800
TOTAL GERAL 98,i0 205A0 6500 26Un
Foram adquiridas este ano O obÍes e O volumes.Náo estão dassmcadoe os Uvtos que Íorâo do§ convênb8, e sê achão
amontoados nas sallas da Bibliotheca por nâo haver espaço onde se'coloquem.
Statistica de leitura com classificaçâo e número de obras


























Janeirc 9 3 2 20 6 3 3 46
Feverciro 10 5 4 18 5 4 4 50
Março 12 3 I 12 I 4 7 56
Abfl 2A I 7 I 10 5 6 64
Maio 6 7 I 10 5 4 3 /u
Junho 13 4 5 15 2 7 4 50
Julho 7 6 4 I 7 7 2 40





TOTAL u 38 46 98 81 38 31 386
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Ha catalogo manuscrito dê toda a Bibliothêca; e está imprss8o e próximo a seir à llz o 1o \,olume do câtálogo dê Manuscriptos.
a) os livros mais pêdidos nsstê ramo Eão de HistoÍia de PoÍt gal.
b) As obra8 mais pêdidas são as d'architêdura.
c) O Jomal Litterário mais prDcurado é o lnvestigador Portugues.
d) As obras mais pêdidas sâo as AÍtês do CavallaÍia, ê a Encydopedia na paÍt3 das AÍtss e Offcios
e) As obras geralmeÍÍê consultadas são as Collecçóês dê Lêis ê os JuÍiconsultos Português€s.
0 As obras mais procuÍadas 8áo âs dê moral 6 dê liturgia.
g) Os manuscritos mais psdidos são os dê Gênêalogia.
h) o mês dâ Sêtêmbro á dê féÍias.




matérias? Estes catálogos 
tem sido impressos' e quando?
A Bibliotheca tem direito a um 
ou mais exemplares dos livros 
que se publicam no
País?
secretaria de Estado dos Negócios 
do Reino em 16 de Agosto de 1849' 
Joaquim
José Ferreira Pinto da Fonseca 
Telles
Está conforme. secretaria do Govemo 
civil de Évora' 20 de Agosto de 1849' 
o 10
Oficial, João Rafael Pinhão'
EmPortariacirculardoMinistériodoReinode16deAgostoaoGovernadorcivil.




Questões do Ministério do Reino sobre o funcionamento da Bibliotheca Pública de
Évora - 184;9.
Quesitos retativos à Bibliotheca da cidade de Évora
Qual é a data da sua fundação?
Debaixo de que regulamentos, ou resúições se acha ela aberta ao público?
Quantos dias em relação aos 365?
E por quantas horas cada dia?
Está ela aberta nos dias santificados, ou de noite?
Quantos leitores, termo médio, frequentam diariamente a biblioteca?
Supondo que sê exige uma licença para ser admitido na bibliotheca, quantas
licenças por ano tem sido concedidas durante os dez últimos anos, de 1839 -
1848?
Supondo que a entrada na bibliotheca é inteiramente livre, tem disso resultado .
alguma desordem?
Quais são as somas despendidas, anualmente para a conservação e aumento da
bibliotheca, e de que fundos sahem essas despesas? Qual é a quantia destinada
paÍa a compra de livros?
Qual é o número, graduação e quais as atribuições e vencimentos do bibliotecário,
e segundo bibliotecário, etc...
Quantos volumes impressos possui a biblioteca?
Quantas obras ou volumes tem, pouco mais ou menos? Quantos volumes
manuscritos? São as brochuras contadas separadamente na numeração dos
volumes? Se assim é, qual o seu número?
Qual é pouco mais ou menos o número dos volumes impressos, que em cada ano
se acrescenta à bibliotheca?
Os livros da bibliotheca sâo emprestados para se lerem tora?
Se o são, debaixo de que condições?
Qual é o número de livros, assim emprestados, termo médio, durante os dez anos
acima referidos?
a prática de emprestar livros tem alguma vez sido prejudicial? Têm os livros sido
perdidos, ou restituÍdos em mau estado?
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ANEXO 4
Resposta do Bibliotecário cunha 
Rivara ao oficio do Ministério do 
Reino sobre o
funcionamento da Biblioteca Pública 
de Évora
Respostas aos Quesitos sobre 
a Bibtiotheca
r *.. da fundação consta da inscrição, que o fundador, 
o sr. Frei Manuer do
cenáculo villas Boas, arcebispo 
de Évora, mandou por sobre a Porta 
da entrada
da mesma biblioteca:18O5' 
--^ Í..-r^iar arn prnvisão sua de 21 de
oregulamentofoidadopelomesmofundadoremProvisãost
setembro de 181 1. nelle se estatue 








Setembro nâo havia concorrência, 
determinou.se que elle fosse Sempre 
de férias,






Não se abre Porém de noite'
30
Termomédiodosleitores-trêsaquatropordia.Nãoseexigeliceng
especial para ser admitido na bibliotheca'
40




o fundador aplicou para ordenados dos empregados, 
conservação e
aumento da bibliotheca 300$ reis 
das rendas da Mitra em cada ano' 
e 200$ reis
dasdaFabricadacatedral.Estadoaçãoporemnãochegouaterplenoefeitopor
sobrevir logo a morte do ilustre fundador; 
mas a conservação da bibliotheca' e 
o
pagamentodosordenadosficousempreacargodaMitraatéàextinçãodas
rendas decimais, e da jurisdição administrativa 
eclesiástica em 1834, época, em
queosordenadoscomeçaramaserpagospeloT,esouroPúblico.Nãoháfundos
anuais para conserva@o ou aumento 





o arcebispo Fr. Patrício da silva, por Provisão 
de2de Fevereiro de 1821 reduziu
estequaclroparaoseguinte:lbibliotecário.mor,lsegundobibliothecário,e1
contínuo. o ordenado de cada um: o bibliothecario-mor 
1oo$ reis; o lugar de 20
bibliothecário é de 5O$' , de facto nunca 
mais houve senão um bibliothecário' e 1
contínuo.
7o
A bibliotheca tem uns 2s$ volumes impressos, 
e 1800 códices manuscritos'
Brochuras e Jomais estão metidos na 
conta dos vorumes impressos, arranjados
em massos e volumes de razoável grandeza' 
conta-se cada um destes massos
porumvolume;eandampot2mil.Entratambémnaditacontaacoleçãodos
Paleotypos que orça por 300 volumes'
8o
Acrescemtodososanosdoisoutrêsvolumesdadosgratuitamente.






Os livros emprestados não 




'^ ^^á^rÂta r{ae li iegundo a ordem dos nomesHá catalogo completo dos livros impressos' s
dos autores. Trabalha-se no catalogo 
por ordem de matérias. Dos manuscritos 
há
catalogocompleto,cujolovolume(quecompreendeanoticiadetodososcódices
e papéis, que tratão das cousas oa África, 
Ásia, e América) está quase impresso
por ordem do Governo na lmprensa Nacional 
e deve sair à luz em pouco tempo' É
obra do actual bibliothecário todo 
este catalogo' I
130
Não tem a bibliotheca direito a haver 
exemplares dos livros que se publicam
no país.
Fonte: Arm. V-Vl, n'" 12i4"' n'"4 (J)
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ANEXO 5
oficio de cunha Rivara ao secretário 
da classe de ciências Morais e Políticas' 
e




Academia Real das ciências peça classe 
de ciências Morais' Políticas e Belas
Letras se havia dignado fazer-me 
a honra de me incruirno número dos 
seus sócios
correspondentes. A v. s.a pois rogo que seja 
o interprete dos meus
agradecimentos perante a Academia, 




supprir a minha insufficiencia. Aproveitando 
a occasião rogo igualmente a v' s'a se
sirva informar a Academia de arguns 
pequenos trabarhos que hei encetadosobre 
o
assumPto do domínio della'
loAchando-seabandonada,desprezada,eporissoprofundamente
corruptaalínguanaturaldessepaiz,proo'lreiindagaraScausasdetãonotável
phenomeno; e o resultado das minhas indagaçõesconsta 
do Ensaio histórico da
Língua concani, do qual lazpaftea Bibliotheca 
concani' que tudo saio á frente de
umanovaediçãodajáesquecidaGrammaticadamesmalíngua,composta
antigamente pelos jesuítas. o mesmo Ensaio histórico 
sáe agora separado da
Grammati@,masacompnhadodegrandenumerodedocumentosauthenticos,
que lhe serviram de base, e que a outros 
muitos respeitos illustram a historia dos
portugueses na india'
20 É sabido não só que não há corpo desta historia' 
posterior ao que
escreveDiogodoCouto,masaindamesmooqueescreveramBarroseCouto,e
outros chronistas só se pode tomar como 
subsídio da historia' e não como a
completa historia da india. E não havendo 
historia sem base documental' tendo
começado a colligir, e a salvar da 
perda iminente os principais documentos 
que
nos Archivos da índia se conservam' 
A esta collecção tenho dado o titulo de
Archivo Portugues oriental,e é 





desconhecidos do público. seguir-se-há 
o 3o fascículo, que há de conter 
as cartas
(querestam)dosReisdePortugalaosVice.ReiseGovemadoresdaindiano
século }§/1. Depois aproveitarei 
o importantíssimo Cartório da Fazenda, 
no qual é
ondeseencontramosdocumentosdemaisantigadata.Correndoarodado
século XVl, seguir.se.hão os documentos 
do século )§/ll; e assim por deante:
tenho todavia a lamentar as 
grandes lacunas que há de documentos 
pertencentes
aos primitivos tempos da conquista' 
Deve já existir na Bibliotheca da 
Academia o
Ensaio histórin da tíngua concanie 
a Grammatica, e bem assim o 10 Fascíc.rro
do Archivo. Brevemente terei a honra 
de enviar a edução do Ensaio histórico 
com '
os documentos, e o Z'Fascícuro dO Archivo. 
Brevemente submeto estes trabarhos
ao sábio juízo da Academia, e especialmente 
peço oS SeuS preceitos e cinselhos






esclarecimentos e subsídios para 
tão grande obra. vergando debaixo 
do peso de
umaGoncessão,queequivaleaumperceito,masperceito-quemeenleiaeme
confunde, veio felizmente a Academia, 
mettendo-me no numero dos seus 
sÓcios,
auxiliar_me com o seu poderoso braço. 
A elle pois recoÍTo para que me guie 
e
encaminhe neste empenho tão superior 
ás minhas forças'
Emquantoporemseesperaoquesehade,ousedesejaÍazeÍ,seja.me
licito dirigir outro requerimento 
á Academia' É a impressão de alguns 
monumentos
históricos, que existem inéditos, 
e que confrontados Gom os documentos 
darão
grande ruz amuitos pontos da historia 
da india, tarvez compretamente ignorados'
Tais seriam, por exempro, o Livro das 
Fortarezas da Índia por António Mocano'
que existe na bibliotheca Pública Eborense' 
e cuja descripção se pode ver no
catálogo que formei daquella Bibliotheca, 
a pag' 302; e a oração de Fr' Egídio de
ViterboaoPapaemlouvordasvictóriasd.ElReiD.Manuelnooriente'ms.
lgualmente existentê na mesma 
Bibliotheca' e mencionado no dito 
catálogo a pag'
256
presente á Academia, ao menos sejam 
os meus agradecimentos'
Deos guarde a V' S'a
Goa, 9 de Agosto de 1858
l6o
O sócio coÍresPondente
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara
Fonte: ln:1982a:480 - 48í
Se V. S.a julgar de algumas das coisas 
que levo ditas não merecem ser
(do Arquivo da Academia)
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ANEXO 6
Folha de rosto do catálogo dos Manuscritos 
da Biblioteca Pública Eborense
t.\
,':,r.lrfa it! '
ffie§ &ilffiâiffi ffiffi§ f;Bâft{ $flffiBfl§{$n
ffitu§ ffie Fffiffins e ffieffiffiffiffiffi
F§ã:§.$ ÊiE E8'l.I#egss;-q §t nEl
g{}t*.§§ rEql Í81;I.tsil$bü,lttr Er i" s't. "&;§f .\ àit1 1l"i h
§{{§.Bflê §,
:1 Â [i!St]Í]il]:11Ék $'r\ir hlrt :1 J.
t'ii iij;I
Fonte: ln: Rivara:1850: $olha de rostoJ
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ANEXO 7
Carta de Cunha Rivara às seguintes bibliotecas: Biblioteca Real de Madrid,
Biblioteca do Escurial, Biblioteca da Universidade de Salamanca, Biblioteca da
Universidade de Alca!á de Henera, e Biblioteca da Coroa de Aragão, em
Barcelona.
Antigamente houve na Peninsula uma verdadeira República Üterária. As
revoltas politicas destruíram esta tão proveitosa confratemidade das inteligências;
e apesar dos esforços de alguns sábios do secuio passado para novamente atar
os laços que nunca haveriam de ter sido quebrados entre nações tão vizinhas e
tão irmãs, acha-se hoje com as alterações do presente sécttlo, quase morto o
comércio intelectual e literário entre os sábios e estqdiosos das Hespanhas. Já
que não há troca de ideias pelos livros, active-se ao menos a correspondência
epistolar, por vezes mais instrutiva e profícua que a doutrina pomposa dos Livros'
Tais são os votos de um obscuro rato de província que não valendo nada
por si próprio, pode contudo ser de algum préstimo aos autores das letras pelo
precioso deposito que lhe está confiado.este precioso deposito é a biblioteca
pública de Évora.
Fundada no princípio deste século pelo insigne prelado D. Frei Manuel do
Cenáculo Vilas Boas, Bispo de Beja, e Arcebispo de Évora, contem uns 40$
volumes impressos e 2$ manuscritos, pela maior parte de muito preço e estima.
para notar d'entre eles alguns que mais possa mover a curiosidade de V. S.
farei menção de um grande códice, em fólio, escrito em, pergaminho, o qual é o
segundo tomo de La Grand y Generat Historia por El Rey D. Afonso, o sábio, e
pelo que pude colher do que sobre esta obra achei nos bibliógrafos castelhanos,
D. Nicolao António e Rodriguez de Gastro, entendo que este volume faz jogo com
o primeiro (único) da Biblioteca Real de Madrid, e tem consideráveis diferenças da
outra colecção, que se @nserva na Biblioteca do Escorial. Os caracteres
paleográficos do codice são todos do 14o século. Tenho noticia vaga de que esta
obra está hoje toda impressa, mas nem por isso me parece perder o merecimento
tão venerando escrto.
Desta nossa Biblioteca de Évora é também o original do folheto, que hoje
tenho em honra de remeter a V. S. e que envio a mais algumas Bibliotecas de
Espanha.
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lguatmente se consêrva na de Évora a preciosa colecção da
correspondência autografada entre o Arcebispo Cenáculo, e os sábios espanhÓis,
Buytrago, Mohedanos, Mayam y siscar: Peres Bayer, comide savedra, Juan
Baptista Mufioz, e outros muitos.
E quanto seria para desejar que se imitassem tão bons exemplos!
Eu, que nada mais posso, ofereço a boa vontade, com que estou disposto a
satisfazer a tdas as requisições que V. S. e seus ilustres amigos se dignarem
fazer-me, assim no que pertence à Biblioteca, como no mais que for de seu
serviço.
J.H. da C. R. ' ,
Évora, 24 de Maio de 1843
Fonte: Arm. lX, n.9 21. n.o 2 (x)
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ANEXO 8
carta de cunha Rivara à Biblioteca Real de Bruxelas
Monsieur a tràs honoré confràre,
ll y a á peu prés deux ans que conduit par les annonces de librairie j'ai fait
venir de paris, 66r on ne l'a pas trouvé á Lisbonne, votre Manuel du Bibliothécaire.
Ce liwe si sagement et si sçavament écrit n'a donné grande envie d'engager une
coÍTespondance avec l'auteur, si tout fois il lui plairait de l'entretenir avec un
homme inconnu dans les pays étrangers et obsbur dans le lieu. Cependant 
j'ai
réfléchi que C étant écoulé le long délai de huit années depuis la publication de
votre liwe il pounait aisément aniver que ma lettre ne vous trouverait plus à la
bibliothàque de I 'Université de Louvain, seule adresse que á l'aide du titre de
votre livre n'était connue pour parvenir jusqu' á vous. ll fallait pour avoir de vos
nouvelles plus récents qu'elles reverdissement par contre-coup de l'Amérique car
ayant reçu le cahier de la Revue de l'tnsitut Bresitien du mois de Juillet 1M3 j'ai
vu qu'on y fait ait honorable mention de vos ouvrages e de votre nom avec la
charge de Conservateur de la Bibliothêque Royale de Bruxelles.
J'ai déliberé en conséquence n'adressei á vous au plutÔt penuadé que je
suis que vous ne dédaignerer pas d'acuellir avec benevolence qui conque
s'adreprera à vous avec un vit désir de s'instruire . un bibliothecaire (avec vous dit
dans votre Manuel) se doit au public, et surtout aux vrais amateurs, il se doit à une
jeunesse curieuse et avide d'instruction; il doit être pour les professeurs des
écoles publiques un collàgue úile, un ainsi éclairé, un @nseil permanent
Monsieur, heureusement et par hasard se réunissent sur moi toutes les sus dites
qualifications ; car je suis amateur de la bonne littérature ; aux trente cinc ans ou
n'est pas encore vieux; je suis Professeur de Phitosophie au Lyceum d'Évora; et
outre tout cela j'ai l'honneur d'être votre collêgue à la Bibliothêque publique de la
même ville. Etayé de tous ces titres je suis sur, Monsieur, que vous m'aiderer
dans mes travaux soit bibliographiques, soit litteraires.
La bibliotheque á Ia tête de laquelle ou m'a mis, á été fondée au
commencement de ce siécle par l'Archeveque d'Evora D. Frei Manuel do
Cenáculo Mllas Boas, et il y a deposé plus de trente miles volumes imprimés,
parmis les quels on trouve beaucoup incunables, prés de deux mille manuscrits,
une grande collection de medailles, une outre de tableaux, une outre de l'antiquité,
r7l
un petit museum d'histoire naturelle on l'a augmentée recemment par les
bibliotheques des concouveny (conventos) supprimés dans tout le département
d-Évora; et comme l'edifice fut reconnu trop étrit pour contenir toutes ces
nouvelles acquisitions on a fait construire exprés une nouvelle salle laquelle est á
present presque tout á fait conclue et prête a descuvoir des livres. ll faut done
faire Ie catalogue de tous ces livres nouvellement acquis et refaire les anciens
catalogues qui ont vieilli. Mais avant d'entreprendre cette tâche je voudrais rne
pouvoir de ces relieures mobiles inventes par M. Fauqueceux, papetrer à Paris,
dont vous parler à la page 95 de votre Manuel et dont je ne connais pas la
constrution. Je vous prie donc Monsieur se m'en vouloir donner la description
detaillée pour que je puisse dans la biblioteheconomie de M.L.A. Constantin. Paris
1g41 àpag. 115 une rélieure mobile inventée parM. Reichmanrà Paris (rue St.
Benoit) que de même m'est inconnue. La quelle des deux sera préférable? Si
toutefois il y a différence remarquable entre elles'
euant aux manuscrits c étaient, un amas de volumes et de papiers
entassés Ies uns sur les autres, lorsque j'ai pris de la bibliotheque. Depuis plus de
trois ans travaillé incessamment a en faire la catalogue et à présent tout est mis en
ordre, numéroté avec un catalogue provisoire dressé et le catalogue raisonné três
avancé . le premier volume de celui-ci est terminé, et contient la notice détaillé de
tous les manuscrits, documents qu'ont rapport à la Amérique et à l'Áfrique.
Voilà pour la bibliographie. Venons à la littérature. Je fais des recherches
sur l'histoire de l'tnquisition. Or les juiz portugais ont acconu en foule, l'établir dans
les villes de la Hollande et Hanseatiques, et y ont écrire force de pamphlets sur
l'lnquisition et sur les persécúions de ses coreligionnaires; et ces pamphlets, ou
ont resté manuscrits on quoique imprimés, n'ont penetré parmis nous que fort
rarement, ont peut être ne l'ont pas de tout. ll m'écrit três apréable de saisir ce que
les bibliothêques de Bruxelles, de Louvain, me quelque autre de la Belgique
contiennent lá-dépas. Je sçais bien que je m'adresse à l'historien des
bibliothàques publiques de la Belgique, que personne mieux que cours ne pourra
me donner des renseignements à cet sujet.
Je n'ai abusé que trop de votre patiente, mais j'ai une piste excuse dans
mon éloignement, et dans le peu d'habitude d'écrire dans une longue étrangêre,
dont j'ai fait peut-être un jargon inintelligible. Mais, Monsieur quel est le langage on
le jargon qu'un bibliothécaire ne comprend pas, ou l'unipersince qu'il n'endure
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Évora, ce 1S de Mai Qs 1844 à il P. Namur - conservateur à la B. R. de Bruxelles'
Fonte : Arm, lX, n.o 21,n.o 4 (h)
173





Relatónüos Úaa ltr n






Dinânticas da BPE nos meados do século XD(
t74
lndice por Nomês, Localidades e Assuntos
175




Abreu, Manuel Rodrigues da Silva
31,100-102













8, 23131, 33, 34, 36, 47, 5A
Alfabetização
18r21r23, ll7










Antonio Feleciano de Castilho Barreto e
Noroúa
Vd. Castilho, António Feleciano
Aquisições
54r 84, 102, 107, ll7-119, 122, 127, 130
Arnoult, Jean Marie
123,L24
Arquivo Distrital de Evora
4, 5, 30, 48r 49rlL9




9,,561 58, 59, 61174
Arquivos












































Biblioteca da Academia Real das
Ciências
45
Biblioteca da Coroa de Aragão
113
Biblioteca da Universidade de Alcalá
113
Biblioteca da Universidade de Coimbra
45, 116
Biblioteca da Universidade de Leiden
ll5,l29






Biblioteca do Colégio dos Nobres
20,113




Biblioteca do Liceu de Evora
4E,122,130
Biblioteca Municipal do Porto
30r 34, E3
Biblioteca Nacional de Lisboa
27, 38,49, 81, 90, 99, 100, 112, ll4, 120,
l2&130
Biblioteca Fública de Amesterdão
tls,l29
Biblioteca Pública de Braga
27
Biblioteca Pública de Bremen
115
Biblioteca Pública de Evora
l-5r 12r 28, 3&40, 42r 46, 4t, 49r 56, 60,
651 661 75r 81r 98, 100, 110, I13, 117,
ll9, l2l, 124, 126, 127, 129
Biblioteca Pública de Frankfurt
115
Biblioteca Pública de Hamburgo
115
Biblioteca Fública de Lubeck
ll.s,l29
Biblioteca Pública de Vila Real
60
Biblioteca Real da Ajuda
t, 20, 45, 49,66, ll3-115, 129, 130
tsiblioteca Real de Bruxelas
l, 112, 1 14, 1 15, 129, 130
Biblioteca Real de Haia
115, 129, 130




!, 2, 4r5, 11, 14, 31-33, 3&40, 46-49, 51,
55, 58, 59, 62, 66, 71, 7 5, 79-81, 86, 87,
89-91, 9395, 97-108, 110, 112-115, 117-
122,124-lg0
Bibliotecas
l, 5, 7 r8, 13, 16, 19, 20, 25-28130-36, 38,
40, 43.47 149-51, 78, 19, 82, 83, 9*97,
100, 102, 103, 105, 107, 11&117,119,
l2l, 123t, 124, 126, 128, 129
Bibliotecàs alemãs
34
Biblioiecas dos extintos conventos















L, 12, 2*27, 30-35, 46, 78, 79. 83, 95,
1oo,117, l2l,l28
Biblioteconomia
27 r 31r 32r 34r 37, 47, 66, 691 71, 116
Bodecker, Hans Henrich
24,43























Câmara MuniciPal de Arraiolos
íLr 76193
Câmara MuniciPal de Evora
7l
Campos, Francisco de Paula Velez
39r79,97,12E
Cândido Lusitano


























Cenáculo, Frei Manuel do

















65, 89, 92, 94, 96, 97, 113, 128
Coimbra
8, 29130, 45, 51-53, 56, 60, 70, 75
Coleo@es conventuais














Conselho Geral de Beneficiência
7
Conservação
2, 5, 8, 84-90, 95, 1o$1o7rll4,12l-123,
l29,l3O
Constantin, Leopold Auguste
1, 11, 36, 92,93, 97-100, lo2, 103; 105,





Convento de S. Vioente de Fora
45
Convento de Santa Cruz de Coimbra
45
Conventos
l, 2, 7, 8, 31, 34, 45, 46,, 49, 78, 79, 84-












































G10, 1319, 29-32, 34, 35, 4l-52, 56, 57,






















Estadgs Unidos da América
13r 31, 33r 47r 50
Estantes
94, 81 89, 91, 92, 97, 122" 127, 128
Estatística
3, 41 45,101, 108-110, l2l,125
Estatutos daBiblioteca Fública de Evora












2t29r 38, 41, 44r 46, 4L 52r 5*571 62,















l, 11, 52, 53, 55-57, 63182
Filósofos
61 7, 18r 22, 40,54
França




















Gestão do fundo documental
2,31,90,91, 106,ll2
Goa
60, 6!,63-65, 67, 681 75










































5, 13, 261311 47






















2,30r78,79,83,90, 115, 118, 126
Índia
53, 55, 60-64, 70, 72, 73, 75
Inglaterra





Instituto Historico e Geográfico do Brasil
62











30r 78, tsr 86, t9




José Feleciano de Castilho Barreto e
Noroúa
Vd. Castilho, José Felciano




























2, 3, 12-16, 18, 2V25,27 -29, 32, 49, 83'
gg, 94,99, 102-106, 10&111, 117, 118,
tzl,124-130
Leitura
l, 7, 8, 11-36, 40, 46' 54, 67, 86, 93'












1, 6, 8-10,1 2-14, 27, 30, 34, 39, 47, 48,
55, 7G80, 83, 118, 126, 129
Library Journal
32
Liceu Nacional de Evora
1, 48, 5G60, 95.-122,,130
Liceus


















8-10,18, 651691 70r 88
Lisboa
8, 20, 27r29r 30, 38, 45r 49r 52r 601 62,








1., 2, 7, 10, 13, 15-21, 23, 24, 27-35' 38'
40, 42, 44-46, 49, 52-54, 56, 60, 7 t'94,
g7-gg, lo2-1a7,109-113, 115, 118, 119,
122-124,12çL30
Li'vros conventuais





























































Metodos de investigação qualitativa
3
Miguel, infante de Portugal
8r 53
Mnistério do Reino















Museu Britânico de Londres
to2
Museus














Padroado português no Oriente









































5-9, 12, 13, 15, L7-21, 27, 28,, 31, 33, 35,
40, 42, 43, 45, 46, Sl, 57, 62, 64, 66, 69,





















Ramos, Luís de Oliveira
47,
Real Biblioteca Pública da Corte
Vd. Biblioteca Nacional
Real Mesa Censoria








2, 4, 8, 49, 56, 60, 64, 81-83, 96, 101,




Remouard, Antoine Auguste de
37









Revue des Deux Mondes
109
Ribeiro, José Silvestre























Santa Águeda, Padre Manuel
52,56
















Silva" Frei Patrício da
39

































































Villas Boas, Fr. Manuel do Cenáculo
Vd. Cenáctrlo, Frei Manuel
VítorHugo
10
Volney
7r 42
Xavier, Cândido
34
Ztimira (romance)
7
